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A Ñ O O I . Sábado 8 de agosto de 1891.—San Clriaco y san Severo. 
1 
N U M E K O 1 8 8 . 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA 
A D M I N I S T R A C I O N 
DKL 
DIAJRIO D E LiA MARINA. 
Por renancia del Sr. D . Ricardo Pérez , 
oo n esta fecha he nombrado á. los señores 
P Lorden y Comp, agentes del DIAKIO DE 
LA MAKINA en Quane, y con ellos ee en-
teailerán en lo sucesivo los señores snscrip-
toros á este periódico en dicha localidad. 
Habana, 3 de agosto.de 1891.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
rslegr&mas por el Cable. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
XHaario do la Marina. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A T E B . 
Madrid, 7 de agosto. 
S. M . l a R e i n a h a f i r m a d o e l n o m -
b r a m i e n t o d e l S r . D . A n i c e t o S u á -
r e z B á r c e n a p a r a e l c a r g o do T e s o -
r e r o C e n t r a l de H a c i e n d a de l a i s l a 
de C u b a . 
H a n s if lo i n d u l t a d o s p o r S . M . l o s 
r e o s P a v ó n , M o r a l e s y E c h e v a r r í a , 
c o n d e n a d o s á m u e r t o p o r l a A u d i e n -
c i a d e P o n c e . 
A y e r s e i n a u g u r ó e n G i j ó n c o n 
g r a n e n t u s i a s m o l a e s t a t u a de D o n 
M e l c h o r G a s p a r d e J o v e l l a n o s . 
C r é e s e i n f u n d a d a l a p r i s i ó n d e l 
b o l s i s t a d e B a r c e l o n a , c o m o c o m -
p l i c a d o e n l o s r e c i e n t e s s u c e s o s . 
Ntteva-Torlc, 7 de agosto. 
A c o n s e c u e n c i a d e l c h o q u e o c u -
r r i d o e n P o r t B y r o n , s e p r o d u j o u n 
i n c e n d i o q.ue d e s t r u y ó u n a g r a n 
p a r to d e a m b o s t r e n e s . 
Londres, 7 de agosto. 
E n e l b a r r i o d e W h i t e C h a p e l h a 
a p a r e c i d o u n a m u j e r g r a v e m e n t e 
h e r i d a , á l a q u e s é t r a t ó de a s e s i -
n a r e m p l e a n d o l o s p r o c e d i m i e n t o s 
d e l d e s c o n o c i d o a s e s i n o n o m b r a d o 
J a c k e l D e s t r i p a d o r . L a v í c t i m a s e 
e n c u e n t r a m o r i b u n d a . 
Londres, 7 de agosto. 
E l A l m i r a n t a z g o i n g l é s h a v o t a d o 
l a s u m a d e 2 , O O O l i b r a s e s t e r l i n a s 
p a r a s u f r a g a r l o s g a s t o s q u e o r i g i 
n a r á n l o s o b s e q u i o s q u e d e b e n h a -
c e r s e á l a e s c u a d r a f r a n c e s a q u e 
s a l i ó de C r o n s t a d t , y c u y a l l e g a d a á 
P o r t s m o u t h s e e s p e r a de u n m o -
m e n t o á o tro . 
Viena, 7 de agosto. 
S e h a n s e n t i d o v i o l e n t o s t e m p o -
r a l e s e n e l A u s t r i a I n f e r i o r , e n M o -
r a v í a y e n l a H u n g r í a S e p t e n t r i o n a l 
q u e h a n c a u s a d o l a d e s t r u c c i ó n de 
l o s v i ñ e d o s . 
ULTIMOS TKLEGHAMAS. 
Madrid, 7 de agosta. 
S . M . l a P e i n a R e g e n t e s e h a l l a i n -
d i s p u e s t a . P o r e s t a c a u s a l a confe-
r e n c i a q u e c e l e b r ó c o n l a S o b e r a n a 
e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i n i s -
t r o s , S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , h a s i -
do b r e v e , s i n r e f e r i r s e p a r a n a d a á 
l a p o l í t i c a . 
C o m é n t a s e e n l o s c í r c u l o s p o l í t i -
c o s u n a l a r g a c o n f e r e n c i a c e l e b r a -
d a p o r l o s S r e s . S i l v e l a y D u q u e de 
T e t u á n , m i n i s t r o do l a G r o b e r n a c i ó n 
y de E s t a d o , a c e r c a de l a s n o t i c i a s 
r e c i b i d a s d e P o r t u g a l . 
Kuevu York; 7 de aacsto. 
H a l l e g a d o ú e s t a p u e r t o , p r o p ó -
d e n t e d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
M é j i c o . 
Nueva York, 7 de agosto. 
E n O h i o o c u r r i ó u n c h o q u e e n t r e 
u n t r e n e x p r e s o y etro de c a r g a , r e -
s u l t a n d o 3 m u e r t o s y 5 h e r i d o s . 
Londres, 7 de agosto. 
L a m u j e r q u e a p a r e c i ó g r a v e m e n -
te h e r i d a , e n e l b a r r i o W h i t e C h a -
p e l , e s u n a a l e m a n a de 7 0 a ñ o s do 
e d a d , y h a m a n i f e s t a d o q u e f u é a -
s a l t a d a d s i m p r o v i s o , h u y e n d o e l 
a s e s i n o d e s p u é s de h a b e r l a h e r i d o . 
Ber l ín , 7 de agosto. 
E s t á n l l e g a n d o á T r é v e r i s l o s pe-
r e g r i n o s q u e v a n á p r e s e n c i a r l a 
e x h i b i c i ó n de l a t ú n i c a d e l S a l v a -
dor, c u y a c e r e m o n i a s e e f e c t u a r á 
e n l a c a t e d r a l de d i c h a c i u d a d e l d í a 
2 0 d e l a c t u a l . 
Berl ín , 7 de agosto. 
E l E m p e r a d o r G - u i l l e r m o h a l l e g a -
do á H i é l , d o n d e s e p r o p o n e p e r -
m a n e c e r a l g u n o s d í a s p a r a a t e n d e r 
á s u c u r a c i ó n . 
Eoma, 7 de agosto. 
A n u n c i a n d e C é n o v a q u e e l b u 
q u e de g u e r r a c h i l e n o P r e s i d e n t e 
P in to , h a s a l i d o de e s e p u e r t o c o n 
d i r e c c i ó n a l O e s t e . 
AZÚ0ABB8 rOBOAOO» 
Blanoo, teene* de Derosne y 1 
BUlieanx, bajo á regular... ' 
Idem, Idem, idom, Idem, buo-
uo ú superior..... 
Idem, idem, idom, id., florete. 
Cogucho, interior á regular, 
ndmero 8 á 9. (T. I T . ) . . . . . . 
Idem, bneoe á superior, n4-
mero 10 á 11, í d e m . . . . . . . . 
Quebrado, inferior á regular, 
üfunero 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id... 
Ilwn superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, n0 19 á 20. id., } 
OBNTStPU&AS DB ODABAFO. 
No hay.—Nominal. 
AZO0AB DB MIEL. 
Nominal. 
AZÚOAB MASCABA DO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Antonio Bermúdea. 
D E FBÜTG8.—D. Pedro Becali y D. Joaquín 
Gamá. 
Es copia.—Habana, 7 de agosto de 1891.—El Sín-
dico Presidente interino. Joté M * d« Montalvá,*. 
• Sis operuhmM. 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 7 de agosto de 1891. 
O S O ) Abrid a l 239} por 100 y 
DBii \ c i erra de 289i 239} 
CUÑO ESPAÑOL. S P0r KW» 
PONDOS PUBLICOS 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idom de anualidades • .< 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 2 á 3 p § P, oro 
Bones del Tesoro de Puer 
to-llico 
Bonos del Ayuntamiento. 41 á 42 p§ D. oro 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba Par á 1 p§ D. oro 
Banco y Compañía de Al-
macenes do Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 20 á 21 pg D.oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina. 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la Bahía... 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Nominal. 
Compañía de Almacenes 
de Depósito do la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas. . . . 
Compañía Cubana do A-
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 2 á 3 pg P. oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro par á 1 pg P. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cionfnegos á 
Villaclara 9 á 10 pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 16 á 17 pg D. oro 
Compañía de Camines de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritus 10 á 11 pg D. oro 
lompañía c 
del Oeste 
C del Ferrocarril 
1 á 2 pg P. oro 
W k ' JO' pg 'rí.'vTC 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á. Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbana 
Ferrocarril del Cobro.... 
Forrocarril de Cuba 
Idem do Gnantáns.mo.... 
!.!• •• de San Cayetano á \ _ 
Jlehiifi..i de Clruó&iA.',.. 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 1 4 2 pgP. oro 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. . . . . . 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 






NOTICIAS DB 7AL0EES. 
O R O ) Abrid & 289i por 100 y 
DKL [ c ierra de 289i A 289} 
CUÑO KSPAUOL, 3 P®1"1000 
FONDOS PUBLICOS. 
del 
T E L E e K i MAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , agosto tí, d l a s 
S i de l a tarde . 
Onzas espafiolas, (i $15.65. 
Centenes, á $4.83. 
Dcscnonto papel comercial, 60 div., 54 & 74 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dfr. (bauqneros), 
si $4.83}. 
Idem sobre Par í s , 60 diy. (banqueros), ft 6 
francos 23 i cts. 
Idem sobre Hamborgo, 60d[y. (banqueros), 
6 951. 
Bonos registrados <Ie ios Estados-Unidos, 4 
por 100, á 118, ex-enp6n. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, íl 3 3 i l 6 . 
Regular & bncnreOno, de 2 15[16 á 8 1|16. 
Azúcar de miel, de 2} á 2f. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, de 11} ft 12. 
E l mercado firmo. 
VENDIDAS: 1,900 toneladas de azúcar . 
Kanteca (Wllcox), en tercerolas, á $6.72}. 
Harina patent Minnesota, 5.40. 
L o n d r e s , agosto 6*. 
Azúcar de remolacha, á 13i5i . 
Azúcar centrífuga, pol. 96, & 14i6. 
Idem regular refino, ú 13i3. 
Consolidados, á 95 l ó f l O , c x - l n t e r é s . 
Cuatro por 100 español, & 70 | , e x - i n t e r é s . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2} por 100. 
P a r í s , agosto 6 , 
Renta, 8 por 100, & 89 francos 27} cts., ex 
i s t e r é s . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de loa te legramas que anteceden, con 
arreg lo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
M E H O A D O D E AZÜOAKES. 
Agosto 7 de 1891. 
E l aspecto general de nuestro mercado 
azucarero no ña tenido tampoca variación 
alguna respecto de la calma avisada en los 
ú l t imos días y llega el fin de la presente 
semana sin que sea posible reseñar tran-
BBCciones de ninguna clase. 
COTIZACIONES 
DBIi 
O O L B G U O D B C O E R E D O H B S . 
C a m b i o s . 
} D. á } pg p. ero SSFAÑA 
I N G L A T E B S A 
W S A S C Í t , . , . 
esp., según plaza 
fecha y cantidad. 
20 á 2 0 } p . g P oro 
eapafiol, á 60 d]y 
$1 & Ci p.g oro es-
palíol, á 3 dpr. 
Obligaciones Hipotecarias 
Exorno. Ayuntamiento.... 
BiUotes Hipotecarios do la Isla de 
Cubn. . .• 
ACCIONES. 
Banco Espa&ol de la lula de Cub» 
Banco Aarfoola...... 
Sanoo del Comercio, Forroonrrl 
lea Unidos de la Habana j Al-
macenes de Üogla . . . . . . 
UompaQia de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compafila Utida da los Ferroca-
rriles de Caibarién........ 
Compafifa do Caminos de Hlorro 
de Matansas 6 Sabanilla 
CompaBía de Caminos de ¿Horro 
de Sagua la Grande 
OompaSía de Caminos de Hierro 
de Cienfnegos á Villaclara 
CompaEía dol Ferrocarril Urbano. 
Compaflfadel Ferrocarril del Osste 
CompaBía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Oaa Consolidada.. 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rioana Consolidada 
Compafita Española de Alumbra 
do do Gas de Matanzas........ 
Refinería de Azúcar do Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Kmpresa de Fomento j Navega 
dtSn del S u r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do la Habana.. . . . . . . . . • 
bligaciones Hipotecarias de 
C'onfnofro» " Villaclara... . . . . . 
Compañía eléctrica de Matanzas 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2* Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
57i á 60 
96 á 107 
98} á 100 
31 á 64 
P.g 
V 
78í á 80 V 
99í á 100 V 
89í á 90} V 
102 á 101 V 
83 á 83í V 
97i á 100 







38 íl 60 
36 á 49 V 
60 á 90 
Nominal. 
106 & 118 V 
sin á 110 





Habana, 7 de agosto de 1891. 
ALEMANIA. S4iá 5 ?.< i español, i 
BSTADOS-UNIDOfl. -I î.10* 
| espauol, 
JP^SCÜBNTO MERCAN 
! P., oro 
i 60 dnr. 
f P., oro 
3d{y. 
; -< 8 6 W V ? P., anual I 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N ú m . 1 9 7 . 
DEPOSITO H I D R O G R A F I C O . 
En cuanto so reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
M A R B A L T I C O . 
Suecia. 
1.187. INAUOURACIÓX DE LAS LUCES DB SXOE-
BADAN Y KKIKEUDE EN EL NORDMALINGSFIOE 
ÍGOLFO DE BOTHNIA.) ( A . a. If . número 191il.ll4. 'aríí 1890,;. Las nuevas luces de Slorbadsm y K r i -
keude (v íase el Aviso n ú m . 63[3G3 de 1890) se deben 
haber inaugurado el 19 de noviembre de 1890. 
La luz de Slorhadan, á la entrada del Nordmti-
lingsflord. está situada en la parte SE. de la piedra 
Slorhadan. Es centellante y se verá 6Zanco desde la 
la mar en sus demoras al N. 74° W. y al 8. 869 E . por 
el N. y el E . y también en el canal basta Knkeude 
entro el 8. y el S. 889 \V.; se verá roja entre el 8. 889 
W. el M. 749 W. sobro el J c r n ü s y n m d j los otros 
bancos situados por dentro de Jernásudde. 8e ocul-
tará en la dirección del SE. entre el 8. 869 E . y el 8. 
E l aparato, dióptrico do sexto orden, está en el án-
gulo de nna casita blanca. 
La luz está elevada cinco metros sobre el nivel del 
mar. Alcance de la luz blayiea, siete millas; de la Inz 
roja, cuatro millns. 
Situación: 639 24' 34" N. y 259 48' 04" E . 
La luz de Kriheude está situada en tierra, á 0,75 
de milla al S. de Krihehamn. Es centellante blanca 
y roja y visible al 8 de la entrada en el Nordmaling; 
ss verá blanca en el canal y reja en los bancos que se 
dejan á la izquierda al entrar. En el iVordmaítns^ord 
la luz sprá blanca entre sus demoras al 8. 499 E . y 
al 8. 479 E . ; reja entro el 8. 479 E . y el 8. 339 E, 
Por la parto del 8., será blanca entra el N. 7o W. j 
y el N. 59 \V. y roja eutre el N. 59 AV. y el N. 59 E . 
En las demás direcciones quedará oculta. 
E l aparato, dióptrico de quinto ordan, está Instalado 
en una ventana de nna caseta. 
Altura de la luz sobre el nivel del mar, cinco me 
tros. Alcanrc de la luz blanca, nueve millas por la 
parte do la mar y ocho millas por el lado del fiord; 
alcance de la luz roja 5,5 millas desde la mar y cinco 
millas desde oí fiord. 
Situación: 689 29' 36" N. y 259 4B' y 19" B. 
Estas dos laces estarán encendidas desde el l? de 
agosto al 19 de diciembre. 
Cuaderno de faros núm. 84 de 1889, pág. 186, y 
carta núm.'648 de la sección I . 
1.188. NUEVA LUZ EN HUSUM (GOLFO DE BOTH-
NIA). |, A . a. N . , núm. 191íl,115, P a r í s 1*90.) El 19 
de noviembre de 1?90 se debe haber encendido nna 
m n l u ca 4 m i ta e a M de i i v .wu es Ja* 
gar do la que se deMa vaavatimt Askar (véase el 
Aviso n ú m . 63[HP6 de 1890 ) 
Esta luz será centellante y so verá blanca en el 
sector libre de bancos, entre sus demoras al S. 83° 
W. y al N. 689 W.j se verá roja entre el N. 689 W. y 
el N 399 W. 
E l aparato da iluminación es dióptrico de quinto 
orden, y se halla instalado en una casita blanca. A l ' 
tora de la luz sobre el nivel del mar, 7m,8. Alcance 
de la luz blanca, nueve'millas, y de la roja, 5,5 mi-
llas. 
Duración dol alumbrado: desde el 19 de agosto al l " 
de diciembre. 
Esta luz no tendrá vigilancia continua. 
NOTA. NO se da en este aviso la situación del fa-
ro. 
Cuaderno de faros núms. 84 A de 1899, pág. 186, y 
cartas números 648 de la sección I . 
1.189. NUEVA LUZ EN VINGA EN LA ENTRADA 
DE GOTEBORG (KATTBGAT1. ( A . a. JV. número 
19sil,116. P a r í s 1890.) E l 10 de noviembre de 1890 
se haa encendido en Vinga la nueva luz de grupos de 
destellos (v íanse los avisos núms. 6t;37C <£e 1889 y 
166i9Ü7 rfe 1890/ Esta luz exhiba CAASÍ 30 segundos 
dos destellos, & saber: destello 4,33 segundos, eclipse 
4,33 segundos, destello 4,33 segundos, eclipse 17 se-
gundón. 
El aparato, dióptrico de primer orden, se halla ins-
talado en una torre cuadrada do granito. 
Altura del faro sobro el tarrent», 29 metrof; eleva-
ción de la luz sobre nivel del mar, 46 metros. Al-
cance de la luz, 19 nrUas 
Situación: 579 38' N. y 179 48' 37" E . 
Al mismo tiempo de encenderse esta nueva luz se 
han apagado las dos antiguas 
Cuaderno de faros nums. 81 A de 1888, pág. 86, y 
carta núm. 821 de la. sección I I . 
M A R D E L N O R T E . 
Alemania. 
1.190. BANDEBAS QUE IZAN LOS FAHOS FLOTAN-
TES Y BUQUES DB PRACTICOS DEL ELBA. ( A a. 
JT., número 19121,117. P a r í s 1890). Los faros flo-
tantes y embarcac.ones de prácticos del rio E l b a , izan 
ahora la bandera mercante alemana. 
La galeota de los prácticos >za á popa y en el palo 
trinquete la bandera hamburguesa. 
Cua ierno de faros uúm. 84 A de 188G, pág. 56, y 
cartas núms. 45 y 782 de la sección II . 
Madrid. 25 de noviembre de 1890.—El Jefe, Pelayo 
A l c a l á Galiano. 
COMANWANCIA M I I . I T A U D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A HABANA. 
Aproximándose la época de los ciclones en estas 
regiones, ee previene á los Capitanes y patrones de 
los buques surtos en puerto, que en esta Capitanía «e 
harán las señales que á continuación ee expresan, á 
fin de que en los buques de sus respectivos mandos se 
tomen las medidas necesarias en previsión de evitar 
siniestros ó averías. 
D E D I A . D E N O C H E . 
Hay indicios de ( 
mal tiempo.... ( 
Aumentan los in-I 
dicios | 
Cerrado el puerto. 






y azul por mi-
tad horizontal 
Bola negra 
Bola negra sobre 
gallardete rojo. 
Un farol rojo. 
"1 Un farol rojo 
i superior. 
¡ Un farol blan-
I co inferior. 
Ninguna. 




[• Farol blanco. 
Bola negra sobre 
Abonanza el i bandera ama-
tiempo ; y azul por mi-
l tad horizontal. J 
Los buques que se encuentren amarrados á los 
muelles, tan pronto como se haga la señal "Hay indi-
cios de mal tiempo," echarán abajo los masterelilles 
y vergas de juanetes y sobres, y reforzarán las ama-
rras. 
NOTA.—Estas señales se izarán en el asta de la 
Capitanía del Puerto, ó en otra que sea perfectamente 
visible desde el Puerto, y distarán los faroles de una 
señal entro sí, un metro.—Las señales de día, serán 
repetidas por el Semáforo del Morro. 
Habana, 19 de agosto de 1891.--.fTernan(io Mart i -
nez. 80-4 
COMANDANCIA GENERAL UK LA. PROVINCIA 
DE LA HABANA 
T GOBIERNO ittí L I T A R DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
La Sra. D? María de la Concepción de Varona y 
de la Torre, viuda del Capitán de Artillería retirado 
D. Gsbriel Fortún y Govín, vecina de esta capital y 
cuyo domicilio ee ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día y 
hora hábil, para un asunto que le interesa. 
Habana, 31 de julio de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-2 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El lunes 10 del corriente mes, á las doce en 
punto de su mañana, previo un conteo general y es-
crupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo las 697 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17,303 que exisí».'! el m.smo, 
comnlntan IHS is,ooo do a„„ ..onsU ol sorteo ordinario 
i.^ !!.-.'•• i7. 
El día U, antes del sorteo, se iutroaucirán las 6y7 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
El martes 11, á las siete en punto de la mañana, se 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores suscriptores á 
recojor los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n9 1,878; en la inteligencia 
de que pasado dicho término, se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 6 de agosto de 1891.—El Administrador 
Central, A , E l Marqués de Qaviria. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 11 del corriente se dará principio á la 
venta de los 18,000 billetes do que se compone el 
sorteo ordinario número 1,378 que se ha de celebrar 
á las siete do la mañana del día 22 del mismo, dis-
tribuyéndose el 75 p.g do su valor total, en la forma 
siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios. de los premios. 
1 de....... $ 200.000 
1 de 40.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
idem idem al segundo 800 
701 premios $ 540.0C0 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 6 de agosto de 1891.—Er Administrador 
Central, A . E l Marf/ués rfe Oaviria. 
SECRETARIA D E L EXCOTO. AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2Í—UACIENDA. 
Desierta por falta de lioitadores la subasta anuncia-
da para el 20 de julio próximo pasado del suministro 
de medicinas á los pobres de la segunda y cuarta 
demarcación sanitaria de esta ciudad, el Excelen-
tísimo Sr. Alcalde Municipal se ha servido so-
señalar el día veinte del corriente, á las dos en punto 
de la tarde, para que nuevamente tonga lugar el acto 
en la Sala Capitular, bajo la presidencia de 8. E . , con 
sujeción al pliego de condiciones publicado en el £ 0 -
letin Oficial de diez y ocho de junio último. 
De orden de 8. E . se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, agosto 3 de 1891.—El Secretario, Agus t ín 
Guaxardo. 3-7 
Orden tíe ia Flaza del 7 de agosto. 
SBSVICIO PABA E L DIA 8. 
Jefe de día: E l Comandante del 29 batallón de L i -
geros Voluntarios, D. Juan Cueto 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: 29 batallón de Lige-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingenieros. 
Batería de ia Keina: Artillería dol Ejército. 
Castillo del Príncipe; Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: £1 
29 de la Plaza, D. Cesáreo Bapado. 
Imaginaria en idem: E l teniente en comisión de la 
m'sma, D. Luis Zurdo. 
Médico para los Baños: E l de la S. I . de Sanidad 
Militar, D. Eduardo Semprún. 
Kl <!orfln«l SMvMito Maror. Juan Jfoutn». 
Comandancia Militar de M a r i n a y Capitanía del 
Puerto de la Sabana.—Caiaisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLEB Y TEJEIEO, Teniente de Navio de 
primera clase de la Armada, y Ayudante Fiscal 
do esta Comandancia. 
Por este edicto y término de diez días, cito, llamo y 
emplazo á la persona que haya encontrado una cédala 
de inscripción, expedida á favor de José Begenjo y 
Agios, natural de Dorron, Pontevedra, para que com-
parezca en esta Fiscalía, en día y hora hábil de des-
pacho, á entregarla; con la prevención, que transcu-
rrido el plazo, quedará nula y de ningún valor. 
Habana, 19 de agosto de 1891.—El Fiscal, José 
Müller. 3-4 
DON MANUEL BOUZÁ T BÜIZ, Alférez de navio de 
la Armada, do la dotación del crucero "Sánchez 
Barcaíztegni" y fiscal nombrado por el Sr. Mayor 
General del Apostadero: 
Habiéndose ausentado de este buque el día 19 del 
mes actual el marinero de 2? clase Domingo Urango 
Ponies, á quien instruyo sumaria por el delito de pri-
mera deserción Usando de las facultades que conce-
den las Reales Ordenanzas de S. M., por este primer 
edicto cito, llamo y emplazo al referido marinero, pa-
ra que en el término de treinta días, á contar desde 
la publicación de este, se presente en esta fiscalía á 
dar sus descargos, en la inteligencia que de no verifi-
carlo así, se le seguirá la causa yjazgará en rebel-
día. 
A bordo. Habana, 30 de julio de 1891.—Manuel 
Bauzá . 3-2 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la -Hafiana.—-Comisión Fiscal.-DON 
JOSÉ MUI.LEE T TEJEIEO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada, y Ayudante Fiscal 
de esta Comandancia. 
Por este mi segundo edicto y término de veinte días, 
cito, llamo y emplazo & los que se orean con derecho á 
nna pieza de cedro, que el día 21 del actual fué en-
contrada á la altara del Cabo de San Antonio, por el 
vivero Ju l ia , para que comparezcan en esta Fiscalía, 
en día y hora hábil de despacho, á maniísatarlo. 
Habas»,ai)deJRIID¿9m-BlITteal , JosiMii-
H ñ • » " 8 ^ 
V A P O B E B D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N ; 
Agto. 8 Ciudad de Cádiz: Progreso y Veraorw», 
8 Ciudad Condal: Veracruz v escalas. 
8 Mascntte: Tampa y Cayo Hueso. 
8 Beta: Halifax. 
. . 10 Niágara: Nueva-York, 
w 10 Cádiz' Liverpool y escalas. 
11 Federico; Liverpool y escalos. 
. . 12 t ¡ity of Washintou: Veraorui y escalas. 
12 Yumurí: Nueva York. 
. . 12 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
14 ftíanuplit» • María: Puerto-Bico y eccalas. 
. . 14 Hnlsatia: Veracruz y escalas. 
. . 15 Alfonso X I I I : Cádiz y escalas. 
15 Habana: Nueva-York. 
15 Saint Germain: Voracruz. 
17 Saratoga: Nueva York. 
. . 18 México: Nueva York. 
. . 22 Martín Saenz: Barcelona y escalos. 
. . 23 M. L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
23 Gracia: Liverpool y cscaia*. 
H A L D K A N . 
Agto. 8 Masootte: Taiapa y Cayo-Hueso. 
8 City of Alexandria- Nuera-York, 
10 Oiudad Condal: Nueva York. 
. . 10 Ciudad de Cádiz: Coruüa y escalas. 
10 Julia; Pto. Bico y escalas. 
13 Vumuri: Voracruz y escalas. 
12 Beta: Halifax. 
„ 13 c-iy of Washington: Nueva-York. 
15 Holsatia: Htvmburgo y escalas. 
. . 15 Niágara: Nueva York. 
. . 16 Saint Germain: St. Nazaire y escalas-
„ 90 Maiiiieliiu v Mariitr Pvwto-ctioa y encalca. 
23 Saratoca: Nueva-York. 
y, 30 <vl. L . Villaverde: Piierto-Rioo y eaoalav 
V A P O R E S COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Agto. 9 José García, en Batabanó, procedente de 
Las Tunas, Trinidad y Cienfuegos. 
.. 12 Joseflta, «u Batabano; do Cuba, MaEzarJ-
Uu, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad 
v Cienfaegos. 
. . 14 Manuolita y María, de Santiago de Cuba y 
escalas. 
19 Argonaatti, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad, 
y Cienfaegos. 
. . 23 Manuel L . Villaverde, de Santiago de Cuba 
y escalas. 
S A L D R Á N . 
Agto. 9 Argonauta: de Batabanó para Cienfuegos, 
Triaidad, Tuoaii, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 10 Julia: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y escalas. 
. . 12 Josó García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Cioníuegos y Trinidad. 
. . 16 Josefita: de Batabanó para Cienfuegos, Tri-
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Coba. 
20 Manuolita y María: para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Sagua de Tánamo, Bara-
coa, Guantánamo y Santiago de Caba. 
.. 31 Manuel L. Villaverde: para Nuevitas, Gi-
bara, Santiugo de Cuba y escalas 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda, Río 
Blanoo, San Cayetano y Malas-Aguas, todos los sá-
bados, á las diez do la noche, regresando los miércoles. 
CLARA: de la Habana, para Sagua y Caibarién, los 
lunes á las seis de la tarde, y llegará a este puerto los 
viernes, de ocho á nuove de la mañana. 
ALAVA: do la Habana, los miércoles á las seis de la 
tardo, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regresando 
los lunes. 
GUADIANA: de la Habana para Santa Lucía, Río 
del Medio, Dimas, Arroyes, La Fe y Guadiana, los 
días 5, 15 y 25> á las cinco do la tarde. 
GUANIUUANICO: de la Habana, para Arroyos, La 
Fe y Guadiana, los días 6, 12, 18, 24 y 30 de cada 
mes, á las cinco de la tarde. 
CRISTÓBAL COLÓN: do Batabanó para la Coloma 
todos los domingos, retomando los viernes por la ma-
ñana á Batabanó. 
GENERAL LEKSUNDI: de Batabanó para Punta de 
Castas, Bailén y Cortés los jueves, regresando los lu-
nes por la mañana á Batabanó. 
P U E R T O D E I i A HABANA. 
KNTSADA8. 
Día 7: 
ggp'A las once quedaba ea puerto, pasándose visita 
de Sanidad, nna barca española. 
SALIDAS. 
Día 7: 
Para Progreso y Veracruz, vapor correo esp. Reina 
María Cristina, cap. Gorordo. 
Bines á la m u 
P a r a OAJSTAKIAS s a l d z á e l 3 1 d e l 
c o r r i e n t e m e s l a b a r c a 
Fama de Canarias 
su capitán D. Miguel González Sarmiento: admite 
pasajeros y carga á flete y de su ajuste informará su 
capitán abordo y en O'Roilly 4, sus consignatarios, 
Martínez, Méndez y Cp. 10141 20 RAgto^ 
P ARA VIGO Y BARCELONA Y ALGUN otro puerto del Mediterráneo, saldrá sobre el 8 de 
agosto la corbeta ALEJANDRO BOSCH. Admite 
un resto do carga, ó informan sus consignatarios, J . 
Balcells y Cp. C 1117 6-2 
A v i s o a l c o m e r c i o . 
La goleta ENGRACIA recibe carga para Sagua, 
entregándola en la Isabela, los días 6, 7 y 8 de la 
presente semana, á 20 cts. caballo; para más informes 
su patrón á bordo, muelle de Paula. 




Bajo contrato postal con el 
GoMerno írancés. 
S a l d r á p a r a diclao p u e r t o d i r e c k a -
mer.r.e s o b r e e l d í a 1 6 de a g o s t o á 
l a s S de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
í r a r c é s 
c a p i t á n D u c r o t . 
A d m i t o casrga p a r a S a n t a n d e r y 
t o d a E u r o p a , 33io J a n e i r o , Bueno* ' 
A i r e a y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . Z<03 c o n o c i m i e n . 
t e s d e c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i -
l o » y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a s a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
14: de a g o s t o e n e l m u e l l e d e C a b a -
l l e r í a y l o a c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o & s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
p e s o b r u t o de l a m e r c a n c í a . L e » 
b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , etc . , de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s o l l a -
dos , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
a c s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tan . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o desr-
p n é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s do e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
ol e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i -
tado . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
MU>K c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B 1 5 I T 5 A T , M O N T ' R O S y C p . 




ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
SALIERON. 
Para PROGRESO y VERACRUZ, er: 
corre» 6B\>. J ic ina M a r í a CrUlinn: 
—Eduardo Marín—Teresa Baléela—Arturo M. Au-
drade—Josó Roca é h'ja—VirgUJo Grau—Inés Gon-
zález—Angel Pando—Félix Valdés—Joaquín Mata— 
Enrique Díaz—Francisco Madrano Loreozo y Viejo 
—Francisco Fruvieda—Tomás Crespo—Además 24 
de tránsito. 
E l v a p o r - c o r r e o 
CIUDAD DE CADIZ 
c a p i t á n L ó p e z . . 
Saldrá para Pto. Rico, Corulla y Santander el 10 do 
agosto á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia 
t dbllca y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
i 'to. Rico, Cádiz, Barcelona, Corufla y Santander, 
i Tabaco para Pto. Rico, Cádiz, Coruüa y Santander 
Les pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
I de pasaje. 
i Las pólizas de carga se firmarán por los oonsignata-
J do» üiitert correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
| Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
vapor ^9 pormenores impondrán sus consignatarios, 
; K. Cf>'vo y Comp.. Ofiiios aémoro 28. 
, ^ l - . ; . 81*11(6 
E n t r a d a s c í e c a b o t a j e . 
Día 7: 
De Malss-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: coa 1,062 
tercios tabaco. 
Bahía-Honda, gol. Silvo Virgen María, patrón 
Barce'ó: con 45 toneladas de hierro. 
Cabana, bdro. Rosita, pat. Juan: con 39 cuarte-
rolas miel. 
Cabanas, gol. Dos Amigos, pat. Rodríguez: con 
102 cnerterolas y 18 bocoyes miel. 
Jaruco, gol. Paquete de Jaruco, pat, Porcel: con 
200 caballos leña. 
D e s p a c h a d o s cte c a b e t a l e . 
Para Playas do San Juan, gol. 2? Rosa, pat. Rodrí-
guez: con efectos. 
Jaruco, gol. Paquete de Jaruco, pat. Porcel: co.u 
efectos. 
Cabafias, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: eon 
efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmena, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Jalla, capitán 
Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
Saint Fierre, vía Cárdenas, goleta amer. Lena 
Pickap, cap. Roop, por Bridat, Mont'ros y Cp. 
—-Progreso y Veracroz, vapor-correo esp. Reina 
María Uristina, cap. Gorordo, por M. Calvo y C? 
Puerto-Rico, Corulia, Santander, Cádiz y Bar-
celona, vapor-correo esp. Ciudad de Cádiz, ca-
pitán López, por M. Calvo y Comp. 
Vigo y Barcelona, bca. esp. Alejandro Bosch, 
cap. Pujol, por .1. Balcells y Comp. 
Barcelona, berg. esp. María, cap. Carrau, por J . 
Baicells y Comp. 
B u q u e s q u e BQ h.nxi d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas y otros, vapor inglés Port William, 
cap. Hauston, por Higgina y Comp.: de tránsito. 
La Guayra, Colón y escalas, vía Santiago de 
Cuba, vapor-correo esp. Baldomcro Iglesias, ca-
pitán Grau, por M. CalvoyCemp.: con 63,725 
,tubacos; 751,363 cajetillas cigarros: 12,420 kilos 
picadura; 350i2 bocoyes y 1 barril alcohol; 20 ba- R E T O S ü r O 
rriles azúcar y efectos. 
Nueva-Orlcans, vap. amer. Hutchinson, capitán 
Baker, por Lawton y Hnos.: con 93 tercios taba-
co; 36,000 tabacos; 92 kilos picadura y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me la -
tosh, por Hidalgo y Comp.: con 1,422 tercios ta- , m  jfrinGípe 
baco; n86,450 tabacos; 40,000 cajetillas cigarros; I g^ntiaeo de"Cnbá 
L I M A DE HEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V R r a o rúa; y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4¡ m e n s u a l e s , s a l i e n d e 
l o s v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l do N e w - Y o r k , 
l o s d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , d e c a d a 
m e s . 
S I v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nue ra York el 10 de agosto & las 4 de 
la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los queso ofrece ol buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdon, Rotterdon, Havre y Ambares, 
con eonocimiento directo. 
Lo corga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esto Componía tiene abierta una póliza 
Sotaofcfc aeí ̂ iint esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporea. 
-6. V I S O -
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para ovita.r el tenerla que hacer, so provea de un cer-
tificado sanitario en la oficina del Dr. Bnrgess, Obis-
po 21, «.Itos. 
Haba na, 20 do julio de 1891.—M. Calvo y Com-
' 6. vafiía, OfloiooSS. 134 312-1 tí 
LDTEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta nna póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquea en BUS vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. 
De 'ia Habana el dio últi-
mo de cada mes: 
. . Iruevitas e l . . . . . . '. 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba I 
. . Ponce 1 
mm. Mayagüez 
LLEGADA, 
A Nuevitas e l . . . . . . . 2 
Gibara 3 
.. Santiago de Cuba 4 
.. Ponce 7 
.. Mayagüez, 9 
. . Puerto-Rico. 10 
964 kilos picadura y efectos 
Delaware, (B. W,) vapor inglés Yolewaoth, ca-
pitén Garzón, por Hidalgo y Comp.: con 15,800> 
sacos azúcar. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte» ca-
pitán H»nlon, por Lawton y Hnos. 
Nuera-York, vap. amer. City of Alexandria, ca-
f itán Calloway, por Hidalgo y Comp. íelaware, (B. W ) gol. amer. Luis V. Plaoé, ca-
pitán Willey, por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 6 



























L O N J A D E V I V E B E S . 
Ventas efectuadas el dia 7 áe agosto. 
Gallego: 
100 cajas bacalao detalladas.......... $9} caja. 
Montevideo: 
150 cajas latas de 23 libras aceite, A-
mat y Hnos 25i rs. ar. 
J u l i a : 
22 sacos cafó Pto.-RIco, bsjo $24 i qtL 
P í o I X : 
100 cajas pastas finas $4 las 4 c. 
30 sacos garbanzos Dos y Tres Ce-
reñas.... Edo. Rdo. 
Edo. 
280 latas de 1 ar. almendras. 
100 id. id 
Ciudd de Cádiz: 
400 cuñetes aceitunas ntaozac? J , A . 4 ra, unOi 
Crtsíino Botet: 
6000 quintales tasajo ••••«••«««« Rdo, 
B e i n a María Cristina'. 
962 canastos papus chloftlj-fisuawM Edo. 
Almacén: 
SO sacos garbanzos Jftl V m m u a 
SALIDA. 
De Puerto Rico el.. 15 
mm Mayagüez 16 
Ponee 17 
P. Príncipe 19 
20 
Gibara 21 
.. Nuevitas.... . . . . 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
.. Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
.. Santiago de Cuba 20 
.. Gibara 21 
.. Nuevitas 22 
.. Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje de ido recibirá en Puerto-Rico les dios 
13 de cada mes, lo carga y pasajeros que paro los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca ol correo que sale de Barcelona el dia 25 v 
de Cádiz el 30. 
En su vioje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la époco de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
So al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, larcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
183 1 E 
LINEA D E LA HABANA A COLON 
En combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía <e ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam 
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
SALIDAS. Dias 
De Habana.... 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . Lo Guaira 13 
Puerto Cabello.. 14 
mm Sonta Marta..... 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
„ Puerto Limón (fa-
cultativo)....... 21 
LLEGADAS. Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
.. La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla.. . . . . . . 16 
. . Cartagena....... 17 
.- Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
Habana, octubre 28 de 1890*—M. Calvó' y Cp! 
Vapores-correos AlemíuieB 
C O M P A Ñ I A 
Hamburgaesa-Ainericímíi . 
PARA VERACRUZ Y TAMPICO. 
Saldrá para dichos puertos el día 30 de Julio el 
vapor-correo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos nasujeros do 1? cámara. 
P r e c i o s d e p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n p r c a . 
Para V B B A O B X T Z . . $ 2 5 oro. 
„ TAMTICO „ 35 ,, 
$ 12 ore. 
»17 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para HAVRE y HAMBURGO, con escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el dia 15 de agosto el nuevo vapor-correo 
alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n K r e c h . 
I 
Empresa de Almacenes de Depósito por Hacendados. 




Terrenos, almacenos, muelles, etc. 
Muebles y utensilios............... 
CRÉDITOS VARIOS. 






























Fondo de reserva. 
Dividendos por pagar 
OBLIGACIONES X LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones »• 
GANANCIAS T PÉRDIDAS—Utilidades líquidas 
Saldo anterior , 
Productos , 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un eran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
rn cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que Impondrán 
los consignatarios. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
Íiara ameritar la escala. Dicha cargo se admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo, 
La carga so recibe por el muelle de Caballería, 
Lo currsspondencia solo se recibe en lo Administio-
oióu de Correos, 
MENOS: 
Dividendo número 27... 




















NOTA.—Existen en los almacenes de esta Empresa 15 cajas, 722 bocoyes y 65.623 sa_C0B d° *f£car' 5,903 
sacos de apiano y otros efectos que producirán aproximadamente á su ext"f6 g[ y j " ^ 6 ^ ^ ^ ^ ^ iVi-
3-6 Habana,'y junio 30 de 189.).—El Contador, Joaauln Arwa.—Vto colas Alfonso. C 680 
vapor ALAVA 
Pora más pormonorea dirlslrse á Jos consignatarios, 
C»Ue dfl San ípinacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
O n. W 
MARTIN. PALK Y CP. 
IKfi-lft Rffy 
NEW-YORK & CUBA. 
HAIL STEAM SHIP GOIPM! 











l o s 
hermosos rapores ü-j esta CompaOfa 
saldrán cono signe: 
D e N u a v a - Y ' o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 




SARATOGA. . . . , , 
OHJZABA... 
CITY OF A L E J A N D R I A ~ 
CITY OF WASHINGTON.. . . . . 
NIAGARA.. 
YUCATAN 
D e l a S a b a n a l o a j u e v e s y 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 
YUMURI Julio 30 
SARATOGA.. . . Agto. 19 
ORIZABA-. . . 6 
CITY OF ALEXANDRIA - 8 
CITY OF WASHINGTON 13 




CITY OF A L E X A N D R I A . . . . . . . . . 29 
Estos hermosos vaporea tan bien conocidos por la 
rapidez y üeguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidaae<> para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros ^s-
paholec y franceses. 
La carga se recibe on el muelle do Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga paro 
Inglaterra, Hamburgo, Bvemen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havyo y Ambaíoo; para Buenos Airee y Monte-
video á 80 centavos; pura Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico oon conoclmlemos dl-
T̂ otíjSi -A „. . , . 
La ciirvo.;poudeneia so admitirá Cuioamonte ou la 
AdBÚniitvaclán General de Correos. 
I j lne% e n t r e N u e v a "STorlc y C i e n í u e -
g o » , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago do C u b a i d a y v u e l t a . 
ESTLos hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I E R C E . 
capitán COLTON. 
Balan en la forma siguicnto: 
D e N e w - T í r c r k . 
Agto. 13 CIENFUEGOS. . . 
SANTIAGO 
D e C i e n í u e g o s . 











| y Pasaje por ambas linas á opción del viajera. 
Para fletes, dirigirse á LOUI8 V. P L A C E , G\yn>-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarior. 
Obrapía 8S, HIDALGO y CP. 
P r e c i o do p a s a j e e n t r e N u e v & STork 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r ? » 
City of Alexaadrlflu Saratoga y Ñirtgara» 
l? 3» 
Habana ú Nueva York... 
Nueva Yoik á la Habana. 30 
$17 oro espaRol. 
15 oro amerioane. 
P a r a N u e v a - O r l c a n s d i r e c t a m e n t e . 
El vapor-correo americano 
c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 11 de agos-
to álas 12 del día. 
So admiten pasajeros y carga pan dichos puertos y 
para San Francisco de Caliíomia y 96 venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirkirso 6 sus í*aslgB ataría 
Por los vaporea Yncatan, Orizaba. Yumurí 
y City of Washington. 
Habana á Nueva York.. $45 $22-50 oro espa&ol. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Adomás ss dan pasajes de Ida y vuelta, do la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y lío Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 
C!n. 951 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Bnrgess 
Obispo 21, altos,—Hidalgo y Cp. 
C «61 Ifl-Jn 
Capitán URRUTIBEASCOA. 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á SAGUA los jue-
ves y á CAIBARIEN les viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de CAIBARIEN tocando en Sagua, para la 
HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a d e f l e te s e n oro . 
A SAGUA: 
Víveres y fe irotería. . . . . . . . . . . . $ O-40 
Mercancías 0-60 
A CAIBARIEN: 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrooarril 
de Chinchilla, se despacbau conocimientos directes 
para los Quemados do Güines. 
So despachan A hor^o. ó lnfori)'.«s Caba número L 
C - 1101 ' A 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS 08 LAS ¿NTILLAS ? TRASPORTES MILITARES 
B E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
VAP0R'"JULIA 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Saldrá de este puerto «1 dio 10 de agosto á las cinco 
de la tarde para los do 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
Cub?!.. 
P o r t - a u - P r l n c e ( H a i t í ) . 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t i ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
LAS póilsos para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel do Silva. 
Baracoa; Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Galltígo. 
Port-an-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sreu. Josá Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mavagtiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I. Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
83. plaza da Luí. 131 312-E1 
VAPOR "MORIERA 
c t a p i t á a D . J o s é V i ñ o l a s . • 
Este vapor saldrá do este puerto el dia 15 de agosto 
á las cinco do la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e t t o P a d r e , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a r a o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D Francisco Pía y Picabla. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Táñame.—Sres. C. Panadero y Cp 
Baracoa: Sres. Monósy Cp. 
Guautáaamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estengor, Mesa y Gallego. 
S& despacha por stis ARMADORAS, San Pedro 2PJ 
Plazo de Luz. 131 312-E1 
Vapor CLARA 
CAPITAN BILBAO. 
PARA SAGUA Y CAIBARIEN. 
Soldrá todos Ion WJÎ S á las 6 do la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martes y á Caibarién los 
miércoles por [a mañana. 
RETORNO, 
Saldrá de Caibarién los jueves á las 8 de la mañana 
y íocindo en Sagua llegará á la Habana los viernos. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúno dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
OTRA.—En combinación con ol ferrooarril de la 
Chinchilla.—Se despachan conocimientos para los 
Quemados de GUines. 
OTEA.—El vapor ADELA suspende sus viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos poro Chin-
chilla cobrando 2S centavos además del flete del vapor. 
I SI 812-1E 
P L A N T S T E A M S H I P I Í I Í Í E 
A New-7oTk e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vaporea correos ' americanos 
MASOOTTE 7 OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábados, á lo uno de lo tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville. Savannah, Char-
leston,RiehmoHd, Washington, Fiíadelfia y Baltimore, 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Lonis, Chi-
cago y todas las principales cludodes de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
6res líneas de vapores que salen de Nueva York. Illetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri 
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 19 de mayo,la cuarentena en la Fio 
rida, será indispensable, paro lo adquisición del pa-
ssye, obtener un certificado de aclimatación que, como 
de costumbre, expide el Dr, D, M. Burgess, Obis-
po n. 21. 
Las personas que deseen despedir á bordo á los so-
coros pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
Les días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mafiana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus oonsienata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes ÍB. 
J . D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
B. Fusté, Agente General Viajero. 
I, W. P'tufrwald. Ruoeritondentn.—Puerto Tampa. 
C n. 957 1Bft-1 Jl 
E M P R E S A 
D E 
FOMENTO Y NAVEGACION D E L SÜR 
A V I S O VAPOR "GENERAL LERSUNDI" 
Desde el próximo jueves 9 del corriente, saldrá de 
Batabanó este vapor directamente para Punta de 
Cartas, Bailén y Cortés, regresando de este último 
Sunto los domingos á las 7 de la mafiana, á las 10 de lailén y á las 3 de Punta de Cartas directamente á 
Batabaró, donde llegará los lunes por la mafiana. 
VAPOR "CRISTOBAL COLON" 
Saldrá do Batabanó para la Coloma todos los do-
mingos, dando su primer viaje el día 12 del corriente, 
regresando de esta puerto los jueves á las 4 de la tarde 
T ÍWaado los viernes por la maSana & Batabanó, 
GIROS DE LETRAS. 
. BALCELLS T G-
GIRO DE LETRAS. 
C U S A m m . . 4», 
f!. n, ím IPS-IJI 
Mercaderes 10, altos. 
l E A C B N P A G O S P O R C A B L B 
GIBAN LETRAS 
A CORTA Y A 1L.AROA VISTA, 
sobre Londres, Parí?, Berlín,' Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia. Alemania y Estado t-
Unldos; así como sobra IKadrM, todac las ospitaloo ;le 
)rovÍEcla y pueblo'» chiooe y ZYVSÜH de JSspsíU, luis» 
Baleares y Oanarlnn. 
n ni»-! #v 
HIDAIif iO Y OOMP. 
G B H A P X A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corto y lar 
;a vista, y dan cartas do crédito sobre New-York, 
Phlladelphla. New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y cluda-
dAR Importantes de loo Ertados-Unidos y Europa, asi 
j cobre todos !»s pueblos da Kspafla y su* nroria-
claB. C n. 963 166-1.11 
J . K B o r j e s y C r 
B A N Q U E K O S 
2, O B I S P O 2 , 
B S Q U T N A A M E R C A D S U B B . 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
FACILITAN CARTAS D E CREDITO 
y g i r a n l o t r a a & c o r t a y l a r g a v i s t a 
HOBRS WKW-TORK, BOSTON CHICAGO, SAIS 
FRANCISCO, NUEVA-ORT.KANS. VERACRUZ, 
MBJICOi SAN JUAN DK PÜKRTO-RICO, P O N . 
CB, MAYAGÜEZ, LONDRES, PARIS| BUR-
DEOS LYON, BAYONE, HAITI B U R G O , B R B -
K E O , B E R L I N , V I K f i A , AMSTERDAN. BRU-
SELAS, ROMA, NAPOIiBS, M I L A N . GENOVA, 
ETC. , E T C . , Aíif COMO SOURB TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS DB 
ESPAÑA É ISI iAS CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEW R E N T A S 
BSPANOIJAS, FRANCESAS É INGIiRSAH, B O -
NOS DE LOS KSTAlíOH-UNlDOsi ¥ C U A l ^ 
OUIBRAOTBA, C!|xA*B l»S T l L O R E S PUBLI-
690* 
N. GELAT8 \ 
108, A.aUIAK, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U E A . 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a o d e c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a » ó. cffrta y l a r g a v i s t a 
•obre Nueva York, Nueva Orleans, Veracnw, Míjl-
oo, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, Paríe, Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Boma, Náwlee, 
Kilan, tíénova, Marsella, Havre, Lille. Nantes, Saint 
Ónintin, Dieppe, Tolonse, Veneola, Ploreneia, Pa" 
lermo, Turín. Masina, &, así oomo sobretodos lao ca-
pitales y pucolos do 
E S P A Ñ A É T S t i A S C A N A R I A S 
C 1114 1R6-1A _ 
L R U I Z & C 
8, O ' R E H i k Y 8, 
£¡SQÜINA A M E B C A D E B E S . 
HACEN PAGOS POB E L CABLK 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres. New-York, Naw-Or-
loans, Milán, Turín, Eoma, Venecia, Florencia, 
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Uambargo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille. Lyot, 
Méjico, Vorocrus, San Juan de Puorto-Rioo, * , 
ESPAÑA 
Bobro todas las capitales y pueblos: sobro Palma da 
Mallorca, Ibita, Mahón y Santa Crus de Tenoriíe. 
T E N E S T A ISIsA 
Sobro Matan»as, Cárdenas, Remedios, Sonta Ciar». 
Caibarién, Sagú» lo Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
fíanoti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego do Avll», 
Mansaniflo. Pinar dol Rio. Gibara, Puorto-Prín'' tx», 
Nnnvitas, etc. C n. 952 156-1 Jl 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
P U N D A I P A E N E I J A Ñ O 1 8 3 9 . 
de Sierra y Grómea-
aituada un la calle de Justis, entre las de Baratillo 
y ¿fon Pcdro,al lado del café de L a Marina, 
E l lunes 10 del actual á las doco, so rematarán en 
esta venduta 300 cajas poco más 6 menos de 24 i latas 
frutas surtidas en ol estado en que te hallen. 
Habana y »sia^o 7 de 1891.—Sierra y Gómez. 
10189 2-8 
— E l mismo .lía y hora se rematarán igualmente 70 
cajas conteniendo queso islefio, en el estado en que se 
Habana, 7 de agosto de 1891.—Sierra y Gómeí. 
10190 2-8 
OCÍEMBES í EMPBESAS 
KBRCAHTILBS. 
EMPEESA DE FOMENTO 
Y 
Navegación del Sur. 
Habiéndose acordado por la Junta Directiva de 
esta Empresa el reparto de un dividendo de cinco por 
ciento á cuenta de lus utilidades del corriente o5o, so 
avisa por este medio & los soñoras accionistas, que 
podrán percibir lo que les corresponda por este con-
cepto desde el du 10 del corriente fn adelante, en las 
oílcinns da la Empresa, Oficios n. 28. 
Habana, aposto 5 de 1891.—El Secretador-Conta-
dor. C1133 15-7Ato 
SOCIEDAD ANONIMA 
R E r a E i i A Ü E A M A R D E CARDENAS Habiendo la Junta Directiva de esta Sociedad en seslén de 28 del corrienti acordado convocar junta general extraordinaria do accionistas para fcatM d« 
ampliar las instalaciones do 1» fábrica, con el objeto 
de cecinar mieles on ella; y de conformidad con 1» 
que previene el título 59. artículo 9? de los Estatuto» 
y artículos 39 y 4'.' dol Keíflamento de la utaia, so 
cita á los sefiores accionistas á la expresa juma que 
tendrá lu)?ar el dia Vi del ptóxlrao axosto á la una de 
la tarde en la oficina de la Empresa casa calle de 
Acular número 95 (bajos). . _ i « i . . 
Habana, 30 do iuüo de 1891.-E1 Secretarlo, Cario» 
Buga. | 0 1121 * ^ 
Eiiiiitíwi del Ferrocarril Urbano 
y Omalbns de la Habana. 
Eu cumplimiento de acuerdo de la Junta Directiva, 
se convoca á los seBores acdonietas poro lo Junta ge-
neral oulinaria, que deberá celebrarse el día 13 06 
ogosto prúxlroo entrante, á las doce, en la casa calle 
de Empedrado número 34. 
En esa reunién, además de tratarse de los particu-
lares que expresa el artículo 22 del Rf/amBn^' 
dará lectura al informe de la Comisión nombrada 
nara ol examon y glosa de las cuentas del »5o último. 
P Habana. 31 do julio de 1891.-E1 Secretario, F r a n -
cisco S. Hfneías. -
C 1078 1U"1 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y en cumpli-
miento del artículo 10 del Reglamento, se cita á todos 
los señores accionistas para la junta general ordinan» 
que ha de efectuarse el lunes 24 del corriente mes do 
agosto, en el local de esta Empresa, calle de Merca-
deas número 28, altos, á la una de la tarde, en la qua 
se dará lectura al informe presentado por la comisión 
glosadora do cuentas nombrada en la sesión <.e J i do 
abril último: y se advierte á los señores accionistas 
que se celebrará dicha junta cualquiera que sea el 
número de los concurrentes, toda vez que no es má« 
que cootinuación de la de 24 de abril, que f * 6 , 0 " ™ -
cada bsjo esa condición.—Habana, agosto 5 «ie W i . 
—El Secretario interino, Manuel Francisco L á m a r . 
C680 16-7Agto^ 
E M P R E S A U N I D A 
DE 
CARDENAS Y J U C A R O . 
La Directiva ha acordado en sesión de hoy, que sa 
distribuya un dividendo do 3 por 1Ü0 oro, por resto d» 
las utilidades líquidas del afio social, terminado en SO 
de junio último; pudiendo los sefiores accionistas 
ocurrir por sus respectivos cuotas desde el 18 del en-
trante agosto, á la Tesorería do la Empresa, Baratillo 
número 5, de once á dos, ó á lo Administración ea 
Cárdenas, dándole préviamente aviso. 
Habana, SO de julio de 1^91.—El Seeretario, 
llenno Fernándct de Castro. _ 
C 1074 J6-31 J l 
AVISOS. 
FUERZA EN OPERACIONES 
Sub-zona de Cabezas. 
Debiendo proenderse á la venta de dos caballo» qu» 
resultan de desecho en la guerrilla del regimiento in-
fantería do Cuba iiúmero 6% y á. la compra do igusl 
número on condición ss n-glumentarias, se avl«a por 
esto medio á todos los quo quieran tomar parte en 
ambos operaciones, que el doblo acto tendrá logar eu 
la villa de Güines á las ocho de la mañano del 15 
agosto pr4xiino. 
Lo» cohollos habrán de ser sanos, edad comprendi-
da entre cuatro y siete años, alzada mínima ds seis y 
media cuartas y precio máximo de ciento dos pesca 
oro. 
E l costo del presente anuncio se partirá entre loa 
vendedores. 
Cabezas, 31 de julio do 1891.—El Comandante 
Jefe, Leopoldo Ortega. 8-4 
Secretaria del E . Ayuntamiento. 
SECCIÓN 2n—HACIENDA. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha servido 
prorrogar hasta el quince de agosto el plazo l oncedi— 
do á los contribuyentes por concepto del arl'itrio da 
Vendedores Ambulantes, para el pago sin recargo da 
las cuotas que la corresponden en el primer bemustro 
Ofl 1891 á 92( en el concepto de que á los que no satis-
fagan dicho arbitrio y ejerzun su industria en este tér-
mino municipal, desde el día diez y eeis en adelante, 
le pararáu los perjuicios consiguientes 
De ordttn de S E se hace público para conocimien». 
to de ios interesados. 
Hab • 29 de julio de JSPl.- .̂dffWfítn' Guoxarin^ 
m v "•; ' j a 
«wwiiamaBaBPiwiiifjj.'i^ijiia immmmm 1s 
HABANA, 
SABADO 8 D E AGOSTO D E 1891t 
Las industrias menores. 
Tema constante, por no decir tradicio-
nal, ha sido siempre, en los juicios genera-
les emitidos acerca de este rico país , el sos-
tener que la vida material aquí era por ex-
tremo cara, urgiendo abaratarla, entre 
otros poderosos motivos, porque el mayor ó 
menor costo do la vida Influye en el valor 
de las producciones. 
¿Podrá seguir manten iéndose semejante 
afirmación como verdad irrefutable, desde 
que el tratado mercantil con los Estados 
Unidos emplace á dejar sentir sus ventajas 
y sus beneficios? No creemos aventurar jui -
•cio arbitrario si respondemos negativamen-
te. E n efecto, la vida material de los habi-
tantes de la I s la tiene, por consecuencia 
ineludible, que abaratarse; pues en virtud 
del tratado, y á partir del dia primero de 
septiembre, será libre de derechos la im-
por tac ión de las carnes en salmuera, sala-
das 6 ahumadas, la tocineta, el jamón, las 
carnes conservadas en latas, la manteca 
el pescado vivo y el seco, la maicena 
y otros productos alimenticios de maíz 
ae rebaja un 25 por 100 á los derechos 
aobre el maíz; es tablec iéndose , desde pri 
mero de enero de 1892, un Insignificante 
derecho de 30 centavos sobro cada 100 k l -
lógramos de trigo, y un peso por cada 100 
Jdlógramos de harina, amén de que en el 
convenio definitivo que, como es sabido, 
empezará á surtir sus efectos en primero de 
julio de 1892, se rebaja al arroz con cáscara 
6 sin ella, el 50 p . § de los derechos que 
ahora satisface, debiendo tenerse presente 
que la importación de este artículo ascien 
de á 59 y medio millones de kl lógramos al 
a ñ o . 
A d e m á s de los importantes artículos enu 
morados, hay una muchedumbre de otros 
igualmente de consumo, cuyos derechos su 
fren en el tratado notable reducción, no 
pudiendo todo ello menos que influir pode 
rosamente en el abaratamiento de la vida 
en esta Is la , lo cual constituye un beneficio 
capital que, en sus efectos, reportará ven 
tajas positivas é innegables á la misma pro 
ducc ión general. 
Se dice que el tratado acabará con un 
gran número do pequeñas industrias del 
país; mas, por el estudio que hacemos de^ 
referido convenio, no vemos, afortunada-
mente, que se confirme tan triste y funes-
to vaticinio. Véase si nó: 
E l petróleo: si bien es cierto que se reba-
j a el 25 p .g sobre los derechos que paga 
en la actualidad el refinado, en cambio en-
trará libre de todo impuesto el petróleo 
crudo que ahora satisface 640 milésimas de 
peso por cada 100 ki lógramos. Por consi-
guiente, no vemos que en nada se perjudi-
que la Industria del petróleo. 
Tampoco tiene que temer la de carpinte-
ría dedicada al envase de tabacos, desde el 
momento en que, si bien entrará libre de 
derechos toda caja de madera armada y sin 
armar, exceptúase el cedro, madera espe-
cial de los trabajos de aquella Industria. 
Algo creemos, en cambio, que pueda su-
frir la industria de muebles por la rebaja 
que ee hace del 50 p .g en loa derechos que 
satisfacen actualmente los fabricados en 
los Estados-Unidos; pero entandemoa que 
l a saerte de esa indnatria dependerá de 
la modificación que se haga en los nuevos 
Aranceles, pues de sostenerse las valoracio-
nes que rigen en los actuales, somos de 
opinión que podrá soportar la compatencia 
con los muebles fabricados en los Estados-
Unidos. 
Acerca del hielo, que se declara libre en 
el tratado de comercio y que satisface en la 
actualidad un derecho de 174 milésimas de 
peso por cada cien ki lógramos, hay que te-
ner en cuenta el beneficio que recibirá su 
industria por la supresión del derecho sobre 
el carbón, no afectándole, por tanto, aque-
l la absoluta franquicia. 
L a fabricación de la cerveza continuará 
como hasta aquí, pues no figura este artícu-
lo en el número de loa comprendidos en el 
tratado, como tampoco figuran entre ellos 
las bebidas gaseosas, de las cuales se hace 
en esta I s la un gran consumo que viene á 
dar vida á una industria importante. 
Se reanimarán y tomarán un auge mayor 
que el que antes tenían las industrias de 
jabón y velas, que gozarán, no sólo de la 
supresión del derecho sobre el carbón mi-
neral, sino que t e n d r á n la ventaja de que 
las materias primas, como la oleína, el se-
bo, el aceite de algodón, la resina de pino 
y la pez rubia entrarán libres de derecho, 
y el pábilo con la rebaja del 25 p § sobre 
los actuales, teniendo en cuenta además 
que el jabón ordinario no goza de beneficio 
alguno en el tratado y las bujías de esteari-
na y sebo sólo obtendrán un beneficio de 
25 p § . 
Creen personas competentes que, por vir-
tud del tratado, podrá establecerse aquí la 
industria harinera, tanto por la diferencia 
que existe entre los derechos que satisfarán 
el trigo y la harina, como por la economía 
que se obtendrá en los fletes. Asimismo 
hemos oído tratar á comerciantes entendi-
dos sobre la posibilidad de establecerse 
aquí también la industria algodonera, apro-
vechándose de la ventaja que brinda el tra-
tado respecto de la importación libre del 
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U1T CASAMIENTO EXTRAÑO 
(LA B E L L E T E N E B E E U S E ) 
KOVELA ESOBIXA E2I F R A N C É S 
POK 
J U L B S M A H * ? . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea,'' se halla de venta en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA). 
—No, no la conozco y no sé nada, sino que 
laceró el corazón de ese desdichado en 
un día de olvido, sin dada en un día de 
capricho, tal vez, sin pensar seguramen-
te en los desastres que iba á sembrar en tor-
no auyo ese olvido y ese capricho. Y ahí 
tienes por qué digo que esa mujer es una 
miserable. 
— S é indulgente, hijo mío E s a 
mnier no puede ser tan culpable como tú 
crees. .—— 
—¿Por qué tomas su defensa si no la co-
noces? 
— Y porque la atacas si tampoco tú la co-
noces. 
— E s verdad, hice muy mal; pero se debe 
á que las lágrimas de ese hombre me llega-
ron al alma. 
—iLloró? 
—Amargamente. L o que prueba que el 
dolor es tá siempre muy v i v o . . . . la herida 
es tá a ú n sangrando. 
— ¿ Y qué le aconsejaste? 
— E l olvido, es decir, lo imposible, pres-
c r i b i r . . . . . . E s el alma la que está herida 
y yo no soy m á s que un Médico. 
a lgodón en rama y de las ezcelentes condi-
ciones que ofrece el faerta sol de Cuba para 
las operaciones del blanqueo. Y apuntamos 
estos pareceres por creerlos dignos de la 
atención de todos aquellos que se consagran 
al estudio de nuestras industrias. 
Por lo que hace á las maderas que entra-
rán libres de derechos, aunque es tén des-
guazadas, garlopadas, acanaladas y ma-
chiembradas, hemos procurado informar-
nos con personas inteligentes en esta mate-
ria, las cuales nos han asegurado que difí-
cil es que puedan venir en esa forma, por el 
estado de deterioro en que l legarían y por 
tener que ajustarse en en elaboración á las 
condiciones especiales de construcción de 
cada edificio, entendiendo a d e m á s que po-
drá mantenerse la competencia eon la cajo-
nería americana. E l aserrío de maderas 
aquí se practica principalmente en las del 
país, por lo cual esta industria no puede 
sufrir perturbación alguna con motivo del 
tratado. 
E l Sr. Pranqui, entendido Jefe do los ta-
lleres de Carpintería del ferrocarril del Oes-
te, creo que con Instalaciones tan perfectas 
como las que hoy cuenta la citada Empresa 
para la construcción de toda clase de obras 
de carpintería, pueden realizarse ios traba-
jos necesarios en las mismas condiciones 
que se hace en los Estados-Unidos y qui-
zás con mayores ventajas. 
Respecto de la fabricación de casas 
de madera, es opinión general que no 
podrán obtenerse de los Estados-Unidos 
con mayor economía que las que aquí pu-
dieran ser fabricadas. 
Por la rápida reseña que hemos hecho de 
las industrias menores del país , cuya ruina 
total tanto se predice como consecuencia 
ineludible del convenio de reciprocidad con 
los Estados-Unidos, porque tan ansiosa-
mente clamaban aquí todas las clases socia-
les, no vemos justificados esos sombríos te-
mores; antes bien, algunas de esas indus-
trias, como las del jabón y velas y aún 
la de la perfumería ven abrirse amplios ho-
rizontes do prosperidad. Podría suceder— 
que todo no es dable preverlo—que algunas 
determinadas ocupaciones industriales ex-
perimentasen ciertos quebrantos ó desapa-
reciesen por completo; y, aunque desde lue-
go lo lamentaríamos, no juzgamos que ello 
deba ni pueda ser motivo fondado para con-
denar ios efectos del tratado sobre nuestras 
industrias locales, con tanta mayor razón 
cuanto que, en úl t imo extremo, no es posi-
ble á las veces asegurar la riqueza de todo 
un pueblo sin el doloroso, pero necesario 
sacrificio de algunos. 
Abaratada queda sensiblemente la vida 
y salvada nuestra gran riqueza azucare-
ra, una de las bases fundamentales de todo 
nuestro edificio económico, no sólo porque 
con la conservación del mercado america-
no está en brillantss condiciones para sos-
tener la competencia con loa d e m á s a z ú -
cares extranjeros, sino porque á los ha-
cendados, á m á s de reportarles el tra-
tado los grandes beneficios de que dis-
frutaremos todos los habitantesde la I s -
la, aprovéchales particularmente dicho tra-
ado por la Introducción en Cuba libres de 
derechos de artículos para ellos tan nece-
sarios como el cemento, carbón de pie-
dra, ladrillos para la construcción de hor-
i, hierro en tubería, grasas, maderas, 
maderas para tonelería, abonos naturales y 
artificiales, aparatos, utensilios y berra- f 
mientas para la agricultura, las máquinas 
y aparatos agrícolas y piezas sueltas de las 
mismas; con más , la rebaja del petróleo. 
¿No son verdaderamente trascendentales 
todas las ventajas enumeradas? 
Creemos que sólo un enfermizo espíritu 
de oposición á todo trance al Grobierno Su-
premo y un nocivo afán de ennegrecer con 
tintas sombrías el cuadro de nuestra situa-
ción económica, intentarían sembrar en el 
país la intranquilidad y la desconfianza en 
un porvenir que, d ígase lo que se quiera, 
dista mucho de ser angustioso y amena-
zador. 
En Europa» 
L a preocupación actual de Europa con-
tinúa siendo la ratificación de la triple 
alianza y, en concepto de muchos, su, al 
parecer. Inmediata consecuencia; es decir, 
su transformación en cuádruple alianza por 
el no Imposible Ingreso del Reino Unido de 
la Gran Bretaña ó Irlanda en dicha formi-
dable coalición continental. L a visita del 
joven y vehemente Emperador de Alemania 
á la tierra aislada y poderosa de su ilustre 
abuela Victoria, donde tan entus iást ica re-
cepción se le ha hecho, ha tenido todas las 
trazas de una sol icitación maduramente 
pensada y ha puesto, como quien dice, á 
los profetas polít icos, que todav ía los hay, 
sn el caso de vaticinar sucesos extraordina-
rios que subvertirán las bases de la distri-
bución geográfica de las Estados soberanos 
de Europa; si bien no faltan observadores 
optimistas que, sin dejar de atribuir á la 
excursión del monarca germano aquellos 
síntomas anunciadores de la gran guerra, 
ven en la misma insólita magnitud do ésta 
como una implíc i ta tendencia á ser por ta l 
manera diferida que, á la postre, se vuelva 
absolutamente irrealizable, ante las necesi 
dades y problemas económicos que en todas 
partes piden con urgencia satisfactorias so 
luciónos, y ante los generosos dictados del 
derecho internacional. 
Sea de olio lo que faere y, huyendo de 
vaticinios que, en puridad, no permiten for 
mular ni la contingencia de los tiempos a i 
la extrema flexibilidad de la diplomacia, no 
cabe duda de que la actitud de Inglaterra, 
m á s propicia que no adversa á los planes ó 
al sentido de la triple Alianza, ha sido y es 
objeto do la atención preferentísima así de 
los gobiernos como de los publicistas más 
importantes de Europa. Y decimos que I n -
glaterra parece inclinada á simpatizar ar-
dientemente con el triple concierto italo-
austro-germánico, porque han sido tan in-
sinuantes las actitudes del gabinete brita-
no y ha puesto este tal empeño en festejar 
expresivamente á Guillermo I I que ciego 
ae necesitaría estar para no ver en todo 
ello como una adhesión moral al principio, 
el no á las úl t imas consecuencias, de la tri-
ple Alianza. Podrá suceder, al cabo, que 
no llegue á tomar cuerpo, como lo desea 
Alemania, la intarvonción do Inglaterra en 
el concierto de las tres naciones continen 
tales, y aún pudiera admitirse, con no os 
caso número de periódicos franceses y bri 
tánicos, que las actitudes de lord Salisbury 
no pason de moras posiciones diplomáticas 
y miniaterialea, en vista y consideración del 
temperamento de la mayoría por no decir 
la totalidad del pueblo inglés , enemigo de 
la cuádruple alianza y cuyos votos ha re-
petido fogosamente en la Cámara d é l o s 
Comunes el diputado radical M. Labouche-
re que es, quizá, el ing lés más amigo de 
Francia ó, en todo caso, de sus institucio 
nes actuales. No nos parecen descaminadas 
del todo estas consideraciones, pero bien es 
que observemos que, no obstante ser la na 
ción británica el pueblo, entre los europeos 
y americanos, más cuidadoso d© la volun 
tad popular y on que m á s se recatan losgo 
biernos de contradecirla ásperamente , no 
sería maravilla que, caso de advenir sobre 
Europa la tremenda conflagración franco-
alemana, adoptara Inglaterra la actitud de 
una neutralidad poco acepta á la república 
francesa. 
Es ta , á su vez, no ha perdido su tiempo. 
Mientras el Emperador a lemán ostenta la 
Jefatura de la triple alianza en Inglaterra y 
ésta le colma de significativas distinciones, 
el almirante Gervais, representando á la 
democracia del Sena, hiende las aguas del 
Bált ico con su flota y en la rada de Crons-
tadt entrelaza con el Czar de todas 
las Rusias las respectivas banderas repu-
blicanas y autocrát icas de ambas naciones. 
Que sean 6 no estas demostraciones de 
amistosa cordialidad prueba de la tan traí-
da y llevada alianza franco-rusa, cosa es 
que no cabe admitir; pero que son indicios 
ostensibles que presagian una inteligencia 
perfecta, tanto entre los gabinetes de Par í s 
y San Petorsburgo, como entre los dos pue-
blos, anhelosos de ella, cosa, es, por otra 
parte, fuera ya de toda d u d a . . . . Hasta h a 
llegado á afirmarse que el almirante Ger-
vais y los ministros del Czar han tratado 
de las ventajas que reportaría á una y 
otra nacionalidad una acción combinada 
para lo por venir, de sus respectivas fuer-
zas navales. 
Difíci l y aventurado sería predecir acon-
tecimientos ; mas digno es de observarse 
que el triunfo reciente de los enemigos de 
la dominación alemana en Alsacia durante 
sus ú l t imas elecciones municipales, que 
tanto ha halagado el hirviente patriotismo 
francés y tan profundamente ha disgusta-
do y sobrecogido al gobierno de Berl ín, ha 
tenido como su eco en la prohibición que se 
ha impuesto á los comisionistas franceses 
que recorren las diversas partes del im-
perio, de pasar á Aleada, que esto es lo 
que palpita en las negativas de las autori-
dades germánicas á expedir á dichos comi-
nistaa pasaportes para las dos provincias 
conquistadas, asunto que no podía menos 
que agitar los áa imos en las cámaras par-
lamentarias de Francia , cuyo gobierno ha 
procedido en este caso coa prudencia pa-
triótica, pero sin debilidades humillantes. 
Otro hecho significativo del que debemos 
tomar nota, es la evolución que ha comen-
zado á efectuarse en el partido socialista 
alemán, hasta ahora unido y compacto en 
cuanto á s u credo cosmopolisía, y, por ende, 
extraño ó indifaronto á las pasiones inter-
nacionales. Da ello dimos cuenta oportuna-
mente á nuestros lectores en la secc ión co-
rrespondienta del D I A E I O . Con efecto, el 
agitador Vollmar dijó en un discurso que 
pronunció en Munich que los socialistas 
alemanes están prontos á combatir por la 
integridad del imperio, si éste fuere atacado 
por Francia ó por cualquier otra potencia, 
siendo bien acogida por la mayoría de loa 
oyentes semejante manifestación No 
sabemos el efecto que tales nuevas habrán 
causado en los socialistas franceses; pero 
entendemos que, sea el que faere, y no obs-
tante las atenuaciones que quiera ó deba 
ponerse al alcance do los conceptos del so-
cialista Vollmar y da la aprobación que ob-
tuvieron, es indudable que, consecuencia ó 
no del llamado Socialismo de Estado, el 
advenimiento del patriotismo al partido 
a lemán que hasta ahora unánimemente lo 
proscribía, no importa que sólo sea en una 
parte de dicha agrupación, es un s íntoma 
inequívoco del estado de los ánimos en 
Alemania, nada inclinados al mantenimien-
to de la paz europea porque suspiran los 
grandes pensadores del antiguo mundo. 
Estamos, pues, en presencia de hechos 
trascendentales que quizá lleguen á termi-
nar brevemente en una crisis doloroaa para 
los grandes intereses internacionales, por 
más que todavía no revistan los caracteres 
da una conflagración inminente. 
Quedóse Marcelina pensativa, y Modesta 
murmuró: 
—¡Pobre h o m b r e ! . . . . — . ¡Parece tan 
bueno! 
No la oyó Marcelina, que continuó con a-
rreglo á su pensamiento. 
— Y á esa mujer debe odiarla, porque no 
es posible que experimente hacia ella n ingún 
otro sentimiento. 
—Ni la odia ni la aborrece. 
—¿La desprecia?—preguntó Marcelina, 
—No, se acuerda de ella todos los d í a s , 
la a m a b a . . . . desapareció bruscamente sin 
que se supiese nunca por qué, y espera pa-
ra despreciarla ó para amarla qua sa disipe 
el misterio quo dosde haca veinticinco años 
rodea esa misteriosa desaparición. ¡Ahí ¡Có-
mo mataría^el desprecio al amor, y si yo pu-
diese*""" 
—Librar de él á esa m u j e r . . . . l ibrar la . . 
Eres aún muy joven y tienes qua ser indul-
gente no has tenido aún tiempo para 
sufrir. 
— S i hubieses oído á ese desgraciado co-
mo lo oí yo, contar do qué manera su vida se 
fué poco á poco apagando al igual de una 
lámpara en la que no se renovó el a c e i t e . . . . 
allí no queda más que el a l i e n t o . . . n a d a 
bastaría para m a t a r l e . . . . . . tal vez le sos-
tiene alguna esperanza vaga, remota, que 
anida en lo m á s profundo de su c o r a z ó n . . . . 
Y te aseguro que el aceite que queda no ha-
rá que arda mucho tiempo la lámpara. 
—¿Crees que corre p e l i g r o . . . . . . Inme-
diato? 
—Sí, creo que piensa en el suicidio. P a r a 
huir de las persecuciones del recuerdo lan-
zóse el Sr. Beaufort á los negocios pidiendo 
el olvido á un trabajo sin descaneo, y no s ó -
Conste. 
Ni en retirada ni á paso de carga nos he-
mos batido con L a Lucha , pues los ligeros 
comentos que pusimos á su terminante con-
denación del tratado y las ingeniosidades 
con que nos replicó el colega, no creemos 
que puedan, en rigor dialéct ico, definirse 
como una polémica. 
Con todo, como no tenemos Inconvenien-
te en ratificarnos en cuanto hemos manifes-
tado acerca del convenio do reciprocidad y 
de sus consecuencias en el orden do nuestra 
tributación, de una vez por todas, dejamos 
establecido, por nuestra parte, como expre 
slón concreta de nuestras opiniones: 
1? Qae el Gobierno de S. M. merece las 
mayores felicitaciones por la celebración del 
Convenio de reciprocidad, que contribuirá á 
acrecentar la riqueza públ ica do esta lola, 
como lo han reconocido impl íc i tamente el 
partido de Unión Constitucional al felicitar 
lo no consiguió olvidar, sino que además per-
dió una pai te de su fortuna. Desalentado en-
tonces, queriendo huir hasta de sí mismo, 
parecióndole que la muerte tarda mucho en 
vonir, por más que la vea más cercana to -
dos los días; eaooy seguro de qua no le 
asusta el suisidio, sino, que por el con-
trario, lo considera cerno un remedio su-
premo. 
—¡Dios! ¡Dios!—exclamó Marcelina do-
minada por profunda angustia.—¿Y no se 
te ocurrió n a d a . . . . ni una palabra para im-
pedirlo? 
—¿No te parece, madra, que ea una situa-
ción bien digna de lástima? 
—Sí; el sufrimiento engrandece. 
—¿Y si estuviese en tu mano el aliviar 
ese dolor, verdad, madre mía que no vacila-
rías? 
—No, y al hacerlo me consideraría di-
chosa. 
Me gusta mucho oírte hablar así , por-
que eso es lo que i n t e n t a r í a . . . . 
¡Cómo! ¿Es que me necesitas para 
L o vas á ver. Todos los remedios son 
ineficaces: ¿cuál es el que se puede aplicar 
á na hombre que no padece ninguna enfer-
medad bien caracterizada? ¿Enviarle á to-
mar aguas? ¿Para qué? No está lesionado 
materialmente ningún ó r g a n o . . . . n o se ma-
nifiesta en ellos la menor p e r t u r b a c i ó n . . . . 
E s , pues, un tratamiento moral el que debe 
emplearse, y para eso me acordé de tí ma-
dre mía . 
¿Acaso soy yo módico?—respondió Mar-
celina haciendo un esfuerzo para reír. 
—No; pero eres muy inteligente y buena. 
L a soledad es la que mata á ese hombre; 
al Gobierno, y el partido Autonomista, por 
su órgano en la imprenta E l P a í s , ú n i c o s 
partidos en que sa divide la opinión públi-
ca en esta I s la . 
2? Qae como era absurdo imaginar que 
la celebración de ese tratado de Comercio 
no dejase de causar baja en la renta de 
Aduanas, fuimos y somos partidarios de 
que se rebajen los gastos públ icos de esta 
Is la en la medida de lo posible, llegando 
hasta solicitar el auxilio de la Madre P a -
tria, bn el caso de que la cuantía de naestros 
ingresos no alcanzare á cubrir los gastos 
necegarios de esta Is la. 
3? Que reconociendo la aversión que 
siempre ha mostrado el país por las con-
tribuciones directas, hemos sostenido y sos. 
tenemos la conveniencia do que se obten-
ga, por medios indirectos, la mayor par-
ta de nuestros ingresos; ei bien en vista de 
la notable' disminución que en la renta de 
Aduanas producirá el referido tratado, y 
habiendo sido consultadas por el Gobier-
no Corporaciones como el Círculo de 
Hacendados, acerca del aumento de la tri-
butación que hasta aquí han venido satisfa-
ciendo, á ellas toca proponer sobre esta 
cuestión, fundándose, ya en las ventajas que 
k s proporcionará el Convenio Comercial 
con los Estados Unidos, ya en un verdade-
ro y previsor patriotismo qua reconozca los 
esfuerzos hechos por el Gobierno y la ne-
cesidad de normalizar la vida económica 
del país . Y 
4? Que siempre nos opondremos respe-
tuosamente á toda forma de tributación 
directa ó indirecta que venga á destruir 
6 á paralizar el crecimiento de nuestra r i -
queza; pero nos opondremos también á 
que, sin causa que lo justifique, se pre-
tenda que cada cual deje de contribuir, 
en la proporcionalidad debida, á levantar 
las cargas públicas, haciendo gala de un 
pesimismo exagerado, atendiendo sólo á BU 
individual provecho y olvidando que el pre-
supuesto representa aquí el titulo de la so-
beranía y de la civil ización españolas. 
En el Mariol. 
E l señor D . Remigio Borbolla, Alcalde 
Municipal del Mariel, nos participa quo el 
Excmo. Sr. Gobernador Ganaral se ha dig-
nado aceptar la invitación, que á nombre 
del pueblo, tuvo el honor de hacerlo para 
que visitase él mismo, y que S. E . efectua-
rá dicha visita el próximo domingo 9, á las 
ocho de la mañana . 
Con este motivo se celebrará misa, ben-
dición y recepción de la casa qae para es-
cuela gratuita de varones, donaron al Mu-
nicipio del Mariel la señora viuda é hijos 
del señor D . Ramón Balsinde. A estos ac-
tos y al banquete con que el pueblo quiere 
obsequiar al Sr. General Polavieja, tiene la 
galantería de invitarnos el señor Alcalde 
Municipal del Mariel . 
E l Sr. Obispo. 
Nuestro respetable Obispo Diocesano di-
rá misa en la mañana del próximo domingo 
en la playa de Marianao, dispensando des-
pués el Sacramento de la Confirmación á 
los que no lo hayan recibido. 
Noticias comerciales. 
For la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 7 de agosto. 
Mercado firme, buena demanda. 
Centrífugas, polar izac ión 06: á 3f cen-
tavos costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis , á 13—4^, 
DeTOlncidn de fianzas. 
Por la Intervención general del Estado 
se publica en la Gaceta el siguiente aviso: 
" L a s personas que tengan prestadas fian-
zas para responder del manejo de cargos ó 
servicios que hayan desempeñado en la Ad-
ministración pública de esta Is la , pueden 
proseatarsa por sí 6 por medio do legí t ima 
representación al mismo Interventor gene-
ral del Eatado, interesándole la devolución 
de las dichas fianzas, cuyo Jefe tendrá la 
mayor complacencia en contribuir por cuan-
tos medios estén á su alcance para que á la 
brevedad mayor posible sean satisfechas 
las legí t imas aspiraciones de aquellas, ó en-
terarles da loa motivos legales qua impidan 
la devolución do las fianzas quo aún no 
puedan ser reintegradas á sna dueños . 
Habana, 4 de agosto da 1891 .—El Inter-
ventor general del Estado, M a n m l Alvares 
Ossorio." 
J n n t a Superior de Sanidad. 
E n la ses ión colebrada por esta Junta el 
miércoles 5, acordó hacer las siguientes pro-
puestas: 
Qua sean inutilizados en lo absoluto los 
vinos qua fueron reconocidos de la casa da 
los señores Pona, Orta y Comp. 
E n la alzada interpuesta por D . Quintín 
Céspedes contra el acuerdo del Gobernador 
Civi l de la Provincia, nombrando subdele-
gado do la facultad de Farmacia á D . José 
A . Tamayo, acordó fuese desestimada. 
Propuso asimismo desestimar el acuer-
do de la Junta Provincial de Sanidad de la 
Habana, en solicitud de que se prohiba la 
exhumación de los cadáveres de variolosos 
hasta después de haber pasado con exceso 
doble tiempo del fijado por la ley para las 
exhumaciones en general, y previa consulta 
á la citada Corporación en cada caso que 
ocurra.. 
Que se apruebe con ligeras modificacio-
nea el proyecto de reglamento para la cons-
trucción de un cementerio civil en el banio 
do Cascajal, Ayuntamiento de Cartagena, 
en la provincia do Santa Clara. 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda re-
cibimos para su publicación el aiguiente 
aviso: 
E l Excmo. Señor Director General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
de la mensualidad de junio últ imo, á las 
clases pasivas reaidontea en la Península. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
doce de la mañana á dos da la tarda,' en 
loa díaa y forma que á continuación se ex^ 
presan, previa presentación de la corres-
pondiente nominilla. 
Montepío Mllitar.—Cesantes y Jubilados. 
Bonificaciones da Retirados de Mar ina . - -
Guerra y Montepío Militar, d!a 8 del actual. 
L o que se hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 6 de agosto de 1891 .—El Teso-
rero General, Joaquín Ortega. 
la soledad la que le haca concebir esas 
ideas . - - , . - , 
—¿Por qué no se habrá c a s a d o ? - e x c l a m ó 
Marcelina con voz apagada. 
—¿Y quién nos disa que no lo eatá? 
Callóso Marcelina, y Gerardo volvió áocu^ 
parse da su resolución da curarle. 
— L a soledad le abruma; á nuestro lado su 
corazón se ensaucharía al ver cuanto le que-
ríamos. Así se crearía una amistad que tan-
ta falta !o hace porque eaa necesidad es la ' 
qua le m a t a , ^ ™ . . . Se muere por no poder 
querer - . A nuestro lado encontrarla 
la calma á que no está acostumbrado y la 
alegría y dulzura da Modesta doscubrirían 
muy pronto el camino de su corazón. T u 
rectitud ó intaligancla en cuanto se refiere 
á los sufrimientos humanos le consolarían, 
haciéndole quizáo olvidar su pana. E n 
cuanto á mí, la quiero j a ; tan granda es 
la compasión que me inspira eae hombro. 
Sí, siento hacia él la compasión propia del 
hombre que tiene lleno de salud el cuerpo 
y sano el espíritu, para ol que la vida no 
tuvo m á s que sonrisas, y que se apena al 
vor á su lado al hombre probado por todas 
las desgracias, débil y resignado. L e estimo 
como el fuerte estima al débil , y a l densar-
lo, hasta á mí mismo me sorprende lo repen-
tino de ese c a r i ñ o . . Recíbele mamá, permi-
te que venga á visitarnos, no como un des-
conocido que hace al Médico una visita pa-
ra darle oortésmente las gracias, sino como 
un amigo. 
— ¿Es seria tu proposición, Gerardo? 
—Muy seria, madre mía . 
—Reflexiona, hijo mío y comprenderás 
que no es posible lo que me pides. 
E l General Sánchez Seijas, 
E n la mañana de ayer ha llegado á esta 
capital ol distinguido General Sr. Sánchez 
Seijas, con el objeto de embarcarse para la 
Península brevemente. 
E l Sr. Seijas se hospeda on el gran Hotel 
Mascotte. 
Dámosle la bienvenida. 
Alumbrado eléctrico. 
A los Sres. Marqués de Esteban y don 
Anastasio Saaverio sa les ha concedido 
ocho meses de prórroga para que iustalon 
el alumbrado eléctrico en loa Teatroa de 
Tacón y Payret, respectivamente. 
Academia Preparatoria. 
Nuestro apreciable colega el Diario del 
^/( írato participa á aus lectores (y en aco-
ger sua palabras tenemos la mayor satisfac-
ción) , que la Academia preparatoria que 
dirige el ilustrado Capitán de Artillería, 
nuestro amigo el Sr. D . Severo Gómez N ú -
ñez, director del citado colega, empezará 
el 1? do septiembre próximo el curso da 
preparación para ingreso en la Academia 
general militar, cujos exámenes habrán de 
efectuarse en asta ciudad, an junio del año 
qua viene. 
E n la citada Academia, ostableoida en la 
calle de Concordia número 18, se admiten 
externos, internos y medio pensionistas, y 
sa pone en conocimiento de los padrea los 
resultados que obtengan los discípulos, in-
dicándolea lo que de ellos pueda eeperarse, 
dadaa en aplicación y aptitudea. 
L a s condiciones en qua hoy se verifica la 
carrera militar exigen sólidos conocimien-
tos iniciales para evitar después fracasos 
posteriores, y eso se proponen los profesores 
do la ya citada Academia. 
Para m í o iaformes diríjanse los interesa 
dos al Director, calla da Concordia núm. 18, 
6 á la redacción del Diario del Ejército, 
Mercaderes 15, el que tendrá sumo placer 
en resolver todas laa consultas. 
Los qua daseen seguir carreras científicaa 
civiles, cual las de ingenieros y arquitectos, 
que ofrecen brillante porvenir, ó estudiar 
asignaturas de la facultad de ciencias, en-
contrarán idóneos profesores en la ya citada 
Academia. También se prepara para ingre-
so en la escuela Naval . 
E l régimen con loa alumnos internos so 
adapta á Ja edad y á las indicaciones dolos 
padres. Blondo en armonía con las condi-
ciones de los alumnos, 6 sea compaginando 
laa exigencias del estudio con la expansión 
necesaria. 
Recomendamos este centro de enseñanza 
á nuestros lectores, seguros de que en él 
encontrarán la sariodad unida al trato afa • 
ble y á la aufleiancia profesional. 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R . P. V iñes , 
Director del Observatorio del Real Colegio 
do Bolón, ae ha servido enviarnos copia do 
los siguientes telegramas: 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Puerto Príncipe , 6 de agosto 
P . Viñas. 
Habana. 
4 t a r d a — B . 754,3,, Termómetro cent í -
grado, 3 0 , 5 . ^ 1 0 ^ 0 N . N . O., cubiertos 3? 
y 4? cuadrantes de extensos nubarrones, 
aguaceroa con faertea tronadaa hacia el S. 
Homani. 
Santiago de Cuba, 7 de agosto. 
P . Viñea, 
Habana. 
St. Ihomas, 1?. 
Ayer, 3 t .—B. 29,99.—-S., brisa, en par-
ts cubierto. 
Hoy, 7 m.—B. 30,03.—Calma, despeja-
do. 
Jamaica, 7. 
7. m.—B. 30,05. 
St Tilomas, 7. 
7 m.—B. 30,06.—E.-, Alojo, en parto c u -
vierte. 
Barbada, 7. 
7 m B . 30 ,03—E. S E . despejado. 
Bamsden, 
Captura. 
E l Gobernador Civi l de Matanzas parti-
cipa al Gabineta Particular que ul Alcalde 
de Jagüey Grande le comunica qua ha sido 
reducido á prisión D . Pedro Suároz Bollo, 
autor del homicidio de D . Manuel B-tngo 
en Güines. 
invitación. 
L a Comisión del Centro Asturiano de-
signada por la misma institución, en la jun-
ta general colabrada con fecha 26 del mes 
pasado, nos ruega encarecidamente ponga-
mos an conocimiento da los Sres. Síndícoa 
de los Gremios que también ellos son invi-
tados para asistir y tomar parte en la Junta 
Magna que se ha de celebrar en loa salones 
de este Centro, hoy sábado, á las aiete 
y media da la noche, con objeto de abrir 
una suaoripción general para la construc-
ción de un nuevo barco submarino; invita -
ción que no ha podido efectuar personal-
mente la Comisión, á causa de no tenar la 
relación general con la anticipación de-
bida. 
En BatabanO. 
E n la mañana del dia 4 del actual l l e g ó 
al Surgidero de Batabanó , el balandro Co-
vadonga, conduciendo á su bordo el cadá-
ver da uno de sus tripulantes, nombrado 
D. Juan B. Triay, cuyo sujeto, ae^úu ma-
nifestación del patrón de dicho balandro 
falleció repantinamenie, en loa momentos 
de esíarsa dedicando á la pesca. 
L a autoridad do mariua de aquel Surgi-
dero se hizo cargo do la ocurrencia. 
E l pneMo de Yergara 
Según noticias que ha recibido nuestro 
colega E l Orden de Caibaríén, el Excmo. 
Sr. D . Joeó Vergara, Coronei del Regimion-
to da Camajuaní y propietario del ingenio 
Convenio, pretende fomentar un pueblo 
qua l levará su nombro, en el punto conocí 
do por "San Andréa", que es una estación 
de la l ínea ancha. 
Eeta punto ea muy concurrido pues está 
situado en el centro de una sitiería y de la 
zona de ingenios coaocida por Lomas Ma 
las 
•norasonDER 
—¿Y por qué es imposible? T e asocio A ' colocaba el destino! 
una buena acción te hago desempernar 
el papel do un colega en la curación do un 
bombra excelante. 
— E s imposible, repito. ¿Conocemos á ese 
enfermo? ¿Quién te dice que en el día de 
mañana no tendremos que arrepentimos 
por haberle recibido? 
—¡Ob! ¡Oh! ¡Cualquiera qua te oiga, dirá 
que se trata do un licenciado de presidio! 
— A mi miad, y cuando aeaa viejo, sabrás 
qua me sobra la razón; á mi edad, rapito, 
no se quiere trabar nuevas amiaíadas. Con 
las que so tiene basta y sobra, y además , 
eaboa muy bien que Eiempro fui muy hura-
ña. No he vivido nunca máa que para vo-
sotros doa, y fuera da mis hijos, jamíís pen-
QÓ on nadie. Para ser útil y para dar una 
alegría á Modesta, címaentí en asistir al 
baile del señor V a logues; pero no puado 
hacer nada máa. Para lograr lo que ma pi-
das, para curar á esa hombre, rodeándole 
da cariño y do cuidadoa, sería preciso que 
conquietaaa mía simpatíao, nueatra estima-
ción, y también la do tu hermana y 
no hay nada 
—Dispensadme, mamá, pero eso señor 
me fué muy simpático desde el primer día, 
y no sa porque su rostro triste y resignado 
me conmovió haata el alma. 
—¿Lo ves, m a m á , lo ves?—dijo Gerardo 
con acento da triunfo. 
Obatinábaae, ain embargo, Marcelina, y 
maneaba la cabeza, y á pesar de qua se a-
tormentaba hablando contra los deseos de 
su corazón, segqia haciéndolo . 
—Admito que Modesta pueda querer á 
eae h o m b r e . . . . . . 
D e t ú v o s e sofocada, ¡en que s i tuación la 
E l rio "San Andróa" pasa muy cerca, 
cuyas aguas son muy buenas y abundan-
tas. 
Piensa el Sr. Vergara fabricar unaa 30 
casas de madera y teja. 
A una de las mejores l levará laa oficinas 
da la Coronela del Regimiento, y otras las 
destinará para los oficiales, cuartel y alma-
cenes. L a s restantes para los vecinos que 
las deseen ocupar. 
A l efecto, se ha pedido autorización al 
Ayuntamiento do Camajuaní, y se están 
dando los pasos consiguientes para ello. 
Nuestro aludido colega cree que la fun-
dación de ese pueblo ha de eer muy impor-
tante para toda esa zona de "Lomas Ma-
las," porque hasta ahora sus vecinos esta-
ban obligados á caminar mucho para sur-
tirse de los objetos más indispensables. 
La zafra en Ke medios. 
Según cartas de los Sres. Zozaya y com-
pañía de fecha 1? del actual, la últ ima se-
mana ha sido de eeca y calor, lo cual ha 
favorecido grandemente ol desarrollo do los 
campos que están hermosísimos. Loa agri-
cultorea aprovechando tan buen tiempo ca-
tán chapeando y resembrando algunos cam-
pos lastimados por las excesivas lluvias 
anteriores, aporcando las siembras de pri-
mavera etc., todo lo apriaa qua permite la 
escaaez da jornaleroa que se nota en todas 
partes, á fin de vencer la yerba qua vie-
ne también con mucha fuerza. E n algu-
nas fincas ya so está dando la segunda 
limpia. 
Embarques y exiatencias de azúcares y mie-
les, hasta 31 de julio de 1891-90. 
Azúcar . Miel. 
Sacos. Bcys Boys. 
Exportado hasta la 
f e c h a . . . 170,357 1,246 572 
Cabotaje hasta la 
fecha , 86,538 . . . . 2,222 
Exportado en isrual 
período de 1890.. 119,804 2,598 1,992 
Cabotaje en igual 
período de 1890. 100,102 . . . . 3,977 
Exportado en igual 
período de 1889. 138,242 3,117 1,324 
Cabotaje en igual 
período de 18S9. 31,624 5,119 
Existencia en eata 
fecha 118,614 1,514 903 
Existencia en Igual 
época de 1890 . . . 79,316 293 
Existencia en igual 
época de 1889 . . . 42,214 207 284 
Aduana de la Habana. 
BXOAUSAGIÓN. 
D í a 7 de agosto de 1891.. 
COMPABACIÓN. 
E l 7 de agosto de 1890... . 
E l 7 de agosto de 1891.. . . 
De máa én 1891. . . 





Nuestro amigo el señor Acosta, direc-
tor de E l Eco de Canarias , qua ve la luz 
en Cienfuegos, se encuentra en esta capital 
ocupado en asuntos relativos á la referida 
revista. Por este motivo no se publica-
rá esta semana dicho periódico. 
— E n nuestro editorial del número an-
terior P a r a concluir, columna 1% úl t imo 
párrafo , donde dice " aumentar" lóase 
"exagerar." 
— L a sociedad L a Fraternidad Obrera 
ha participado al Gobierno Civi l , que en la 
noche de hoy, sfibado, celebra en su local 
junta general de asociadoa. 
—Por el Gobierno Civi l ha sido autori-
zado el Banco Español de la lela de C u b a 
para que entregue al Ayuntamiento de San 
Antonio de laa Vagaa, 50 pliegoa de papel 
de multa municipalea de á un peso y 500 
pliegoa de la clase 14* 
—Los Sres. Uriarte y San Martín, del co • 
mercio ds eata plaza, han aldo autorizados 
por la Capitanía General, para que puedan 
extraer <ie la Aduana armas de uso per-
mitido. 
—Han quedado ni t lmadoo loa trabajo» de 
la linea telefónica que une el ingenio "Cen-
tral Teresa" y el puesto de la Guardia C i -
vil da Güira de Melena. 
—Por la Junta Provincial de Sanidad se 
ha dispuesto que por la Alcaldía Municipal 
ae dicíen las oportunas órdenes para la da-
sinfección de la casa número 86 de la calle 
de la Salud, lugar donde se encuentran sie-
te individuos atacados de la enfermedad 
variolosa. 
— E n el Negociado de Ordan Pfibüeo y 
Pol ic ía del Gobierno Civi l de esta Provin-
cia, se desea saber la actual residencia de 
D. Narciso González, natural de Asturias y 
de 39 años da edad, que hace poco tiempo 
l legó á esta ciudad, con objeto de comuni-
carlo á su señora madre, residente en la 
calle de la Firmeza, n. 45, en Madrid. 
— E l teniente de Voluntarioa movilizado 
D. Manuel Salvador González, contra quien 
ee instruía causa por abuso de autoridad, 
ha sido absuelto libremente por el Consejo 
Supremo de Guerra y Marina, según la cir-
cular inserta en el Diario Ojicial del 20 de 
junio últ imo. 
También han sido abaueltos y exentos de 
responsabilidad criminal, por el mismo tri-
bunal, el teniente de Milicias D . Femando 
Hastiñeira Rius, el segundo teniente de la 
Guardia Civil^D. Manuel González García 
y un individuo de la clase de tropa, por 
ruñarte del bandido Clemente Martínez. 
— L a compañía de "Bufos Cubanos" que 
dirige D . Miguel Salas y en la que figura la 
dama D? E l v i r a Meireles, empezará á tra-
bajar en el teatro "Terry" de Cienfuegos, 
el día 13 de los corrientes. 
— S e g ú n leemos en algunos de nueatroa 
colegaa, ha jurado au cargo do abogado, 
ante el Tribunal pleno de eata Audiencia, 
el joven D . José Curbelo y Barajón, hijo de 
nuestro amigo el Sr. D . José Curbelo, A d -
ministrador de L a Unión Constitucional. 
Felicitamos al nuevo abogado. 
—Disnelta la sociedad que giraba en la 
plaza de Sagua, bajo la razón social de Ma-
ribona y C% se ha constituido otra en co-
mandita con la de Maribona y < " da la que. 
son gerentes D . Manuel R . Maribona, don 
Rafael R . Maribona y D . Pablo Sampedro, 
y comanditario don Manual F . Arenas, 
quedando á cargo de la nueva sociedad los 
créditos de la extinguida. 
—Durante el pasado moa de julio entra-
ron en el puerto de Matanzas 32 buques con 
37,749 toneladas netas, á aaber: 13 nacio-
nales con 21,518 toneladas; 6 americanos 
'ion 3,985 toneladas; y 13 inglesas con 
12,246 toneladas. • 
Los nacionales fueron 12 de la clase de 
vapor y uno de vela. Los americanos 2 de 
vapor y 4 de vela, y loa ingleaea 11 de va-
por y 2 de vela. 
Los nacionales procedieron: 10 de Liver-
pool, v ía Habana, uno de Montovidao, uno 
de la Península, v ía Puerto-Rico y uno de 
Cárdenas. Loa americanos: 4 do la Habana 
y 1 de los Estados-Unidos. 
Los ingleses.6 de los Estados Unido?; 5 
lo puertea de la lals; uno de Coatzacoalcoe 
(Méjico) y uno do Kingston (Jamaica). 
¡Verse obligada á resistir á BU hija y al 
cariño instintivo da és ta que la atraía ha-
cia su padre! 
Froaiguió dieiendo: 
" — S i lo admito, por más qua me parezca 
extraño ase cariño tan r e p e n t i n o . . . . . . in-
comprensible, brusco, hacia un hombre al 
que eólo vió una vez al que no cono-
c e . . . . . . 
Expresóse Marcelina, que ea aquellos 
momentoa auñía de un modo extraordina-
rio, con dureza, porque deseaba acabar 
jon aquel suplicio. 
Incl inó Modesta la cabeza, y los ojos se 
llenaron de lágrimas. 
—Permito, madre, que ma parece extra-
ña tu resolución, y hasta ex traño laa pala-
braa con que aeogea mi proposición. 
—¿Por qué? 
Porque esas palabraa me prueban que 
si el señor Pedro Beaufort aufre por exceso 
de memoria, d i spénsame que ta lo diga, no 
ea de temar que á ti te ataque la misma 
enfermedad. 
—¿Qué es lo qué quieres decir Gerardo? 
replico Marcolina temiendo siempre lo im-
previsto, 
— E l señor Beaufort sa lvó á Modesta l i -
brándola do una muerte activa, y ta pare-
ce extraño que le e s té agradecida, y sobre 
todo, cuando ta mani fes té deseos de reci-
birla aquí y de mostrarle un poco de amis-
tad para salvarle á nuestra vez, tu le re-
chazas. . . . sí, le rechazas. 
Retorcióse Marcelina las manos, presa 
de horrorosa angustia; Gerardo ten ía razón 
al acusarla de ingratitud. 
¿Qué hacer? 
Estos buquea condujeron 869 tripulantes, 
49 pasajeros de tránsito y 3 para este puer-
to. 
—Con el fin de hacar allí pruebaa, hace 
mesea ae enviaron de Matanzaa á Barcelo-
na doa bocoyea da miel de purga, que ae 
convirtieron an alcohol, siendo tan satis-
factorio el resultado, que los Sres. Suris y 
Garrida es tán embarcando en la actualidad 
para la mencionada plaza 1,000 bocoyea 
del referido dulce, primer pedido que les ha 
hecho una importante compañía , bocoyea 
que van por el bergantín Josefa y el vapor 
P í o Í X . 
— E n la partida de carambolas verificada 
en Placetas, obtuvo el triunfo el champion 
D . Alfredo Oro. 
— E n la igieaia da los P . P . Jesu í tas de 
Cienfuegos se celebró el dia 2 una suntuo-
sa fiesta en honor de San Ignacio, fundador 
de la citada Compañía . 
— H a habido gran demanda de ganado, 
en eatos últ imos días, en Trinidad. Se han 
realizado algunas ventas para el término 
y para fuera de él, de vacas, añojos y to-
rates. 
—Tomamos esta noticia de L a Verdad 
de Cienfuegos del día 5: 
"Anoche iban en un coche guiado por 
D. Adolfo Colombo, por la calla de San 
Carlos, con dirección al Paaeo de Vivas, loa 
Srea. D . Sebaatián F a x á y el joven D . A n -
tonio Fríaa, encontrándose aquel con otro 
coche que subía por la míama oálle y que 
era conducido por D . José Vil lar, el que, 
según se dice, guiaba por primera vez esa 
clase de vehículos . 
L a falta de práct ica del joven Vi l lar dió 
motivo á que se produjera un violento cho-
que entre los doa vehículos , á pesar de laa 
prudentes advertencias de loa quo ocupa-
ban el primero, choque del cual resultaron 
con leaiones de alguna importancia loa se-
ñorea F u x á y Fríaa, ocasionando además 
la fractura del brazo izquierdo á D . Adolfo 
Colombo. L a colisión fué tan brusca que 
partió una barra del coche espantándose ,e l 
caballo y sufriendo aquel grandes deatrozos 
al volcarae en una zanja que exiate en la 
acera Este del Paaeo de Vives. 
Colombo fué conducido á la calle de San-
ta Clara, entre Santa laabel y D'Clonet, á 
casa de Cristóbal Alvarez, dueño del coche, 
siendo trasladados á sus respectivas mora-
das los Srss. F u x á y Fríaa, qua fueron solí-
citamente atendidos y auxiliados por el se-
ñor Carreras, y ana familiares que residen 
en el Paseo de Vives." 
— E l aeñor marquóa de Comillas ha ofre • 
cido al Papa un gran edificio que posee en 
el pueblo de su t í tulo, á fin de construir en 
él un seminario conciliar para el clero es-
pañol. 
Se propone además el donante satisfacer 
los gaatoa del profesorado y d e m á s atencio -
nes de instrucción, creando asimismo becas 
que podrán proveer los obispos entre loe 
pobres de sua respaotivaa dióceaia que ten • 
gan inclinaciones á la carrera ec les iás -
tica. 
—Habla E l Orden de Caíbarién en los 
términos m á s encomiást icos dolos exquisi 
toa oatiouea qua sa producen en" el cayo 
"Boca Obica", situado en la desembocadu-
ra del rio Sagua la Chica, afirmando que ni 
ios de Arcacbón ni los de Ostende pueden 
rivalizar con ellos. E a una verdadera rique-
za natural, que ai fueae explotada por algu-
no le proporcionaría p ingües ganancias. 
"Este cayo, agrega, es un realengo y por 
tanto no tiene dueño; así es que nadie cui-
da ni atiende á esa miríada de ostiones 
que en él se encuentran, y todo el que le 
da gana, llega á él y carga su e m b a r c a c i ó n 
del suculento marisco. 
Loa mejores oationes que se comen en la 
Habana proceden de ese punto, y cuantos 
viveros cruzan por allí hacen escala para 
proveerse de ellos á tan poca costa, ven-
diéndoloa deapuéa á un alto precio. 
E n Caibarióa miamo cuesta un barri l de 
elloa un escudo en oro. 
Tenemos, pues, á laa miamas puertas de 
casa un inagotable venero de riqueza y no 
sabemos aprovecharnos de él . 
Como los ostiones de "Boca C h i c a " no 
los hay en ninguna parte, pues reúnen á 
su delicada pulpa un exquisito y excitante 
gusto." 
SUCESOS DEL DIA. 
L a r i q u e z a de u n s u i c i d a . 
E l Segundo Jefe da Pol ic ía , Sr. Trujil lo, 
cumpliendo órdenes superiores, se constitu-
yó al medio día del juevea, en el punto co-
nocido por E l Canalizo, lugar donde ha-
bían sido vertidaa las pipas de la letrina de 
la caaa de la Picota, y en el registro que allí 
ae practicó se ocuparon los siguientes obje 
tos: 
1 Raloj de oro, remontoir, de hombre. 
1 Idam d a l l a v j sMtigao, do htocubi-r?. 
2 Idem de oro remontoir, de señora, uno 
de ellos con chispas de brillantes figu-
rando un ramo en una tapa y el otro 
con laa iniciales A . R . en una tapa. 
1 Pulsera de oro, de señora, con an bri-
llante pequeño. 
1 Alfiler de pocho da oro, de señora, con 
15 brillantes. 
1 Idem ídem figurando una cinta enlazada 
con un colgante que imita una borla, 
todo con 8 brillantea. 
1 Idem idem con 10 brillantes al rededor 
de un ópalo y un colgante de otro ópa-
lo guarnecido de brillantea. 
1 Broche da laontina de señora, figurando 
un escudo de nobleza, con 13 perlas. 
1 Relicario do oro, de señora, cuadrado, 
como de una pulgada en cuadro, con 
una A gót ica en el centro guarnecido 
de brillantea, 
1 Dije también de oro, de señora, de 2 ta-
paa con un brillante en el centro. 
1 Candado de señora con dos perlas, guar-
necido de brillantea. 
1 Candado de señora figurando una hoja 
con un brillante en el centro. 
1 Idem Idem guarnecido de ópalos y bri-
llantes. 
1 Idem idem pequeño con un brillante en 
el centro, figurando un lazo colgante. 
1 Arete de oro ain piedra. 
1 Candado de oro, de señora, faltándole la 
piedra que tenía en el centro. 
1 Candado de niña con una parla en el 
centro. 
1 Arete de oro guarnecido de perlas. 
1 Idem de oro y perlas de distinta figura 
qua el anterior. 
1 Candado de oro con una piedra en el 
centro figurando un ramo. 
1 Alfiler de pecho con el pasador "roto, 
guarnecido de turquesas. 
1 Cruz de oro con 7 brillantes. 
1 Solitario con piedra de amatista y chispas 
de brillantea. 
1 Sortija de oro con piedra en forma de ma-
riposa, de granates y brillantea. 
1 Dije, íorma de corojo, guarnecido de per-
las, fal tándole una casi al centro. 
4 Perlas. 
1 Sortija de oro guarnecida de perlas fal-
tándole algunas. 
1 Sortija de oro con una piedra obscura cua-
drada. 
1 Argolla de oro rota. 
1 Reaorte de gargantilla, de oro. 
2 Botones de camisa con piedras negras y 
un brillante pequeño en el centro. 
2 Botones de camisa, iguales, con brillan-
tes. 
1 Sortija do oro con cinco brillantes pe-
queños. 
1 Ramo de oro con perlas. 
1 Dormilona de oro con un brillante pe-
queño. 
1 Yugo de oro de camisa con dos brillan 
tea pequeñop. 
2 Botoncitos de camisa con un brillante 
chico, cada uno. 
1 Botón de camisa con piedra obscura, fal-
tándolo el brillante del centro. 
¿Cómo resistirle y que responder á sua 
1 Anillo de plata, oxidado. 
1 Candado incompleto con brillantes y es-
meraldas. 
1 L l a v e pequeña con un llavero que pare-
ce haber pertenecido á u n a maleta. 
12 Doblones. 
50 Centenes. 
7 Onzas de oro, eapañolas. 
5 Medías onzas id. 
1 moneda de la Repúbl ica mejicana que 
indica valer 2 pesos y medio, del año de 
1873. 
He aquí los pormenores de la relación do 
las prendas ocupadas en la letrina da la ca-
sa núm. 80 de ¡a calle da la Picota. 
1 raloj remontoir, de oro, con las iniciales 
A . H . O. enlazadas en el centro de la 
tapa. 
1 reloj remontoir, de oro, con laa iniciales 
B , R . M . enlazadas también en el cen-
tro de la tapa. 
2 relejas id., de oro, sin iniciales. 
2<reloje8 m á s , de oro, remontoir, sin in l -
' cíales. 
3 relojes de oro, de Sra . , sin iniciales. 
1 raloj da oro, de Sra . , con eafora descu-
bierta y las inicialea J . M. B . 
1 pulsera de oro con brillantes, perlas y d ia-
mantes negros. 
1 alfiler de oro con perlas y turquesas, de 
señora. 
1 pandiante con una piedra negra en el 
centro y unas perlas. 
1 pendiente de Oro y perlas. 
1 pendiente do oro, formando tres ani-
llos. 
1 gancho de oro que parece ser parte de 
un pendiente. 
1 arete fino, de oro. 
1 sortija da oro con 14 parlas y 20 dia-
mantes pequeños al centro y a l rededor. 
1 pendiente de oro y perlas. 
1 pendiente roto. 
1 leontina de platino y oro, con un dije que 
representa una brújula con un martillo y 
otros atributos. 
2 cucharas de plata, sin marca. 
L a s prendas recogidas se hallan deposi-
tadas en la Jefatura de Po l i c ía , donde po-
drán pasar de 12 á 2 de la tarde los indivi-
duos que se crean con derecho á ellas, pre-
sentando el correepondicinte justificativo, 
F o r r o b o d e u n a c a d e u i t a . 
Ha l lándose ea la noche del m i é r c o l e s , 
asomada á la venf ana de su casa, calle del 
Consulado n? 65, la parda Irene L a f e r t é , le 
fué arrebatada por un menor una cadenita 
con una medalla que llevaba en el cuello. 
E l autor de este hacho fué detenido en l a 
m a ñ a n a del jueves y presentado ante el se-
ñor Juez del distrito. 
D e t e n i d a . 
Ante el Sr. Juez del diacrito municipal de 
Balón, fué remitida una mujer blanca que 
había sido detenida por el celador del ba-
rrio del Angel , á causa d© hallarse c ircu-
lada por dicha autoridad. 
L e s i ó n g r a v e . 
E l menor pardo Domingo Llanos , a l estar 
trabajando en la calzada del Monte, tuvo 
la desgracia de sufrir varias lesiones de pro-
nóst ico grave, al aer cogido por l a polea de 
una máquina de vapor, siendo el hecho pu-
ramente casual. 
H e r i d a l e v e . 
L a vecina de la calle de la Bomba, D o ñ a 
Rosa de la Pera Varona," fué laaionada con 
una cuchilla por nn Individuo blanco, en los 
mamantos en que se hallaba durmiendo en 
un s i l lón á la puerta de la calle. 
E l celador del barrio detuvo a l agresor 
en la calle da Empedrado, o c u p á n d o l e el 
arma de que hizo uso. 
B e t a f a . 
U n vecino de l a calle da l a Obrapia fué 
detenido, á pe t i c ión de un empleado de la 
In tervenc ión da Hacienda, por negarle dos 
recibos por valor cada uno de elloa do 29 
pesos en oro, que le hab ía entregado para 
que se los negociase. 
E l detenido manifestó que dichos recibos 
loa ten ía abonados, por cuya causa el cela-
dor del barrio remit ió á ambos a l juzgado 
da guardia. 
A c c i d e n t e c a s u a l . 
E n la tardo del juevea fué curado en la 
casa de socorro del primer diatrita, un i n -
dividuo blanco que sufrió una c o n t u s i ó n en 
un hombre, al rodar por el puente de l a 
barca Fel ic iana, hasta el mueile de C a b a -
llería. 
D e t e n i d a p e r h u r t o . 
A las doa de la madrugada de ayer, l a 
pareja do Orden Públ ico n ú m e r o s 705 y 
803, detuvo á una morena, vecina de l a 
calle del General Caaaa, acusada por u n 
sejeto da su clase, de haberle hurtado diez 
y i cho peaoa en billetea del Banco E s p a ñ o l . 
Oo«t$.atvii5B. ¿te. j»a»«»i»i»«» ¿robados. 
E l celador del barrio del Angal , en cum-
plimiento de un mandato del Sr. Juez de 
instrucción de la Audiencia, o c u p ó en un 
efifó de la callo de Paula, varica mueblea y 
objetos que le h a b í a n sido robados á don 
Manuel V á z q u e z . 
C i r c u l a d o . 
E n el barrio de Monaerrate fué detenido 
un individuo b'anco que se hallaba circula-
do por el juzgado municipal de Balón. 
H u r t o . 
H a sido detenido un as iát ico , vecino de la 
calle de Manrique, acuaado por un moreno 
de haberle hurtado cinco pesos en billetea 
del Banco Españo l , que habla dejado olvi-
da iofi sobre ei mostrador del puesto de 
frutas, propiedad del primero. 
' S e e l P a r q u e C e n t r a l . 
Á la una de la madrugada de ayer, vier-
nes, la pareja da Ordan P ú b l i c o n ú m s . 89 
y 73, detuvo en el Parqne Central , á un i n -
dividuo blanco, que flngiéndosa funcionario 
de policía, obligaba á levantarse do los ban-
cos de dicho parque á varios individuos, 
amenazándolos con remitirlos a l V i v a c , s i 
no se marchaban. 
F r a c t u r a g r a v e . 
E n la calle de Troeadero esquina á C r e s -
po, fué atropellado por un carre tón el me-
nor pardo Justo Pagóa, el cual sufrió l a 
fractura completa del fémur derecho, cuya 
leeión fué calificada de pronóst ico grave. 
F u é detenido el conductor del carre tón 
y presentado en la ce ladur ía del barrio. 
ULTIMLASÑOTICIAS. 
M e d i d a S a n i t a r i a . 
Habiendo llegado á conocimiento del se-
ñor Gobernador Civ i l de l a provincia, que 
en la caaa de vecindad, calle de l a Sa lud 
número 86, e x i s t í a n varios individuos a ta -
cados de la epidemia variolosa, diapuao que 
por la autoridad municipal se adoptasen 
las medidas necesarias, con objeto de evi -
tar en lo posible la p r o p a g a c i ó n del mal . 
E n virtud de dichas órdenes , en la tarde 
del juevea se impid ió la entrada y salida á 
loa inquü inos de dicha casa, hasta que se 
adoptaran las medidas dictadas por la J u n -
ta Superior de Sanidad para el aislamiento 
de loa enfermos y fumigac ión de las habi-
tación e?, dando lugar con eata d i spos ic ión 
á quo ios obreros que regreaaban á su do-
micilio, juntamente con el gran n ú m e r o de 
curiosos que allí se reunió , se promovie-
ra un pequeño conflicto con los guardias 
municipales. 
Llegado á noticias del Sr. Gobernador 
Civi l eata hecho, se personó allí , ordenando 
qua se levantara el cordón sanitario, y que 
por la autoridad municipal, se procediera á 
la inmediata tras lac ión de loa enfermos á 
on lazareto. 
E l Sr. Alcalde municipal estuvo en l a 
m a ñ a n a de ayer, en dicha casa, pasando 
una visita sauitaria, y á loa pocos momen-
toa diapuao que par loa Srea. Rubio, Jefe 
de la Pol ic ía Municipal y Olero, Sabinepec-
Y Gerardo, implacable con su lógica , 
prosiguió: 
—Diré aún m á s , madre mía; diré que ol-
vidas demasiado pronto rechazándole de e-
ao modo, pero que yo creo que no tienes 
derecho á obrar do esa manera. V i d a por 
vida, la del señor Pedro Beaufort bien va-
la la de Modesta A no aer por su arro-
jo, esta no v i v i r í a . y ahora te pido 
que á tu vez consientas en salvar al señor 
Beaufort. 
Fa l táronla á Marcelina las fuerzas para 
hablar; poro con un movimiento negativo, 
hecho con la cabeza, respondió con la mis-
ma obarinaelón. 
—¡No! ¡No! ¡No! 
No insistió máa Gerardo, pero dir ig ió á 
la pobre mujer una prolongada y triste mi-
rada. 
E r a evidente que el corazón de Gerardo 
sufrió mucho y que quizás su car iño hacia 
ella había disminuido un tanto. 
Imaginólo así Marcelina y suspiró. 
Retiróse á su cuarto dominada por gran 
agi tac ión, y no pudo borrarse de au imagi-
nación ei recuerdo de la escena. 
— ¡ N o !—d i j o . — ¡ N o , no puede ser! 
E n la semana siguiente presentóse todos 
los díaa Roberto Valognes á hacerles varias 
visitas, y cada vez apelaba á un nuevo y 
distinto pretexto. 
No era posible que nadie se equivocase 
acerca de lo que le atraía á aquella casa, 
puéa iba á ella para ver á Modesta. 
Desde la noche en que se verif icó el bai-
le campestre no se borró de su mente el re-
cuerdo de los encantos de l a joven, y cre ía 
var constantemente la graciosa imagen de 
au gentil c o m p a ñ e r a con sa caprichoso t r a -
je de mendiga. 
Roberto no le ocul tó nada á Valognes 
porque idolatraba á su padre, a l que consi-
deró siempre como á un amigo y no tuvo 
nunca secretos para él . 
—Desde luego te confesaré que en pre-
s»ncia produjo en m í una i m p r e s i ó n muy 
viva y e x t r a ñ a - - - como no l a experi-
mentó j a m á s en la de ninguna otra mujer. . . 
nunca, ¿lo oyes? 
—Sí, lo o i g o , — c o n t e s t ó Valognes que-
dándose un poco pensativo. 
— Y creo que voy á enamorarme de ella. 
—No lo creo, sino que tengo la seguridad 
de que lo e s tás , y eso precisamente es lo 
qne me anura. 
—¿Y por qué? E r e s amigo de l a madre y 
nada m á s natural que yo me case con l a 
hija. 
L a s inquietudes de Valognes no se disi-
paron-
—¿En qué piensas?—dijo Roberto. 
— E n que encuentres o b s t á c u l o s á su c a -
riño. 
— ¿ D e dondo procederán? ¿ D e tí? 
—¡Oh! ¡Eso no debes ni pensarlo s i -
quiera! 
—Entonces ¿de dónde? 
—No soy sólo yo la persona con cuyo 
consentimiento hay que contar; es preciso 
acordarse de su madre. 
— ¿ A u n q u e me ame Modesta? 
Marcelina tiene á veces ideas muy extra-
ñ a s y temo mucho que l a sola idea de que 
es posible ese casamiento haga qne se pre-
senten dificultades. Hablo de memoria, pues 
puedo jurarte qne no sé nada. 
tor de Sanidad, fueran trasladados los cebo 
variólos a qn^ allí exist ían en el carro 
la u .ibuiit'icia á !a casa de Salud L a Inte 
g ñ á a d Nacional, habiéndose cumnlimenta-
do 'Hühj. ordon al medio tlia do ayer. 
Una vez pacadoa los variolosoa, fueron 
fara^-adaa '^3 c l 1 ^ habitaciones que ocu 
p.iban, á cayo efecto no hizo llevar allí la 
bi i^ada correspondiente, para la dosinfec-
ción, la cual cumplió su cometido con gran 
presteza, dejando herméticamente cerra-
das las habitaciones durante veinte y cua-
tro horaa. 
L * e s c o l t a do l a C á r c e l . 
A l medio dia do ayer, vieruep, el señor 
Eubio, Jefe de la Policía Municipal, hizo 
entrega al Alcaide de la Cárcel de cata elu-
da^, de la oscoltade vigilantes, para ol ser-
vicio interior de dicho establecimiento. 
L a exprosada escolta se compono de n n 
brigada y 20 indivldnoa, los cuales quedan 
asimilados á la policía municipal. 
E l uniforme que gastan sus individuos es 
flus de dril crudo, y en el cuello do la blusa 
las iniciales E j C. y gorra negra, con vi-
cera baja, componiéndose su armamento 
de nn revólver y bastón, al eetilo de los 
guardianes de los oatablecimientos penales 
de Inglaterra. 
C a p t u r a de u n d e s e r t o r . 
Por la policía del reconocimiento de bu-
ques fué detenido, en la tarde de ayer, á 
bordo del vapor Beina Cristina, un indi-
viduo que resultó ser desertor del bata-
llón de Ingenieros, y fué remitido á su 
cuerpo. 
R e y e r t a . 
E n la casa de socorro de la calle de E m -
pedrado, fué curado do primera intención 
uu individuo blanco, de una herida de trea 
milímetros con desgarradura do la piel, en 
el antebrazo izquierdo, y de una contusión 
en la cara, las qua lo fueron causadae en re-
yerta. 
C a p t u r a s . 
E l celador del barrio del Angel, Sr. Qui-
ñones, capturó á una mujer blanca y á nn 
moreno, los cuales se hallaban reclamados 
por el Sr. Juez Municipal de Be lén , ante 
cuya autoridad fueron remitidos. 
P o r u n a p i ñ a . 
Un individuo blanco, natural de l aRo-
pública de Andorra, y avecindado en la ca-
lle do la Cárcol, fué á comprar una piña, 
en un puesto do frutas perteneciente al ba 
rrio de Colón, y como ae negara á pagar el 
importe, uno do los dependiantoo le cauaó 
una herida con un clnturón, en la nariz, 
cuya lesión fué calificada de leve con ne-
cesidad de asistencia médica . 
E l dependiente del puesto, también fué 
herido ievemonte. 
U n d e m e n t a . 
E n la oatación sanitaria de los Bomberos 
Municipaios, fué curado de primera inten-
ción do varias coutuslones v desgarraduras 
en la piel, un individuo blanco, vecino de 
la calle de Factor ía , presentando además 
síatomaa de enagenac ión mental; y so le 
condujo á la celaduría del barrio del Arse-
nal, para que so pracediera á la que hu-
biese lugar. 
L l u v i a d e oro . 
Según noticias, en la tardo del viernes, 
un anciano, vecino de la calle de la Obra-
pía entro las de Cuba y San Ignacio, y que 
parece ya ha sufrido accesos de locura, arro-
jó á la vía públ ica un montón de aserrín 
con gran número do monedas de á cinco 
duros, las cuales fueron recogidas por va-
rios transeúntes. 
También arrojo á la calle un reloj de oro. 
Dicho sujeto, después de este hecho, se 
encerró en su habi tac ión. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO A L B I S U .—P a r a la función 
por tandas de hoy, sábado, ae ha combina-
do el siguiente program a: 
A las ocho.—Kepresentacióa número 306 
de L a Gran Vía. 
A las nueve.—La Virgen del Mar. Segun-
do acto. 
A las diez.—.BZ Chaleco Blanco. 
CÍRCULO M I L I T A R.—A causa de los fuer-
tes calores, las tiradas de pichón al vuelo 
que viene ofreciendo esta Sociedad, en te-
rrenos del Vedado, se efectuarán á las cua-
tro en punto de la tarde, comenzando des-
de ol próximo domingo, en voz de por las 
mañanas como antes ee hacían, contando 
con que la brisa reinante por la tarde mi-
tigne los ardorosos efectos de la estación. 
TJEATBO DE TACÓÜ.—Eflla noche traba-
jan en el gran coliseo de la araña loa ani-
males sabios que dirige D . Felipe Salviní 
y ejecutan maravillas, como eueie üeciree. 
Mañana, domingo, habrá matinée en el 
propio teatro, con la misma compañía de 
perros, chivos, monos y demás tríbilines. 
SOLICITUD.-Llamamos la atención de 
nuestros lectores hacia una solicitud qua 
aparece en la sección correspondiente y 
por medio de la que so de í ea saber el pa-
radero de D. Cae par del Klo Soto, conoci-
do por José Gap par, natural de la provin-
cia do la Coruña. 
ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES.—Este 
s impático instituto obsequiará mañana, do-
mingo, á sus numerosos asociados, en el 
gran teatro da Tacón, á laa ocho de la no-
cho con una raproaoníación do la deliciosa 
•opereta Doña Juanita, desempeñada por la 
compañía lírica española de Albian, aegán 
reza el siguiente reparto de papelea: 
Felipe Velaaco (Juanita), señora Alema-
Petra, Srta. Campíni, Carolina. 
Estrella, Sra. Rodríguez. 
Enrique Velaaco, capitán oapañol, señor 
VlRil. 
F l uctuoso, Alcalde de Mahon, señor B a -
chiller. 
Gi l Pérez , memoriallata, Sr. Sapera. 
Dunglas, coronel inglóa, Sr. Villarreal. 
Pedro, posadero, Sr. Sierra. 
Duque de Crillón, general francés al ser-
vicio de España, Sr. Martínez. 
Lucas, Sr. Kamiroz. 
Eatudianto 1°, Srta. Corona. 
María. Srta. Pallaréa (D. ) 
Carmen, Srta. Valero. 
Un criado, Sr. González. 
Un oficial Inglés, Sr. Kamirez. 
Damas, caballeros, soldados ingleeos y 
españolea, peregrinoa, estudiantes y gente 
del pueblo. Coro general. 
Notas—Se recuerda á loa señorea aso-
ciados, que como en funcionoa anteriores 
sa dedicarán laa seis primeras filas de lu 
netas excluaívamento para las señoras, sin 
que éstas puedan ocupar otras que laa de8: 
tinadas para ellas. 
Laa puertas del teatro ae abrirán á las 
siete, y la función empegará á las ocho. 
TEATRO DE MARIANAO L a segunda 
función do la temporada llevó, en la noche 
dol jueves, al mencionado coliseo una con-
currencia mayor qua la congregada allí pa-
ra la primera. 
Se puso en escena la bellíeima zarzuela 
E l Relámpago, en cuyo desempeño toma-
ron parte Enriqueta Alemany, Carolina 
Camplni, el tenor V i g ü y otros artistas do 
la compañía de Albiau, que fueron aplau-
didos con verdadero entusiasmo más de 
una vez. L a Sra. Alemany cantó además 
ol vals de Ardittl titulado E l Beso, que le 
valió una ovación muy halagüeña y tuvo 
que repetir á instancias del complacido 
auditorio. 
E n un paloo de la derecha, inmediato al 
proscenio, estaban la l iudísima Carmela 
Sánchez Romero, la hermosa Juanita Rulz 
y otra señorita do tallo gentil que vió la 
primera luz on Almería. E r a n tros primas 
encantadoras, entre las que tuvo la dicha y 
ol honor de presenciar la f o n d ó n el que 
traza estaa líneas, quien les envía una ca-
riñosa expresión de gratitud por tal defe-
rencia. 
P a r a hoy, sábado, se anuncia otra fun-
ción en el teatro de Marianao. Consta ol 
programa de las zarzuelas Sensitiva y N i ñ a 
Pancha. 
E L PROGRESO MÉDICO.—Hemos recibido 
el número correapondionte al mes actual 
de esa importante revista que dirige el ae 
ñor Dr . D . Gabriel Casuso. Contiena lo s i -
guiente: 
L a septisemia puerperal, por el Dr . G . 
Casuso.—Una carta, Sr. C . Nines.—Gencco-
logía . Dos ovariotointas, curación, por el 
Dr . G . Oaanao.—Contribución al estudio de 
la temperatura en el puerperio, por el Dr . 
R . Weiaa. Del dlagiiósi ico precoz del cáncer 
ucorino, por el Dr . Guillermo Dolz .—El t é -
tano en las Cinco Villas, por el Dr . D . Ni-
colás Manzini .—La aatieepsia en ginecolo-
g í a y obstetricia, traducción por los doc-
torea Caaugo y Weiss.—Tratamiento m é 
dleo quirárgico del vómi to ó fiebre amari 
l ia , por el D r . Segundo Bellver.—Revista 
módica ex tranjera—Bibl iograf ía .—Varie -
dadea.—Esfiadíatlca demográ í i co - san i tar ia 
do la ciudad de la Habana, Julio de 1891, 
p;)r ol Dr . Vicenta da l a Guardia .—Anun-
cios. 
MÁS VACUNA.—Se Biguá administrando 
gratis la vacuna todos loa domingos en la 
R j a l Sociedad Económica , Dragones n? 62, 
d3 2 á 3 de la tarde; y on la secretar ía do 
la misma Corporación, Ancha del Norto 
n0 93, de 11 á 1 de la tarde. 
Se emplea exclusivamente la pulpa pre-
parada con pús tu las de ternera. 
UNA PRODIGIOSA FAMILIA JAPONESA.— 
"MU años en ana familia'7, (ikkasen menj 
es un antiguo refrán japonés empleado con 
referencia á un suceso que por su extraor-
<i!M¡iria rareza debe clasificarse entre los fe-
nóm noa do la naturaleza. 
Ki HÚCM Shimbum dice qno uu caso do 
esta naturaleza ocurre ahora en la familia 
da nn corcRrciante llamado Mizuma Geson-
ke que reside en Kanazawa, en el distrito 
Saltana de Sado. 
L a familia ae compone de los siguientes 
individuos: 
Gensro, cuarto abuelo, de 130 años do 
edad; Tonii, cuarta abuela, de 132; Gem-
bei, tatarabuelo, do 101; Miyo, tatarabue-
lo, do 99; loahi, tia en tercer grado, de 105; 
Gonanke, bianbaelo, do 81; Kimi, bisabuela, 
do 79; Gcra¡jachi, abuelo, de 61; Topo, 
abuela, de 60; Genldchi, padre, de 40; Tom-
me, madre, da 38; Genroku, tio, do 35; 
Genschichi, hijo, do 14; Toki , hija de 5 
años. 
L a s edades reunidas de los catorce indi-
viduos ascendieron, á la terminación del año 
úl t imo á 980 años, y por consiguiente, lle-
garon á 994 el día primero del corriente año, 
conforme al método de cálculo japonés . 
E l día de Año Nuevo próximo, suponien-
do que la muerte no se haya llevado á al-
guno de loa individuos, las edades acumu-
ladas l legarán á 1,008 años, y como el nú-
mero 99Í eatá más próximo de 1,000 que el 
1,008, la familia en cuestión celebrará á su 
ikka sen nen en la primavera, haciendo 
una visita á las márgenes del lae y después 
á Kyoto donde los quince individuos, desde 
el pequeño de cinco años do edad hasta el 
anciano de 130, ai vive, celebrarán au milé-
simo año familiar. 
AMOR 1 LA G L O R I A . - L a suprema ambi-
ción db Meyerbeer era la gloria. 
Según uno de ana biógrafoa, aunque po-
seía un estado enyoa produccoa anualea as-
cendían á 120,000 peaos, el gran maeatro 
trabajaba diariamente, como si para comer 
lo neceaitara. 
Tenía su caaa en Berlín; pero los honores 
de olla loa hacían au eapoca y hermanas, 
puesto que el autor de Los Hagonotes paaa-
ba sa vida en un pequeño cuarto alto, sin 
más muebles que una mesa, sobre la c ü a l n o 
había más que un tintero y papel rayado. 
GRAN DICCIONARIO DE HISTORIA NA-
TURAL.—Tenemoa á ía vista el proapecto y 
la primera entrega del Diccionario de H i s -
toria Natural , por Odón de Buen, doctor 
en ciencias y catedrático por oposición de 
Historia Natural en la Universidad de Bar-
celona, obra profueamente ilnatrada. 
Comprende loa términos técnicos y los 
términos vulgares españoles , cubanos, fili-
pinos y americanos de las materias siguien-
toa: 
Cr^fo^ía.—Morfología terrestre, Litolo-
gía, Fi-íiología de la tierra. Geología histó-
rica y Comparada. 
Biología—Morfología, Anatomía, Histo-
logía , Fisiología, Psicología, Embriogenia, 
Paleontología . 
Botánica, Zoología, Antropología, Geo-
grafía Botánica y Zoológica. 
Además del aianniuero de grabados in-
tercalados, origiúaip.s en su mayor parte, 
que íluaM-arán el texto, la obra irá adorna-
da con mapao, planea y láminas sueltas en 
negro y en colorea; cromolitografías, foto-
grabados, cromotipografías, fototipias, etc., 
que constituirán por sí solas un magnifico 
y variado "Album de Historia Natural," y 
cada una de las cuales, á pesar da su exce-
aivo coate, equivaldrá tan sólo á un piiegor 
de 8 páginas, ó doa si fuesen de doble ta-
maño. 
Aun cuando on una obra de esta índole 
se hace difícil preclaar á priori la extens ión 
que ha de tenor, creemos poder raegnrar 
que el Diccionario de Historia Natural 
constará de unos cinco 6 eeio tomos de re-
gulares dimensiones. 
No obstante loa crecidísimos gastos que 
exige la publicación da una obra de eata 
clase, el precio de cada cuaderno, será au-
mamento módico. 
E a editora de tan Importante obra la ca-
sa barcelonesa de D . Salvador Mañero. Su 
agencia en la Habana ostá á cargo do D . 
Lula Artiaga, Neptuno 8. 
E L CAPITÁN SHAW. E n Londres h a 
causado profundo aentimiento la irrevoca-
ble dimisión que de su puesto ha presenta-
do el capitán de bomberos M. Shaw, muy 
conocido y estimado en aquella capital por 
su serenidad, sa arrojo y su inteligencia. 
Entre otroa hechos curlosoa, relativos á 
sus hazañaa, cuéntase de él lo siguiente: 
"Cierta noche, mientras lady X * * * daba 
un gran baile en su fastuoso palacio del 
West End , se declaró nn incendio en una 
de las alas del edificio. L a dueña de la casa 
y ana invitados, que ocupaban el ala opuea-
ta de la casa, no advirtieron nada; sólo lo 
notó un criado, que, en vez de alborotar, 
dló secretamente aviso del peligro al pró-
ximo CUHXCOI do bomberoo. R l miamo Sbaw 
voló al punto, tomó eu» disposicíonea, y el 
incendio fué rápidamente aofocado. 
—¿Hay que avisar á Milady?—preguntó 
uno da loa criados al capitán. 
—No; no le digáis nada por hoy—repl icó 
el jefe; -es inútil turbar la fiesta ni espan-
tar á nadie. 
Y Shaw Iba á retirarse allencloaamente, 
cuando l legó en aquel momento l a ' dueña 
de la caea, que, habiendo percibido algún 
rumor Inaólito, iba á enterarae de lo que 
ocurría. 
No dejó de extrañarle el hallarse de ma-
nea á boca con el jefa da bomberos, cuya 
figura era conocida de todo Londres; pero 
él, sin darlo tiempo para hacer ninguna 
pregunta, é inclinándose con su exquisita 
finura: 
-—Figuraos, s o ñ o r a - l o dijo—que vues-
tros criados no querían dejarme entrar, 
porque no exhibo un blllote de invitación. . . . 
que ha olvidado en mi casa. 
Lady X * * * , que estaba segura de no ha-
bar Invitado al capitán, creyó que éste ale-
gaba nn pretexto poco ingenioso para to-
mar parte en la aristocrática fiesta; no qui-
so, empero, desairarle, aceptó su brazo y 
volvió á los salones donde ee celebraba 
aquella. 
—No podéis figuraos-decía media hora 
después á sus amigos—qué hombre más en-
cantador es el capitán Shaw: tiene una con-
versación deliciosa, es galante como Brum-
mal y valaa do una manera primorosa. 
Hasta el dia aigulento noanpolady X * * * , 
leyendo el Morning Post, que había tenido 
fuego en su morada y que no había pasado 
á mayores, gracias al capitán que tan 
primorosamente conversaba y bailaba. 
TEATRO DE LA ALHAMERA.—He aquí el 
programa de la función por tandas para es-
ta noche: • 
A las ocho.—Don Diego y D m Dieguito. 
Baile. 
A las nueve.—Por un Enredo. Baile. 
A las diez.—Equivocación Peliaguda. 
Baile. 
DoNATivo.—Una señora, devota del Sa-
grado Corazón de Jesús, nos ha remitido tres 
peaos billetes para el pobre anciano enfer-
mo de la callo da Curazao, número 37. Dios 
se lo pagará. 
D I S E N T E R I A Y D I A R R E A . E L A G U A 
A P O L L I N A R I S . — " E s sobre todo durante 
loa grandes calores del verano, cuando el 
intestino oa de una sneceptibUidad extraor-
dlnatia, que esta Agua presta grandes aer-
vicios, empleándola como bebida ordinaria. 
Ejerce su acción refrescante sobre ol forro 
mucoso del tubo digestivo y constituye el 
mejor preeorvatlvo contra la disentería y 
los desórdenes gastro-Intertinalea".—Estu-
dio, etc., Delahaye, P a r í s . 
L a acción irritante del copaiba, la cube 
ba y la trementina en el es tómago, loa In-
teatlnoa y loa ríñones, hace abandonar más 
cada dia ecos medicamentos on la cura de 
laa enfermedades de la juventud y las afec-
ciones vesicales en los ancianos. E l medica 
mentó adoptado por los médicos es el Sán 
dalo Grimault: su aroma ea delicado, su 
acción suave y rápida, y cura en breves 
días, ain turbar laa vías digestivas, las afee-
clones que antea exigían semanas de cura-
ción. 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo Laxat ivo i s V i c h y 
LA DEBILIDAD OOTEEAL 
el r e l a j a m i e n t o de los ó r g a n o s , los 
Colores p á l i d o s , l a s P é r d i d a s catán pronto 
combatidos por el C i t r a t o de h i e r r o C h a b l e 
E u las farmacias y 28, r . Bergére , Par ís 
(antiguamente 313. r. Vivienne.) 
GRAN CAPE "EL LOUVES." 
AVISO l a i P O U T A N T E . 
A los dueños de cafés y eoefiterías, 
casas importadoras de espejos y muebíerías. 
Por tener que dejar desocupado el local 
el día 10 del próximo agoato, ee realiza to-
das las exiateneiaa que hay en dicho café. 
Cuenta esta casa con un buen aerviclo de 
lujo como ninguna otra casa del mismo gi-
ro poaoe. Máquina de vapor para hacer he-
lados y máquina de gaseosa y soda. Mag-
níñea "batería da confitería y cafetería, eo-
berbios espejos, grandes mostradores de 
cantina y confitería únicos en su clase, gran 
mostrador do mármol de lunch con una 
magnifica nevera, 60" mesas de mármol cu-
ya construcción es de la más perfecta cono-
cida. Inünidad de artículos como son cen-
tros de mesa, candelabros eapléndidos, va-
iilla, etc., etc.—JMÜW González y Ca 
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O H O N I O A B E I Í I G Í O S A . 
DIA~8 DE AGOSTO. 
E l Circular eetí en Nuestra Señora del Pilar. 
Santos Severo y beato Podro Fabro de la ü. de J . , 
confesores, Ciríaco, Eamaragado, Leónides y Emi-
liano, mártires. 
San Seveco, presbítero y confesor, en Viena de 
Francia, quien deseando prapagar el Evangelio, em-
prendió la larga peregrinación desde la ludia á aque-
lla ciudad, en la cual con su predicación y milagros 
convirtió una gran multitud de infieles á la fe de Je-
sucristo. 
FIESTAS El i DOMINGO. 
MISAS SOLKMNKS.—En la Catedral la de Tercia, á 
los 8, y en las demás iglesias las de oostumbro. 
COETB DB MARÍA.—Día 8 de agosto.—Corres-
ponda visitar á la Purísima Concapción, en San Fe-
lipe. 
PROCESIÓN.—La del Sacramento, de á las B J do la 
tarde, después de las preces de costumbre, y pasará el 
Circular á Jesús María y José. 
I G L E S I A 
SAN" F E L I P E K B K I 
E l 9 del presente mes so celebrará la fiesta mensual 
del Edcapuiano Carmelitano. 
A las siete de la mañana, misa de comunión gene-
ro!; por la noche, los ejercicios de costumbre con ser-
món / procesión. 
10171 2-8 
EN l á PAREOQUÍA 
DS JESUS DEL MONTE 
ae celebrarán solemnes cultos á la Santísima Virgen 
dol Carmen, costeados por Ies cofrades y devotos de 
su Santo Escapulario, lo quo so pone en conocimiento 
de todos sus feligreses y demás personas devotas. La 
Silva, el día 8 de agosto. La gran fiesta el día 9 á las 
ocho y media do la mañana, con gran orquesta y ser-
món por un Padre Carmelita. E l Ezcmo. ó Iltmo. Sr. 
Obispo D'ocosana concede indulgencia de 40 días á 
todo el que asir-i a á dichos Cultos. 
Habrá misa de comunión á las siete y la comunión 
general en la fiesta. L i s qua quieran contribuir con 
sus limosnas pueden enviarlas á cesa de la Tesorera 
de la Cofradía, Jusin del Monte 301. Se suplica á los 
cofrades que lleven el Santo Escapulario puesto por 
fuera 
El Iltmo. Sr. D. Manuel Santander y Frutos, Obis-
po de la llábana, ha concedido 40 día) de indalgeccia 
d todo el que h.6Uta á la fiesta; 40 días á los quo asis-
tan á la misa mensual, los días 16 de cada mes, y 40 
días á los que distan á la* juntas de la Cofradía.—La 
Presidema. Mario, Lorelo Duarle.—La Cam»rera, 
J u l i a Giraud . 10088 4-6 
c o i i i p s . 
A V I S O . 
Se presta dinero al dos por ciento mensual, con ga-
rantía de alhajas, en cantidades que pasen de $1,000 
oro, y de menos, más barato quo nadie. 
Los plazos se dan desde un mes á un año, según lo 
deséan. 
L A A N T I G U A A M E R I C A 
CASA D E PRESTAMOS 
de Andrés Barallobre, 8. en C , con 14 años de esta-
blecida. Neptuno n, 39 y 41, esquina á Amistad. 
10081 15-6 
DE LOS 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO. 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente accidental se convoca 
á los señores asociados para la Jante general de elec-
cionoe, según prescribe el arlíaulo 43 del Reglamento, 
toda vez que ha terminado el año social, 8? de su fun-
dación. 
La Junta general tendrá efecto en los salones altos 
de "Marte y Belona," el próximo domingo 9 del mes 
actual, comenzando á las 5 do la tardt, para termi-
nar á las ocho de la noche, hora en que definitivamen-
te se procederá al escrutinio, cerrándose la votación. 
Habana. 4 de agosto de 1891,—El Secretario, M a r -
cos Salmón. 
C1131 aS-6 d3-7 
ASOCIACION 
de Dependientes del Comercio de la 
Habana. 
S e c c i ó n do R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
E l domingo 9 del corriente y como función social, 
se pondrá eu la escena del Gran Teatro de Tacón la 
opereta en tres actos titulada DOÑA JUANITA, 
cuyo desempeño se halla á cargo de la Compañía que 
actúa en el teatro d« Albieu. 
Se recuerda á los señores asociados que las seis 
primeras filas de lunetas serán, como de costumbre, 
dedicadas á las señoras. 
E l sábado & las ocho de la noche, se sortearán los 
palcos. 
Las puertos del teatro se abrirán á las siete de la 
oche y la función dará comienzo á las ocho. 
Habana, agosto 5 de 1891.—El Secretario, U . JETer-
nándea. 10013 2a-5 3d-6 
AIRES D'A M U TERRA 
Sociedad do Instrncción, Recreo 
y Asistencia Sanitaria. 
PRESIDENCIA. 
En cumplimiento de lo que prescribe el Regla-
mento de la Sociedad, tengo el gusto da citar á los 
Sres. socios de la misma para las dos Juntas genera-
es ordinarias que so efectuarán en los domingos 9 y 
16 del presente mes de agosto, á las dooedel día. 
En la primera se presentará la memoria anual, y 
después se procederá á las elecciones de la nueva 
Junta Directiv.i y de la Comisión glosadora de cuen-
tas: y eu la segunda se dará posesión á la Directiva 
electa, se leerá y discutirá el informe de la Comisión 
citada y se llevará á cabo lo demás que reglamenta-
riamente proceda, 
Ambas Juntas quedarán constituidas con el número 
do socios que concurran, conforme al artículo 31, in-
ciso 3? del Reglamento General. 
Habana, 3 de agosto de 1891.—El Presidente, B . 
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20 . . . . 250,000 
10 . . . . 125,000 
2 . . . . 25,000 
Agosto 6. 
JARABE ^ Dr FORGET Rcnma",8 
T ó s , c r i s i s n e r v i o s a s é I n s o m n i a s , — E l 
JARABE FOUGET es un calmante célebre, co-
nocido desde 30 años. En las farmacias y 28, RUÉ 
BERQÉRB, PARÍS ântiguamente 36, rae Vivienne.) 
LA PALMA: 
hace uniformes para co-
legiales muy baratos. 
Muralla, esquíua á Com« 
postela.—Habana. 














8932 al 4006 
4008 al 4083 
21316 al 21389 
21S91 al 21465 
19634 al 19708 
19710 al 19784 
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Agosto 11. 
. . . 300,000 
. . . 150,000 
. . . 75,000 
. . . 30,000 




S a f a c i l i t a c o a u a ( > s q u e ñ ^ i n t e r é s 
a o b r e t o d a c l u s © d e MÍ h a j n s de oro , 
plsvba y b r i l l a n t e s , p o r e l t é r m i n o ú@ 
s e i s m e s e s 
COMPOSTELA 50, 
L A P E R L A , de S. López. 
C1125 8-5 
(5 prurito, que tanto molesta en las afseoione.-
lierpéticas y en las erupuiones que durante oi i 
verano tanto molesta en Ctil>a, desaparece em-
pleando la LOCION P E R E Z - C A R R I L L O , que | 
se vende eu todas las boticas. 
C llng 8-« 
ASOCIACION VASCO-NATARBA 
D E 
B E N E F I C E N C I A . 
S e c r e t a r l a . 
Con sujeción al articulo 26 del Reglamento y para 
dar cuenta del dictamen de la comisión glosadora de 
las operaciones del ejercicio vencido de 1890 á 1891, 
ordena el E . Sr. Presidente se haga esta convocatoria 
á los señores asociados para la junta general que en el 
Casino Español se efeotnaríi á las doce del domingo 9 
del corriente. 
Habana, Io de agosto de 1891,—El Secretario, José 
M. Zarrabeitia. C1111 7-2 
SECBETABÍA. 
Terminado el periodo social de esto Centro, 59 de 
(ra fundación, y debiendo, según lo dispone el Regla-
mento en su artículo 77, celebrar sesión genera), de 
elecciones, para la renovación de los cargos de su 
Junta Directiva; elSr. Prísidenta me ordena anuncie 
por esto medio á todos los señoras asocladoa hitb r̂se 
señalado el domingo próx'mo 9 del corriente pava ce-
lebrar este acto,, el cual dará comienzo á las doce en 
punto del mismo día, hasta las ocho do la ñocha, hora 
en que habrá de cerrarso la votación. 
Para poder uaar de los derechos del sufragio, es 
requisito indispensable y á la vf-z reglamentario, que 
el asociado exhiba á la mesa electoral el recibo de la 
fecha, agosta del presente año. 
Los recaudadores del Centre tendrán en Secretaríi, 
los recibos del mes, á fin de poder servir á los señores 
que aun no lo hubierm satisfecho. 
E l eitio designado para celebrar el acto de 1» ora-
ción, es la sala de sesiones de la Junta Directiva, por 
Zulueta y Obrapía. 
Habana, 2 de agosto de 1891.—El Secretario, .FVan-
cisco Santa E u l c l i a . C'005 8d-2 la-3 
V H O F U S I O 
E l Dr. Trojillo y Uría, cirujano-dentista, tiena el 
gusto do dar al público los precios que tiene estable-
cidos eu sn Gabinete denhal, Virtudes número 71, casi 
esquina á Galiuno, contiguo á la botica L A F E , que 
son los siguientes: 
Por una extracción '. 2 posos 
con cocaína.. 3 
limpieza de la dentaúura de 3 á 5 
empastadura 3 
orificación... 5 . . 
dentadura, hasta 4 dientes 15 . . 
. . 5 . . 30 . , 
8 25 
14 . . 3» . . 
Estos precios son on billetes y garantizando los tra-
bajos por un año. Virtudes 71, todos los días de 11 á 
5 de la tarde, C 1140 4-8 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en 
la boca por los más modernos proce-
dimientos. 
Dentadnras postizas de todos los 
materiales y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables 
á todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 14:, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
9925 10-4 
Dr. Mediavi l la . 
C i r u j a n o - D e n t i s t a de l a K e s i l C a s a . 
Consultas y operaciones de 11 á 4, Dentadnras pos-
tizas al alcance de todas las fortunas. Acosta 20. en-
tre Cuba y San Ignacio- 10014 8-5 
(*nadainpe González de Fastorino. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas de 2 á 4, Orátis á los pobres. Amargu-
ra 74. Correo: Apartada 600. 
9940 15-4A 
P E D R O P I N A N . 
Cinyano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes rápidas y ala dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 5. Gráti;i para los pobres de 3 á 5. Aguila 
121, entre San Rafael y S&n José. 
9945 26-4A 
Dr. Crálvez Guillem. 
Impotencia, Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
néreo y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Reilly 106. 
C1113 25-2A 
JULIO V. mPANTE. 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á Luz número 4. 
9868 26-2Ag 
Bafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en Cirnjla Dental 
del Colegio de Ponsylvania é incorporado á la Uni-
versidad dó U Habana. Consultas do oá 4. Prado 79 A. 
CnlOSO 25 1A 
li GüEAOM DB Lá m&mm 
Habiendo áeacnbiorto un remedio senci-
llo que cura indefectiblemente la SOBDJCKA 
en cualquier grado y destruyo inabantánea-
aente loe ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo aolieiton y deseen cu-
rarse. Diagnóst icos y consejos gratis. Di -
"Irse al Profesor Ludwig Mor Je. Clínica 
Áurál.-—San Miguel 60, Habana 
Consultas diarias de 12 Á 4. 
8944 '5 4A 
DB. MUKOZ BU8TAMANTE. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 1 á 3. Reina 108, Recibe avisos todos 
los días eu la farmacia La Reina, Reina casi esquina 
Aguila, do 11 á 1. C 1049 2S-23J1 
Dr. José María de Janregnízar. 
MEDICO-HOMEOPATA, 
Curación radical del hidrocelo por un procedimien-
to sencillo sin extracción del liquido.—Especialidi-d 





DOCTOR BERNARDO PIRE. 
ESPECIALISTA E N PARTOS 
T ENFERMEDADES D E LOS NIÑOS. 
Consultas de 12 á 3 y de 6 á 8. Aguacate núm. 9, 
9518 15-25J1 
Dr. A. C. Betancourt. 
CIRUJANO DENTISTA. 
S A N R A F A E L N U M E R O 1, B . 
8848 2í?-ll J l 
C A R L O S F O N T S S T E R L I N G t 
OSCAR FOSTSTY S T E R L 1 N G . 
ABOGADOS, 
De 12 á, 4. Teléfono 380. Aguiar 17. 
8793 26-10 Jl 
A. FMEROA 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedaíies del pecho y de niños 
Consultas de 1.13, San Miguel 11G, ' 
Gratis para loa pobres. Teléfono 1,404. 
C H, 1096 1-A 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
llábana 43. Teléfono 134. 
C 1067 1-A 
D H . D. MOKTTES. 
TRATAMIENTO Y CURACION de la tuber-
úlosis Lepra y Lupus, por el método del Dr. Koch. 
CousuU.is sobre estas afecciones y enfermedades de 
la pioi, Industria86. del á 4. 9009 26-14Jl 
nín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Villeífas ntím. 76. 644 314-17B 
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, de «mea 
1 una. Espeol&lidad: Ms.triz, vías urinarias, laringe y 
•UUítLcu. Cn.1099 1A 
nt lBBB MÉDICO JiETIIUDO LA ÁXUX&kt 
H ^ m A 3. 
inMUUdi 
•ítocotones da la piel. 




Consultas de 3 á 4. 
1-A 
O l , A B E L N O R T E D E E S P A Ñ A . 
[MARCA REGISTRADA] _ * „ ^ 




Be M m í i i M m m . 
S VíiO R1C0NSTITÜYEKTE | 
m PEÜEZ-CAEBILLíí tí 
B al lacto-fosfaU de cal, con quina y glicerina, fe- ffl rrugirfoso- Indispensable para las ooBora» em- ffl 
Ibarazadas para legrar uu niño robusto y fuerte, ffi Empléase en ANEMIAS, TUBERCULOSIS, 0J RAQUITISMO, pérdidas seminales, &c. &c., " y en la convalecencia de todas las enfermeda-des 
Ñ ALFREDO P E R E Z - C A R R I L L O , Salud 36 
S Teléfono 1̂ 48 
Pi De venta en todas las boticas. 
ín C10S3 alt 1-A 
Una gran verdad encierran en sí 
estas cuatro palabras que el lector 
comprenderá, y también conocerá y 
pubíieará que para comprar lo más 
moderno, mOdico y de gran novedad 
en JUEGOS P A R I L/ITABO Y 
JUEGOS FAKA TOCADOR Y CEN-
TROS PARA SALA, debe toda per-
sona que se estime acudir al bien 
mentado estabíedmiento de QUIN-
CALLA, PRííNDERIA, PERFUME-
RIA Y NOTE DA DES, que con tan 
apropiado nombre de E L T E M P L O 
D E DIANA, se encuentra instalado 
desee 1881 eu SAN RAFAEL N. 9. 
Allí tiene todo artículo por pequeño 
que sea la etiqueta de su precio; 
constantemente y por hallarse en 
una de ías arterias de la Habana» se 
ye favorecida de multitud de damas, 
que entretienen su vista cnrlésean-
tíí»; pû s la ENTRADA L I B R E siem-
pre está, tanto para ei que compre, 
como para aq[uel que quiera honrar-
nos con su visita. 
A los antiguos favorecedores de 
E L TEMPLO D E DIANA, les 
avisamos haber recibido para NÍJE8-
TROB ALTARES, gran variedart de 
JARRAS, MACETAS Y PLANTAS 
ARTIFICIALES que detallamos á 
precios muy reducidos, desde 4 á $20 
billetes. 
También ha llegado m i PRECIOSO 
MUEfcTRABIO DE CORONAS F U -
ÑE DiiliS, que tenemos expuestas. 
No olvidar, que E L T E M P L O 
D E DIANA, San Rafael n 9, signe 
vendiendo por $12 btes. ¡4 docenas 
de piezas! 12 CUCHILLOS, 12 TE-
NEDORES, 12 CUCHARAS y 12 
CUCHARILLAS de MfeTAL BLAN-
CO QUE NO TARIA. 
Gran snrtido de lamparitas para 
dormitorio, cuadros para sala y co-
medor, juguetería y artículos de 
fantasía, todo á precios baratos. 
San Rafael ndmo 9, entre Aguila 
y Amistad, al lado de la sastrería 
2a 
C 1138 2a-7 2d-8 
NON PLU ULTRA. 
CIENFUEGOS. 
Ilecomeiidable y aplicable sin 
excepción & todas las indus-
trias que s© establezcan. 
Se garantiza su mejor resul-
tado en cualquier preparación. 
Se vende en pipotes de 173 galones 
y garrafones de é 1 * id. 
Péress, Mmiiátegiai y Cv 
(Agentes representantes.) 
JUSTIZ N. 1. 
O 447 78-1 A 
A 
SINO TODOS LO PllOCLAJULST, 
QUE LA CASA QUE MAS BARATO 
TENDE ES 
O'KEII-X/S" 83 . 
PUES E S UNICA que sigue 
vendiendo los CUBIERTOS DE 
METAL BLANCO PULIDO. 
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Además se regala un cucharón. 
U N A D O C E N A T A Z A S , do buena por-
celana, propias para cafó, por $1-25 btes 
J U E G O S D E T O C A D O R , varios dibujos 
y colores, desde $3 uno. 
C O P A S de legít imo cristal, para agua, 
vino y licores, á $2i, 3 y $4 la docena. 
M A C E T A S do porcelana para plantas, 
con decoraciones muy elegantes, á $2. 
Loa paquetea de musgo para arreglo de 
las mismas macetas y plantas, á 40 cts, 
I M Ü 
Surtido variado de tamañes y procioa. 
Instrumento óptico muy instructivo y di-
vertiOo, sobre todo para niños, siendo el 
precio de uno de estos pequeños aparatos, 
de sólo 
UN P E S O B I L L E T E S . 
E S P L É N D I D O emtido en perfumería de 
todo lo más selecto, como son jabones, pol-
vos, eteucias y aguas de tocador. 
E N J U G U E T E S de todas clases, formas 
y figuras, el surtido no tiene rival. 
E N A I I T I C U L O S de novedad, capricho 
y fantasía, también hay innumerables para 
todos los gustos. 
CON Q U E Y A S A B E I S que esto es el 
Establecimiento que desde el principio vie-
ne proclamando el sistema conveniente 
para todos de la E C O N O M I A , ó sea el de 
armonizar todo lo buono y útil, á un precio 
excepcionalmente barato. L E M A I N V A -
R I A B L E . 
lUL DANUBIO. 
O ' E E I H i T 83, 
M U B E R M Z A l ' V I L L E G A S . 
9989 2a-4 2d-5 
E i E M M S . 
UNA PEOFESORA INGLESA D E IDIOMAS, música, dibujo 6 instreccióa, que enseia á domi-
cilia con uu sistema que adelanta mucho el discípulo, 
desea aumentar sus clases ó vivir (ahora 6 más tarde) 
con una familia en la Habana, sin sueldo si no exigen 
mucho tiempo. Dejar las señas en el despacho de es-
ta imprenta. 10172 4-8 
CLASES D E PRIMERA Y SEGUNDA ENSE-úanza, de múdica, trabajos en pelo, pinturas al 
óleo, eu porcelana cocidas en el horno, oleografía, 
estampado en toda clases de sedas, trabajos en cera, 
cn»:o, badana, escama, barro, corcho, frutas, esmal-
tes U<J todas clases y colores, bordados, ea blanco, 
oro, plata, tegidos y puntos, flores de todas clases, 
trabajos en papel; ae enseña á cortar por medida, á 
confeccionar prendas de vestir y á toda clase de cos-
tara á mano y á máquina: informarán de 6 á 12 de la 
mafian» v (i6'4 ^ g (ie ̂  tarde en Cusuteles 28. 
8977 4-5 
Hacemos saber al públ ico no ser cierto el que hayamos vendido nuestra marca 
registrada, ni la propiedad exclusiva del 
VINO BE PÁPAYINA DE GANDUL, 
como se ha dejado decir aígén MAL INT ENOIONADO para poáer dar (como lo ha hecho) otros 
Tfimí aTiáio-os eu higar ^íef muestro soSicitado del público. Suplicamos A los eiifermfls del ESTO-
MAGO ífdeiodo el fpar/to g ^ m - i n i m t i ^ l ) que pidan siempre.(e.pecifi^íid^i.) VINO D E P A -
Í > A ¥ m A D E GAÍíOUIi y exiian el sello de garantía, no dejando sorprenííau su buen» le eon 
otfos^ai^mento^.ELVINO B E P A P A T I N A D E GANDÜI., es propiedad exclusiva del 
ano sn^r be, es el úni -o VINO que ha sido honrado con un informe bn lante por la iieal Acade-
mia de Cienáas do la Habana, y el favor inmenso que tanto nuestro ilustrarlo cuerpo médico, 
como el público le dispensa, es sdlo debido á sus excelentes cualidades medicamentosas. 
Alfredo Pérez Carrillo. Salud, 36—Telefono 1,348. 
C 1079 8 1 
C O S E C H A D O E N L A S H A C I E N D A S 
Unicos importadores en ía Isla de Cuba 
C. BLAN0H Y COMP. Oficios 20. 
8-5 
1188 
L ¿ j g ¡ ^ DE L A S AGUAS DE MESA, 
Pura, sana, deliciosa éferféseeato, i t ó l * el estdmago, recomendada 
por los médicos más aíámadí)!» f*61 n"1",r0" 
V E N T A ANUAL: 2 0 M I L L O N E S Dl3 i ^ ^ ^ » -
Se vende p o r sus im por t ador e s 
C 578 
S A I IGNACIO Tú lL 38.—HABANA. 
QUESMDÜEiS 
K ^ S C T I T A D A S I N O P E R A C I O I T TOTR X J N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarse» O'ílEILLT 106. 
25-2A 
SITEÍUOK, i i m r i m ó , I>K 3.A TAN JUSTAMENTE CELEBRADA MARCA 
Tenemos también otríts clases de ciineatos, desde D O S P E S O S O R O el barri l en 
M A R M O L E S , M O S A I C O S , A Z U L E J O S , L A D R I L L O S R E F R A C T A -
R I O S , P O L V O D B L A D R I L L O , T E J A S F R A N C E S A b y demás materiales de 
edificación. . _ _ , , , , 
P e a s H n o s , B g i d o 4 1 — C o r x ó o s S A p a r t a d o 1 6 9 . — T e l é f o n o 1 6 3 . 
1CC92 10a-6 oa-8 
PARA LAS INDUSTRIAS PEQÜERAS. 
MOTORES A m Y BOMBAS COMBINADAS 
PARA CASAS D I B A D S , HOTELES, &C. 
GASOLINA 
adoptados para el campo y pueblos del interior doñee no se 
pueden emplear los motores á gas. 
Hay de exposición un nuevo motor do gaaolina trabajando, muy á propósito para 
toda clase do industrias y alambrado eléctrico por BU marclia perfecta y económico, 
puesto quo consume en diez horaa do trabajo solamente uno y medio galones de benzma 
para cada caballo de fuerza. 
9S78 
A M A H O - U H A , N U M E R O 1 6-2 
S o c i e d a d G e n e r a l de S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s á p r i m a f i j a . 
Con sncnraalcr. • Agencias da todaa las proñneiaa y pueblos importantes de la isla de Cuba. Legalmente 
constituida por escritura pública otorgada ante el Notario del Ilustre Colegio de esta ciudad D. Andrés Ma-
zón y Kivero y «.¡«parada p >r la Lonja do Víveres. 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 OJO. D i r e c c i ó n g e n e r a l : 3 r n I g n a c i o 9^, a l t o s . 
C SOS 78-2iXJit 
i l l e t i e r 
ó d L e l a s 3 I V E e t r r c e t s 
Adoptada por todos los médicos , en razón de su pureza y eficacia contra las 
J a q u e c a s , las N e u r a l g i a s , los A c c e s o s f e b r i l e s , las F i e b r e s i n t e r -
m i t e n t e s y p a l ú d i c a s , la G o t a , el R e u m a t i s m o , los S u d o r e s n o c - / N 
t u r n o s . Cada cápsula, del grosor de un guisante, lleva el nombre de\tmnM 
P E L L E T I E R , obra m á s pronto que las pildoras y grageas, y se t r a g a V ^ / 
m á s fáci lmente que las obleas medicamentosas. Se vende en frascos de 10, 20, 
30,100, 200, 500 y 1000 cápsulas . E s el más poderoso de los tónicos conocidos': 
una sola cápsula representa una gran copa de vino de quina. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacia» 
I N T E R E S A N T E . 
Clases de instrucción primaria á domicilio á 10 pe-
sos billetes al mes, método filosófico, rápido, claro y 
recreativo: deeairollo gradual de la inteligencia del 
niño. Informarán en Amistad 136, el portero. 
9693 4-5 
LIBROS B IMPfi 
Contiene cuanto debe saber el hacendado y labra-
dor en Cuba, para sacar de la tierr-* inmensos tesoros, 
oor medio del cultivo práctico y científico de todo lo 
.̂ nocido y de otros nuevos de gran producción con 
poco gasto, 5 tomos con láminas $4 btos. Salud IS, li-
brería. 10067 4-6 
OBRAS. 
LA POESIA, DE J. MERINO. 
Se alquilan, compran y venden libros barato». La 
librería mejor surtida de la Habana j la que recibe 
todo lo nuevo que se publica; no hay competencia 
posible: la librería de Villa y la de Merino reunidas 
en Obispo 135. 8420 41-3.TI 
E C O S D E M I A L D E A . 
Acaba de recibirse la tercera edición do este inte-
resante follet», escrito por una avilesina. 
Se vende en Lamparilla 19 y Mercaderes 22, pape-
lería, á $1 billetes cada ejemplar. 
m o 26-29J1 
, N o v e l a s b o n i t a s 
La Canalla dorada, por Gaborfau 2 tomos $2-R0. 
Kl Secreto de Marousia, 1 tomo $1-25. La Pesadora, 
l tomo $1-25. El Alma de Pedro, 1 tomo $2. Por ho-
nor de nombre, p«r Gaboriau, 2 ts $íl-50. La cuerda 
al cuello; E l lnc«ndio de Valpiusun y el Veredicto 
los 2 ts. $2-50. ¡SoSorita ó Señorí.? ílrama de la vida 
privada 1 tomo $1-50. E l diselpulo 1 tomo $1-50. Uu 
matrimonio en la arfstocrtvcM, por Penil'et, 1 tomo 
$1-50 E l Conde Luis de Camors, 1 tomo $1-25. Los 
amores de Felipe, 1 tomo $1-25 La Vida errante, 
por Guy de Maupassan, 1 tomo $1-75. E l Rey de Pa-
rís, 1 tomo $1-50. Precios en btes. De venta con otras 
muchas más de autores selectos, calle de la Salud 23, 
librería. 10068 4 6 
AETE8 í OFICIOS. 
"FUNERARIA SAMPAYO." 
F A B R I C A . D E SARCOFAGOS 
de Martín Kanip»fo. Zanja 96. 
Crsogra f ia 
de la isla de Cuba por Plchardo 11. $4. V. Duruy: 
Historia de los romanos 2 ts. enriquecidos con 2500 
grabados, planos y oleografías, en francés, $6. Calce-
do: Biografía v crítica de los literatos hispano-arae-
ricanos 3 tomos $3. Leclerc: Biblioteca americana 1 
tomo $1-50 centavos. Precios en oro. Librería La 
Universidad O'Reilly número 61. 
inooe 4-5 
H i g i e n e d e l m a t r i m o n i o . 
Historia natural del hombre y de la mujer, teoría 
nueva de la generación humana, esterilidad, impo-
toticia, 6 imperfecciones físicas v los medios de cu-
rarlas etc. «te. 1 tomo $2 BjE, Salud 23. Librería. 
10028 5-5 
Para párv^os de.. 
Para adultos de..... 
Conviene á todos. 
P R E C I O S . 
de bragueros, aparatoíi crtopédieos y 
fajas higjóji.ka8. 
ESTABLECIDA HACE 20 ASOS. 
D E 11. A. VKGA. 
Nueva invención. Los elogiado!» y cómodos bra-
gueros con paletillas do goma ulanda, únicos en esta 
casa; MIS buenos resultudof los recomiendan. 
Imposiliic la ernpetencia cotí los especiales bra-
gueros, -istema BAtiO. Se hacpn los sistemas Sher-
man, Vilalta y Petit. oon ciuturón eláoi ico. 
Las sobras y niñas berá;. servidas por la inteligen-
te le&ora de Vega. 
í(524 ;5-25-Jl 














A N A C A E U I T A 
PREPARADO POR 
LANMAN Y KEMP 
N E W Y O R K 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 
PRODUCIDO OUHAS ADMIRABLES EN CA6O0 
DE TISIS PULMONAR INCIPIENTE. 
INFALIBLE 
T E A C T I V O m i M m m n 







Lotería del JMado de Loasiana. 
Incorporada por la Legislatura para los obietos d« 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
Sarte de 1» presante Constitución del Estado, adopía-a en diciembre do 1879. 
SHS soberbios sorteos extraordinarios 
s» celebran seml-anualmente. (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS OBDINARIOS. V) cada 
uno de los diez meses restantes dol año, tienen lu-
gar cu público, en la Academia do Música, en Nueva 
Orleans, 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abaja firmantes, qtte bajo nues-
tra supervisión y dirección se hacen tndos los jtre-
parativospara los sorteos mensuales y semi-anuaJot 
de la Lotería del Astado de Lous iana; que en perso-
na presenciamos la edebracián de dichos sorteos, ff 
que tod0s te efectúan cotí honradez, equidad y ¿me-
na fe, y autorizamos a la Empresa que haga uso de 
este certificido con nuestra» firma» en facs ímiU, 
en todo» sus anuncios. 
COMISARIOS. 
Les que suscriben, Banquero» de Nucttar-Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho U,! billetes premia-
dos de la Lotcria dd Estado da Lous iana que no» 
sean presentados. 
K. M. WALMSLEY, PUES. LOUSIANA NA-
'wMMtSxSwAUX PUES. STATE NAT. BANK. 
A. BAI.DWIN, P K E S . NEW ORLEANS,- NAT. 
BCARL KOHK PUES. UNION NATI,. BANK, 
Gran sorteo meBBnal 
en la Academia de Mdsica de Nueva Orleans 
el martes 11 de agosto de 185)1. 
Premio mayor $300000 
100,000 niimeros en el Globo. 
LÍGTA DE LOS PEEMIOS. 
1 PREMIO D E . . . . $800.000 $300.000 
1 PREMIO Olí . . - . 100.000 
1 PREMIO D E . , . . 50.000 50.000 
1 PREMIO D E . . . . 25.000 25.000 
2 PREMIOS D E . . . . 10.000 20.000 
6 PREMIOS D E . . . . 6.000...... 25.000 
35 PREMIOS D E . . . . 1.600 25.000 
100 PREMIOS O E . . . . 600 50.000 
iíOO PREMIOS D E . . . . 60.<W> 
500 PREMIOS D E . . . . 200...... lOÜ.Ocni 
APROXIMACIONES 
100 premios de $ 500 
100 premios do 800 
100 premios de 200 
DOS NÚMEROB TEEMINALE8. 
999 premios de $ 100 » 99.980 
999 premios de 200 • &a-90Q 
8134 premios ascendentes i . . . . . . . . . . . . $1.054.̂ 00 
PRECIO PE LOS B I L L E T E S . 
E n t « r o » , $ 2 0 ; M e d i o s , $ l O ; C u a r t o s , 
$ 5 ; D ó c i m o a , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades 55 fracciones de á $1, por $50. 
BE SOLICITA» AOENTE9 EN TODAS PAUTES i LOÍ 




A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n por 
•1 e x p r e s o , e n s u m a s de $ 5 
p a r a a r r i b a , 
Sairando nosotros los gasto» de venida, asi como los ef envió de los B I L L E T E S Y LISTAS DE P R E -
MIOS, par» nuestros corresponsales. Dirigirse sim-
nlenieute á 
DIRECCIONi PAUL COITRAD. 
New Orleans, L a . 
BL OORBB8PONSAL DBBESX DAR 817 DIRECCIÓN POB 
COMPLETO Y F1EMAB CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los B. ü. ha formulado leve» 
prohibiendo el UÍO del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de la» Compafiías de Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarle» laa 
Listas de Premio» hasta que el Tribunal Supremo nos 
otorgHe NUESTROS DÉEECHOS COMO INSTI-
TUCION D E L ESTADO. Las autoridades sin em-
bargo, continuará entregando las cartas ORDINA-
RIAS (iiriiridus á PAUL CONRAD, pero no así las car-
tas CERTIFICADAS. 
Las Listas Oficiales se enviarán á los Agentes Lo-
cales que las pidan después de cada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DB GASTOS. 
ADVERTENCIA.—La actual franquicia de l» 
Lotería del Estado da Louislana, que es parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del TRIBUNAL 
SUPREMO D E LOS E E . UD^ ee un contrato in-
violable entre el Estado y la Empresa de Loterías 
Í
ue continuará á todo evento por CINCO ANOS 
IAS, HASTA 1895. . .. , 
La Legislatura de Louislana, el 10 de Julio de 1P90, 
ha deoldido por una mayoría de las dos terceras parte» 
do cada una de las Cámara», qua el pueblo en una de 
las ELECCIONES próximas declarase si la Lotería 
ha de continuar desde 1895 hasta 1919.-Se cree que 
K?.PUKBM> V O T A R A A F ' Ritf A T I V A M KNTB 
Este grabado representa una nina pidiendo las 
PILDORAS TÓNICAS de HIERRO y COCA 
( C O C A - I R O N ) de ^ - X J Í X J E 3 V . 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re. 
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
Al HOMBRE cura la D e l ñ l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S t x t u i l y la I m p o t e n c i a . 
A la MUJER cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , D o l o r e s d e 
Cabeza, C l o r o s i s j L e u c o r r e a » 
listan recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 60 pildoras. T o r n a d l a s y os convencereis . 
I>RKFARADAS POR. KL 
9 B . 4 L L S N , M 329 6@oo&á Ave&ue, N e w j t o k . 
« M E S . 
T>ABA UNA INDUSTRIA NÜEVA Y D E BÜE-
JL ñas utilidades, se solicta un socio activo y que á la 
vez cuente con una pequeña cantidad para sustituir á 
otro que no reúne lo necesario. Impondrán Obrapía 
niímero 56. 10174 4-8 
S u e l c o l e g i o S u á r e z 1 3 6 
se desea un criado 6 criada, blanca ó de color, que sea 
formal, para la limpieza de casa y entretener un niño. 
10)15 
una lavandera v planchadora. 
lOlSB 
4 * 
S E S O L I C I T A 
Gallan o númoro 63 
4-8 
C O C I N E H A . 
Se solicita una para corta familia, pero ha de dor-
mir en la colocación. Aguila n, 215, entre Monte y 
Estrella, jovería La Central. 
10163 4-8 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano, en la calle de 
Bsrnaaa número 29, altos. 
1016S 4-8 
BT í íglar un asunto urgente se admite un socio para un 
establecimiento de café con billar y barbería, 6 so 
rendsn juntas ó separadas dichas industrias. Impon-
drán Plaza del Polvorín, baratillo "La Generooa." 
10165 8-8 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DESKA CO-
\ J locarse de criada de mano 6 de manejadora. Ba-
ratillo número 1, con buenas referencias. 
10137 Í-8 
"TVESEA COLOCARSE D E CRIADO D E MA-
JL/un joven peninsular de 21 años de edad, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda de 
eu conducta.: informarán Aguacate 128. 
10150 4-8 
TNA PENINSULAR D E 25 Ax\OS D E EDAD 
solicita colocarse de criada de mano 6 manejado-
ra: tiene personas que la recomienden. Calle de Bar-
celona 16. 10119 4-8 
V ^ E S E A COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
J_/Bular, buena criada de mane, sabe coser á míqul-
ca y tiene personas que respondan por su conducta. 
Sol 28 informarán. 101̂ 0 4-R 
E x c e l e n t e c r i a n d e r a 
lo es una pardita con muy buena y abundante leche 
desea colocarse á leche entera: tiene personas respe-
tables que respondan por ella. Genios 19, cuarto n. 3. 
10185 4-8 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN PENIN-¿u'ar de 14 años de edad y un joven Je doce; la 
muchacha para criada de mano 6 manejar niños y el 
m ôhacho para criado de mano ó aprendiz de sastre: 
saben desempeñar su oblieración: informes Esperanza 
11!, bodega. 10182 4-8 
T \ E S E A COLOCARSE UN CRIADO D E CO-
JL^ior tiene quien lo recomiende. Habana esquina á 
Pea* P«b-e. carbonería. 10173 4-8 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA MORENA JOVEN 
J^sana y robusta de criandera á leche entera la que 
ti<íne buena y abundante: impondrán Obrapía número 
77 carpintería. 10177 4 8 
Dependiente de farmacia. 
Se solicita un joven con alguna práctica y buenos 
informe» en la Firmada de Santa Teresa, calzada 
Real 143, en Mirianao. 10158 8-8 
U n a s e ñ o r a f c r m a l 
desea encontrar colocación de criada de mano, no ha-
ciéndose cargo de cuidar ningún niño y no trabaja 
menos de 31 pesos. Aguila núm. 99. 
10)88 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA B L A N -ca para cocinar ó acompañar á una señora tola, 
lo mismo se coloca para el campo, teniendo perso-
nas que respondan por ella, Bernaza 18 darán razón. 
10)59 4-8 
Desea coloca ~sie 
una criandera de color á. l. che ! ntera la que tiene 
buena y abundante: impondrán calle de los Hornos 
núm. 2, barrio de San Lázaro. 10192 4-8 
| " \ E S B A COLOCARSE UNA BUENA CRIA-
. 2 /da de mano, de color, acostumbrada á este servi-
cio, con !a condición de dormir en su casa: Marqués 
González n. 4, esquina á San José, informarán. 
10136 4-8 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para los quehaceres do una casa y se 
prefiere haya servido en fondas y lo guste cumplir. 
Bernaza 66. lOUi 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criandera de seis á ocin, ueses depiriua. que 
tenga poraonas <jna la recomienden; Empedrado 67. 
10175 4-8 
SE SOLICITA UN MUCHACHO D E 14 A 18 años, sea blanco ó de color, para ayudar á los que-
haceres do una casa, ha de reunir las condiciones de 
trabajador, obediente y de honradez, si no es así que 
no se presente; informarán Plaza del Vapor 25, tien-
da de ropa La Regenta. 10167 4-8 
A TENCION—SE F A C I L I T A GRATIS TOPA 
J^Xclase do dependientes y sirvientes al momento 
qüé hagan el pedido, todos con referencias: necesito 
cuatro cocineras, una criandera, 2 criadas, una ma-
ndadora, ua criado, etc., etc.: hay colocacinnes »ie 
todas clases diariamente, buenos sueldos. AgTÜar75. 
M Vsliña. 10135 4-7 
T>AEA UN ASUNTO DK FAMILIA SE JDiSEA 
JL saber el c arabero do D. Gaspar del Rio Soto, co-
nocido por José Gaspar, natoral de Puente Deume, 
provincia de la Coruña. Sa sabe que por los años de 
88 á 89 tenía ou residencia en Consolación del Sur, 
suplicando dirijan los informes á la Redacción del 
Diario de la Marina, 10138 8-7 
S E S O L I C I T A 
uaa criada en Aguaeate 124, que traiga buenas refe-
rencias. 30125 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA blan-ca; aseada y de moralidad en una casa decente; 
tiene personas que la recomienden: impondrán Aeui-
la 155. 10117 4-7 
r a /tres meses de parida, llegada en el último correo, 
sana y robusta y abundante lecbe, solicita acomodo 
en casa decente, á leche entera: dan razón en la fonda 
"La Perla," San Pedro n. 6, frente á la Machina, á 
todas horas. 10130 4-7 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA ACO-modarse á media leche: tiene buena y abundante 
leche, de seis meses de parida, de 32 años da edad, 
teniendo personas que respondan por ella. Informa-
rán en los altos de la Pescadería, cuarto número 7. 
10129 4.7 
B SOLICITA UN CRIADO D E MANO QUE 
haya desempeñado este oficio en casas de morali-
dad y aseadas; se le advierte que se le exige reco-
mendación de alguna de ellas: se da buen sueldo. 
Aguacate número 63, esquina á Muralla. 
10098 4_7 
T T N A SEÑORA INGLESA SOLICITA COLO 
KJ cación para acompañar á una señora ó BoñoritaB 
y ayudarlas á coser. Informarán en Trocadero n. 83 
eaqninaá Blanco. 10124 4-7 
S E S O L I C I T A 
una lavandera, 
10103 
Calle do Trocadero número 83, 
4 7 
B A R B E R O S . 
Se solicita uno bueno: Príncipe Alfonso n. 319. En 
la misma se solicita un aprendiz, que se le dará sueldo. 
10122 4.7 
T T N A GcNERAL COCINERA PENINSULAR 
\ J desea colocarse; es dulcera y repostera; es perso-
na de moralidad y tiene quien abone por su conducta. 
Compoítela n. 30, esquina á Empedrado, informarán. 
10110 4.7 
C O S T U R E R A . ~ 
Va á las casas de seis á seis, ó para acompañar á 
uaa señora. Empedrado número 44. 
10111 4.7 
T^BSEAN COLO 
-l^y un portero: d¡ 
naza n. 18. 
ARSE UN CRIADO D E mano 
áu informes en la calle de Ber-
10109 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de coior para corta familia. Sol n, 64, 
4-7 10108 
TTvESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO 
X J j o v e n y sin hijos, ella para manejadora ó criada 
de mano y él para cochero, portero 6 criado de mano; 
de esto han estado colocados en casa particular, saben 
leer y escribir. Ancha del Norte 271, á todas horas. 
10134 4_7 
E SOLIC1 TA UN HOMBRE MAYOR D E edad 
que sepa leer, escribir y contar y que tecRa perso-
nas que lo acrediten. Hotel la Perla de Cuba, cuarto 
ja. 10 informarán. 10099 4 7 
C r i a d a de m a n o 
E n la calle del Consulado n. 63, entre Colón y Re-
fugio se solicita una peninsular qua sapa coser para el 
eerricio de un matrimonio. 10128 4-7 
I1N INQUISIDOR NUMERO 35 SE SOLICITA Jpara servir á un joven soltero un criado blanco ó 
de color que sepa limpiar caballo y arreos de montar 
y qne tanga personas que lo recomienden. Sueldo $20 
Dtes y ropa limpia. !• 103 4-7 
DE S E A COLOCARSE UN JOVEN PEN1NSU-lar para criado de mano ó portero, lo mismo para 
la Habana que para el campo: sabe cumplir con su 
«bligación y tiene qmen responda por él. Habana 1C8 
impondrán. 10112 4.7 
Dinero, dinero, dinero 
Se dan varias cantidades sobre hipoteca de casas 
en el Vedado: informarán calle 7, n. 83 esquina A. 
Vedado. 10115 £0 7Agto 
T T N JOVEN PENINSULAR D E MORALIDAD 
v J y respeto con título de maestro de l í enseñanza, 
desea encontrar colocación en una casa particular 
qne tenga niños para enseñarles las primeras JetraB 
por un módico sueldo. No tiene inconveniente en co-
locarse de sereno particular 6 criado de mano. Puedt 
presentar referencias: informarán Faetoría 7, acceso-
Tia. 10113 4-7 
U n a s i á t i c o 
cocinero, aseado y trabajador, desea colocarse en c. »-
sa particular 6 establecimiento: informarán O-Reil ly 
número 66. 10062 4 6 
Y T N PRIMER CRIADO D E MA NO SE D E -
U sea colocar en casa particular ó establecimiento 
saberouv bien su obligación y es promo para casas 
donde haya convites, tienn referencias. Cuba 57, íon-
da. 10063 4 6 
T T N A SEÑORITA PENINSULAR DESEA 
% J colocarse de criada de mano 6 manejadora, ite-
nn quien garantice su buena conducta. Dirigirse fc 
Morcíid y Habana Tren de lavado. 
10077 4 « 
lefiftrti'lore» d' ion/»; 
8e íwiicitan 
e-Jtitijiar*. Acosta número 79. 
4 6 
B A R B E R O . 
Hace ftlta uno psra sábado ó domingo. Calle del 
Aguila núm.. 171. 10073 4 6 
A V I S O -
Una señora extranjera desea encontrar uaa habita-
ción en casa particular y que no tenga niños: dirigirse 
Aguila n. 86, esquina á San José, altos del café. En 
la misma se realizan los muebles de una recámara, 
sala y cocina. También se venden una partida de ca-
narios extranjeros, muy bonitos y cantadores. De 
dos á cinco de la tarde. 
9796 8-1 
UN FARMACEUTICO SOLICITA UNA R E -gencla. San Miguel 103, farmacia informarán. 
9446 24-24 J l 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -sular recién llegada sana y robusta para criande-
ra á leche entera, ia que tiene buena y abundante y 
personas que la garanticen: impondrán Cárcel núme-
ro 19. 10073 4 6 
So solicita 
un cocinero que sea rebajado del Ejército'Lealtad 
número US. 10071 4 6 
S B S O L I C I T A 
un muchacho de catorce á quince años para el servi-
cio de una corta familia. Sueldo, $15 billttes y ropa 
limpia; ha de traer bacaa recomendación. Sol B. 64, 
10079 4-6 
¡ A T E N C I O N ! 
Mr. 40 años, 27 de largos viajes a l rede-
dor del universo. Habla el Castellano, 
Francés , Italiano y Griego, comprende el 
Inglés y el Turco. Buena educación y cum-
plimiento de su deber, desea encontrar una 
familia ó persona sola para viaja. Contrato 
fácil. Recomsndaciones superiores. Direc-
ción, C . Alcalde por Constantino, Escobar 
19, esquina á Lagunas, Habana. 
10080 4 - 6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano ó manejadora, que tenga buena 
conducta y quien responda. Salud número 16. 
10078 4-6 
C O C I N E R O . 
Se solicita un cocinero, peninsular 6 asiático: entre-
gará su cédula y dará buenas referencias. Concordia 
número 137, entre Gervasio y Belascoaín. 
10065 4-6 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una criandera peninsular para 
criar á leche entera: calle de la División número 50, 
Guanabacoa, informarán. 
10040 4-6 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO JOVEN de color, aseado y formal, en casa particular ó 
establecimiento, teniendo quien responda por él. 
Nicolás número 138 informarán. 
10029 4-6 
San 
FRESCA. PURA, SABROSA Y DIGESTIVA, E l . AGUA NATURAL carbónica del manantial 
A í i e U S T A V I C T O R I A 
es la mejor AGUA de mesa que viene & la Habana v 
lo más barata. Se vende á UN PESO SETENTA Y 
CINCO CENTAVOS oro la docena de medias bote-
llas, en la botica de San José del Dr. González, calle 
de Aguiar n. 106, Habana. C 995 52-11Jl 
G01EAS. 
^ O M P R O UNA CASITA QUE E S T E SITUADA 
Vientre las calles do Zulueta y Belascoaín, San Lá-
zaro y Maloja, y cuyo precio no pase de $3,000 bille-
tes; la escritura se hará el mismo día, pues no soy 
corredor. Perseverancia número 76. 
10176 4-8 
UNA FAMILIA EXTRANJERA D E S E A com-prar unos muebles buenos; un pianino de Boiselot 
Fils ó Pleyel, y demás enseres de una casa, séase jun-
tos 6 por piezas; se pagan bien y se preñeren de fami-
lia particular: pueden dejar nota en Amistad n. 38. 
10170 4-8 
U n t ü b i a x i . 
Se compra para el campo, que sea ou proporción: 
se recibe aviso por escrito para pasar á verlo, en Ga-
liano 186 imprenta, y en Guanabacoa, Cadenas n 84. 
10140 4-8 
M u e b l e s , p i a n i n o s y e s p e j o s 
se compran, aunque estén manchados, pago bien por 
lotes 6 por piezas, también se arreglan dichos ob 
jetos con perfección en Luz n. 66. 
10070 4 6 
Sin intervención de corredor 
D e 2 á 3 0 0 0 p e s o s b t e s . 
Se desea comprar una casa libre de todo gravamen 
qne esté situada desde la Calzada del Monte, esquina 
á Tejas, al Puente de Agua Dulce, no excediendo 
una cuadra de la Calzada, Para más informes: Pele-
tería E l Paseo, Obispo esquina á Aguiar. 
10033 4-6 
Muebles, alhajas, oro, plata vieja 
y piedras preciosas, se compran pagando altos pre-
cios, Neptuno esquina á Amistad. 
9787 15-31 J l 
J ^ AS. 
E: (B) se solicita una buena lavandera y planchado-
ra de color, que tenga personas que la recomienden 
y lave por meses. 10054 4-6 
Un matrimonio sin hijos, y de buena educación, de-
sea encontrar otro matrimonio de corta familia con 
quien vivir en compafiía, pero en departamento sepa-
rado y con muebles decentes: se prefiere en la parte 
nueva de la ciudad y se pagará bien. Dirigirse por 
escrito á L . Alvarez, en la Administración de este 
diario. 10019 4-6 
ÜNA JOVEN ISLEÑA R E C I E N L L E G A D A desea colocarse de criada do mano en casa de una 
corta familiü: iiiformarán Empedrado 77. 
10047 4-6 
8E SOLICITA 
una cocinera ó cocinero que sepa cumplir con su 
obligación en Salud 37. 10053 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular de mediana edad que traiga re-
ferencias y cédula, sueldo $25 y ropa limpia. Prado 
número 79 (a). 10052 4 6 
S o l i c i t a 
oalooación para manejadora una pardita muy formal 
y cariñosa para los niños: informarán Estrella 4. 
IO083 4^6 
SE DESEA TOMAR E N ACOMODO ÜNA cria-da buena y fiel para ayudar á los quehaceres de 
aua corta familia: en Murralla 88 altos darán razón á 
todas horas, entrada por Cristo. 
lOOñfi 4-6 
H, ro 555 de la calzada del Cerro una perrita ratone-
ra, negra, cuatro ojos y que entiende por Negrita. So 
gratificará al que la entregue 6 dé razón cierta de su 
paradero. 10107 4-7 
POR SER UN R E C U E R D O SE G R A T I F I C A -rá coa 50 pesos billetes, sin averiguaciones, al 
que entregue ó dé razón cierta en las bodegas Gerva-
sio esquina á Lagunas y Animás, de un perrito negro 
ratonero, con las orejas largas y paradas, teniendo un 
piquetico en la punta de la izquierda j temblándole 
constantemente la pática izquierda, entiende por 
"Azabache." 9908 5-4 
\JlL ASIATICO BDEN COCINERO, MUY limpio y trabajador desea colocarse en casa par-
«ular 6 establecimiento: calle de la Bomba número 
33 esquina á Monserrate, sociedad asiática informa-
rán. 10082 4-6 
BARBEROS. 
Un oficial de barbero para sábados y domingos. 
Belascoaín número 87, esquina á San José. 
10097 4-6 
r T N MUCHACHO D E 16 ANOS, D E HA LICIA 
%J recien llegado de la Península, desea colocarse 
de dependiente de café ó aprendiz en cualruifi'-esta-
blecimiento: tiene personas que abonen pursn con-
ducta: darán razón Luz número 36. 
10038 4 8 
SE SOLICITA 
una criada para un matrimonio. San Ignacio 122. 
10031 4-6 
r j i E S E A COLOCARSE ÜNA JOVEN PENIN-
JU'sular, sana y con buena y abundante leche para 
criará leche entera, aquí 6 en el campo: tiene perso-
nas que acrediten su conducta. Habana 151 impon-
drán 9975 4-5 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una niña de d«s añ>>a con bue-
nas referencias, dándole buen sueldo. Cuna n. 2 ó 
Vedado. Lmea n. 60. 9974 4-5 
DESEA COLOUARSE UNA JOVEN i>ü MUY buena rondnota de criada de mano ó de maneja-
lora Suárf 7, 135. 9973 4-5 
P|ESÍ:A COLOCARSE UNA SEÑORA DE me-
L/diana edad, honrada y trabajadora para manejar 
;n niño ó asistir á una señora, bien sea en la Habana 
ú el campo; Hece personas que respondan p-ir ella: 
'mpondrín Gui»nabact;a, Concepción n, 13. 
9S90 4-5 
íTVF.SEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E -
¡.J'ninsular de mediana edad para criada de mano ó 
oara camarera de un hotel: es de huesa conducta y 
-abajadora: darán informes hotel La Campana, Egi-
do 7. 9987 4 5 
Vi-
Opieza de c iartos y ayudar demás servicios de una 
casa; también un criado do mano, ambos de buen ca-
ráoter y que eepan cumplir con su obligacióa. Prado 
número 78. 10012 4-5 DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENIN-sular de ayudante de cocina ó criado de mano en 
ana casa de comercio ó establecimiento, teniendo 
personas que respondan por su conducta. Teniente-
Bey 14, bajos, informarán, 10011 4-5 
DESEA COLOCARSE ÜNA SEÑORA D E me-diana edad peninsular, para cocinera en una casa 
de comercio. Morro 11 café, darán razón, 
10004 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular, sana y robusta, con buena y abundante le 
che para criar a leche entera: tiene buenas referen-
cias: Cárcel 19 impondrán, • 
10001 4-5 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO peninsular, aseado y trabajador, bien sea para 
establecimiento ó casa particular: tiene personas que 
•nformen de su buen comportamiento: impondrán 
Maloja 61. 9998 4-5 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION UNA general lavandera y planchadora, sabe rizar y 
oamplir con su obligación y tiene quien responda por 
su conducta: informarán Rayo 82, bodega. 
9983 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano inteligente para el servicio de 
una corta familia, sueldo 25 pesos y ropa limpia. A-
guacate73, 10C0O 4-5 
SE SOLICITA ÜNA SEÑORA D E BUENA edd-oaoión para acompañar unas señoritas. Se exigen 
buenas referencias. Sualdo 17 pesos billetes, casa, co-
mida y ropa limpia. Manrique número 132. 
10100 6l-6 d3-7 
de todas clases, lo me-
jor que se fabrica en 
Inglaterra y Estados-
Unidos. Nuevas en este 
mercado. Suplica una 
visita á las*personas de 
gasto. 
A* P Ramírez, Amistad ns. 75 v 77. 
C 1136 15-7A 
?=V5Mí'OSTELA NUMERO 65. ESTA ANTIGUA 
\ j y acreditada cas* tî ne constantemente cocineros 
7 porteros, de primera dos criadas peninsulares que 
cosen á la máquina, camareros y criados (de seis á 
seis costureras) y los dueños pidan. 
100R9 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una cocinera, en Concordia 59 
darán razón. 10041 4-6 
S e n e c e s i t a 
nn dependiente para bodega de campo: informes Jus • 
tiz núisero 1, almacén de víveres. 
10080 5-6 
T T N 
\ J caí 
JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
c rsede criado de mano ó de porteror tiene quien 
responda de su conducta. Amargura 65. 
10008 4-5 
RESTAURANT 
E l B u e n G u s t o 
CALLE DEL OBISPO 
FRENTE ALA. PLAZA ARMAS. 
H A B A N A . 
E l dueño del restaurant E L B U E N GUSTO, par-
ticipa á sus favorecedores y al público en general que 
acaba de recibir un gran surtido de jamones, chorizos 
y vinos de Baldeorra recibidos directamente de su 
familia. 
Admito abonados al restaurant y fonda y sirve co-
midas á domicilio á precios sumamente baratos. 
9810 8-1 
M f l L E R E S . 
f l O DE F á F A Y I M DE GANDUL 
Dnranto la lactaneiíi preduco esto V i s o resultados maravillosos, uobro todo, si los niños pade-
cen dfe diarrea. Con este VIKO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la di-
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo qwe los dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Esto VINO reemplaza con ventaja al acciíe de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIBÍIOIAB. La PAPAYINA 
{pepsina vegetal) hu sido adoptada por el Gobierno do Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en t odas enfermedades del a-
parato digestivo no debo emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA D» GANDUL, exigiendo al 
comprarlo el tello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 
La P a p a y m a es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta do» mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. La PAPAYINA (pepsina vegetal) carece de mal 
olor. E l VINO D E PAPAYINA de GANDUL parece por su exquisito paladar un licor da 
postre. 
E l VINO D E PAPAYINA de GANDUL preparado por el Dr. Rovir», os propiedad ez-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
¡S^Se vendo en todas las droguerías y boticas. Bxfiaae el sello de garantía. 
SE ALQUILA 
la casa Inquisidor 37; la llave está ea el número 35. 
10086 4-6 
A matrimonio sin hijos, en una de las mejores ca-
jta.lles de esta ciudad, se alquilan unos altos con 
agua y cocina. Informarán O-Reilly n. 78, ' 
10037 4 6 
Se alquilan cinco habitaciones altas con un lavade-ro, agua y excusado y una luz de gas; precio dos 
onzas oro, con fiador; no se quieren niños y se cierra 
& las diez. Compostela 124, mueblería. 
9997 4-5 
E n el Vedado ealle 7 
se alquila la casa en dos onzas oro'frenta al Hotel de 
Trotcha: en la cantinita en la la Línea 45 calle 9 in-
formarán. 10002 4-5 
VEN: 
una gran burra do loche. Caito del Sol número 97. 
10084 4-6 
DE CÁ10AB. 
U n m a g n i f i c o c o c h e 
se vende muy barato en la calle de Aguiar 50, tren de 
lavado, es muy á propósito para una fábrica de ciga-
rros, es casi nuevo. 10179 4-8 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones muy frescas y secas en la 
calle de las Virtudes núm. 111, entre Perseverancia y 
Lealtad: en la misma se solicita nna criada para el 
servicio de la casa. 9984 > 4-5 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos, frescos y ventilados altos calle de San 
Juan de Dios n. 6, con agua de Vento y buenas como-
didades. En los bajos impondrán. 9982 4-5 
Se alquilan los altos de la calzada del Monte núme-„ ro 36, acabados de redificar, en el ínfimo precio de 
$88-25 oro; la llave en los bajos é informarán do sus 
condiciones. Habana 46. 9976 4-5 
Habitaciones altas y bajas, independientes, fresquí-simas y en espléndida casa, con entrada libre y 
otras comodidades, en el punto más céntrico. Neptuno 
núm. 19. 9981 4-5 
G E R V A S I O 8 5 , 
se alquila, gana cinco centenes cada mes y tiene sala, 
tres cuartos bajos y uno alto, agua y cloaca; la llave 
en la írntería del lado, y su dueño O'Reilly 75. 
10025 4-6 
B e r n a z a 4 6 , 
se vende un excelente visavis de muy poco uso, por 
menos déla mitad de su valor, se puede usar lo mis-
mo con un caballo que con dos. 10178 4-8 
SE VENDE 
un carruaje coa tres caballos. Geuios n. 1, de 11 á 3. 
10125 6-7 
^construido expresamente para el reparto de víve-
res, panadería, dulcería, etc., sirve para el campo 
por ser muy faerte y tener su retranca. Vista hace fe. 
Se puedo ver y tratar en la calle de la Concordia nú-
mero 156—Taller. 100(51 8 6 
SE VENDE BARATO UN COCHE MILOR D E ultima moda todo nuevo, una duquesa jardinera 
ea blanco acabada de montar, sê puede manejar sin 
cocherosi así se desea, un caballo de 6Í cuartas maes-
tro de coche; pero es más propio para monta por su 
figura, San Josó 95, esquina á Lncena) tren de co-
ches. 9892 8 -2 
Se alquila 
en la callo de la Salud n? 23 un local compuesto de 
una sala, patio, un cuarto bajo y 3 altos, propio para 
establecimiento en $34 oro; al lado impondrán, 
10027 4-5 
Se alquilan calle de la Salud numera 98, los altos muy frescos, entrada independiente, propios para 
una sociedad ó centro: en la misma se alquilan cuar-
tos amueblados á hombres solos: en el café informa 
rán. 9906 15-4 Ag 
En dos onzas en oro, se alquila la magnífica y pin-toresca casa Tulipán 32, al lado da la hermosa 
quinta del Obispo, compuesta de 16 habitaciones, za 
guán, cochera y agua abundante, pegada al parade-
ro. La llave en la bodega de la esquina; de los demás 
pormenores Perseverancia 27, de 7 á 10 y de 3 á 5 de 
de la tarde. 9937 8-4 
Se alquila la magnífica casa Aramburu n, 19, com-puesta de siete cuartos bajos, un gran patio de 45 
metros de fondo, caballerizas y altos, propia para 
cualquier establecimiento de alambique 6 cualquiera 
otro ramo: su dueño San José y Soledad, bodega La 
Campana. 9910 8-4 
Tirtudes 133. 
Se alquila 6 se vende esta gran casa de alto y bajo, 
la que además de reunir todas las comodidades nece-
sarias para una larga familia tiene un gran baño y ca-
pacidad suficiente para dos carruajes y dos caballos; 
teniendo también la ventaja de poseer varios pares de 
mamparas, timbres eléctricos, aparato tslefónico y va-
rias otras pequeneces que aumentan las comodidades 
del inquilino. En la misma impondrán. 9880 8 2 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos 
9863 7-2 
Se alquila la casa calzada de San Lázaro núm. 136, próxima á desocuparse, propia para temporada, por 
estar á una cuadra de los baños de San Rafael: en la 
misma impondrán mientras esté ocupada, y cuando né 
en Guanabacoa, Cadenas número 7. 
10152 4-8 
D e s a m p a r a l o s S O , 
casa de alto y bajo, próxima á. los Almacenes de San 
José, so alquilan habitaciones, propias para hombres 
solos ó matrimonios sin hijos, 
10154 4-8 
8e alquilan dos cuartos en loa entresuelos de la casa Monte número 5, tienen agua; en la misma casa 
darán razón. 10186 4-8 
8e alquila una casa en la calle de Aguacate 104 en 2i onzas oro; otra de tres pisos y grandes vistas en 
la calle de la Reina 44 en siete onzas oro: informarán 
farmacia "San Julián," Riela y Villegas, 
lOlSá 3d-8 3a-8 
S e a l q u i l a n 
Los frescos y ventilados altos de la Calzada del Mon-
te a? 27, tienda de Ropa " L a Paloma," frente al 
Campe de Marte, en la misma informarán. 
10142 4-8 
1 3 O ' R E I L L Y ' 1 3 
se alquilan dos espaciosas y frescas habitaciones, al 
tas, con .balcón á la calle, suelos do mármol y cielo 
raso, muy propias para escritorio 6 matrimonio sin 
niños, ' 10161 4-8 
Villegas 87, entrada por Amargura (entresuelos; se alquilan, una habitación esquina á la plaza del 
Cristo y esquina Amargara con su balcón á cada lado, 
fresca y muy bonita, con muebles ó sin ellos, con toda 
asistencia, como también dos seguidas á la calle A-
margura, cada una con su balcón á la calle, propias 
por el punto céntrico á caballero solo ó matrimoDio 
sin hijos; es casi tranquila y de familia. 
10143 4-8 
En casa de familia se alquilan habitaciones con ó sin asistencia, punto céntrico, San Rafael n, 1, 
altos del Bazar Universal, entrada independiente, se 
dará llavía al que lo solicite, 10095 4-7 
Se alquila la casa Compostela 199, es de gran capa cidad, tiene una sala grande, comedor con persia-
na, cuatro cuartos grandes, buen patio, muy fresca, 
etc, y demás comodidades: gana $38 oro de alquiler: 
la llave en la esquina 6 informarán en San Rafael 71, 
entre Campanario y Lealtad. 10106 4-7 
rjlrocadero 17, se alquilan hermosas y frescas habi-
X taciones, altas y bajas, elegantemente amuebla-
das, independientes, propias para hombres solos, en-
trada á todas horas, pues se dá llavín, al módico pre-
cio de ana onza oro á tres doblones: en la misma se 
encargan del aseo y asistencia de las habitaciones, 
10123 15-7A 
S E A L Q U I L A N 
los bajos, calle de Neptuno n, 178, propios para casa 
de préstamos ó establecimiento. En los mismos infor-
marán. 10127 4-7 
En familia se alquilan hermosas habitaciones, con 6 sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la ealle y á la brisa. Trocadero 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por 
donde pasan todas las comunicaciones; precios módi-
cos: en la misma se alquila nn zaguán para coche. 
10101 4-7 
S E A R R I E N D A 
la finca "Cantarranas," situada en Managua, con 
aguada, etc., etc., distante cuatro leguas de la capital: 
en la misma se vende una vaquería. Informarán en 
Acosta n. K. 10119 4-7 
UNA JOVEN NATURAL D E L PAIS DESEA colocarse de criada de mano ó manejadora de ni-
ños: informarán Morro n. 3 á todas horas 
10008 4-5 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de color con buenas referencias, calle 
de O'Reilly 53. 10007 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA SENORAPENIN nirsular de moralidad para manejar niños ó a-
oompañar á una señora y limpiar las habitaciones: es 
muy cariñosa con los niños y tiene personas que la 
garanticen, impondrán Angeles n. 78. 
0985 4-5 
UN ASIATICO 
excelante cocinero desea colocarse: 
loja 11. 9992 
informarán Ma-
4-5 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A Co-locarse de criandera á leche entera. Tiene buena 
y abundante leche y personas que la garanticen In-
formarán Morro número 24. 
9986 4-5 
E n C a m p a n a r i o 7 3 
se solicita una criada de mano; y en la misma una se-
ñora decente desea encontrar una casa de moralidad 
para acompañar á nna señora. 
10013 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y que sepa vestir niños, prefirien-
do que sea de color y de mediana edad, con buenos 
informes. Calle de Cuba número 91. 
10015 4-5 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca para que cuide y haga el servicio de 
noche á un señor de edad. San Ignacio número 29. 
10016 4-5 
UN ASIATICO G E N E R A L COCINERO A L A inglesa, francesa y criolla, desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento: lo mismo en la Habana 
que en el campo: calzada del Monte n. 132, informa-
rán. 10010 4-5 
UNA G E N E R A L COCINERA FRANCESA desea colocarae con una buena familia paiticuiar; 
sabe cocinar al estilo de este país; familias muy res-
petables de esta eiudad la garantizan por su trabajo y 
conducta; no tiene inconveniente en ir al Vedado ó á 
Marianao. Calle de Chacón n. 36 informarán. 
9994 4-5 
Carmelo. Por cuatro centenes 6 por siete amue-blada, una espaciosa casa en lo más alto y fresco 
de la lema; con sala, comedor, cinco grandes cuartos, 
cuarto de baño, jardín, corral, gallinero y demás co-
modidades. Por año se hace rebaja. Lamparilla 52, 
informarán: en la misma se alquila un zaguán. 
10131 4-7 
NEPTUNO 7 
se alquila una habitación amueblada á caballeros so-
les. 10132 4-7 
S e a l q u i l a 
la casa calle de San José número 80; la llave en 




Se alquila la cómoda y espaciosa casa con gran lo-cal para depósito de tabaco abajo, y con grandes 
salones en el primero y segando piso, muy ventilados, 
á propósito como para espaliilado 6 cualesquiera in-
dustria que sea, reúne muchas comodidades; también 
tiene buenas habitaciones para vivir en ella: San Mi-
guel 216 y 218. 8643 15-29J1 
W a í e i c a s y e s t a i c i i i i t o s 
SE VENDE L A CASA C A L L E D E PEÑALVER número 5, libre de todo gravamen sin intervención 
de tercera persona; informarán en la misma de 10 á 
11 de la mañana y de 5 de la tarda en adelante. 
10153 4-8 
Klcasa en el barrio de Guadalupe de manipostería, 
con sala, saleta, cinco cuartos y nueva; en $10000 una 
gran casa de zaguán en la calle de de Santa Clara; en 
*3500 una casa calle de Aguiar inmediata á la plaza 
Vieja. Salud 43 pueden dejar aviso. 
• 10180 4-8 
POR R E A L I Z A R UN ASUNTO D E FAMILIA se vende la casa con ocho posesiones en la calle 
de los Corrales, de azotea en $1800 oro; de más por-
menores Rayo 38, de siete á once do la mañana. 
10183 4-8 
vende en precio módico, la bonita casa calle de los 
Mangos y San José, en Jesús del Monte, de mani-
postería, propia para la temporada. Informarán desde 
las 6 de la mañana á 5 de la tarde en Reina n. 1, el 
portero. 10151 4-8 
POR NO PODERLO ASISTIR S ü DUEÑO SE vende en proporción un café bien situado en una 
de las mejores barriadas de las afueras de la Habana 
y á propósito para una persona inteligente que con po-
co capital pretenda hacer fortuna. Impondrán de 9 á 
11 de la mañana, calzada de la Reina n. 157, carni-
cería, por Carlos I I I . 10193 4-8 
BARBEROS.—SE V E N D E ÜNA BARBERIA en uno de los puntos de más comercio dentro de 
la población, por no ser su dueño del giro: se da en 
bastante proporción: informarán en el café Méndez 
Núñez, Plaza Vieja. 10120 4-7 
VENTA D E CASAS—PERSEVERANCIA, sala, saleta y cinco cuartos $7000; Concordia de dos 
pisos, zaguán, dos ventanas $8000; Aguüa 47, esquina 
$2700; Maloja 91 con sala, comedor, cuatro cuartos 
$2230; puerta Cerrada 59, con 10 varas de frente por 
40 de fondo $950; Diaria 44 y 46 $1500. Informará 
Manuel do Agüero, Chacón 25, de 8 á 11. 
10096 4-7 
s E V E N D E L A CASA CORRALES NUMERO 30, á nna cuadra de la calzada del Monte, com-
puesta de sala con dos ventanas á la calle, suelo de 
mármol, cuatro cuartos bajos y uno alto al fondo, paja 
de agua y demás comodidades. Estrella núm. 141, in-
formarán. 10091 4-6 
s E V E N D E L A CASA C A L L E D E R E V I L L A -gigedo núm. 19, toda de azotea, con sala, salóla, 
cuatro cuartos, cocina, pozo, patio y traspatio y de-
más, libre de todo gravamen; de su precio informa su 
dueño de once á tres. Aguacate 9. 
10034 4-6 
E VENDEN VARIAS CASAS E N E X T R A -
_ 'muros, alguna de ellas con establecimiento; una 
casa en Obrapía cerca del muelle; una bien situada 
en Guanabacoa; varios solares en el Vedado; 15 ca-
ballerías de tierra sembradas de caña repartidas en 
colonias al lado de tres ingenios, pasa el ferrocarril 
por el centro de ellas, están situadas cerca de esta ca-
pital; y se dan $15,009 en hipoteca sobre fincas urba-
nas, sobre frutos y acciones. Informarán San Ignacio 
60, agencia de Francisco Haza. 10035 5-6 
BE I0EBLE8. 
"LA SERVICIAL" GáSA DE PRESTAMOS 
Neptuno núm. 128 osqnína á Lealtad 
Muebles y prendas finas, pianinos de Gaveau y E -
rard y objetos de fantasía. 
Esta antigua casa facilita dinero en todas cantida-
des con un módico interés en sus operaciones de prés-
tamos. L A SERVICIAL, Neptuno 128 esquina á 
Lealtad.—J. Blanco. 10191 0 8 
C A M B I O 
S. Miguel 62, casi esquina á Galiano 
Siempre se encuentra esta casa dispuesta á vender 
barato, de ello tiene dadas machas pruebas y las si-
gue dando, pues vonde las prendas de oro y plata á 
como quiera, dar las dormilonas de coral á 12 reales y 
los anillos da oro y plata á 4 pesos y 1 peso; los relo-
jes los tenemos de todos los mejores fabricantes y muy 
baratos, haciéndonos cargo de sus composiciones á 
mitad de precio, para lo cual contamos con un hábil 
maestro. 
De muebles tenemos gran surtido; por 7 y 4 onzas 
damos escaparates de nogal y cedro por dentro con 6 
sin lunas y los da caoba á 30, 40, 55 y $65 en billetes; 
los juegos de sala liaos y escultadoa á 80,90, 110 y 120 
pesos en billetes; un aparador, un jarrero y nna mesa 
corredera pq̂ 5f> pesos btes.; un precioso aparador es-
tante de nogal, «na mesa de igual madera y un ja-
rrero por 6 onzas oro, que el aparador solo las vale; 
aparadores sueltos á 15 pesos; preciosos burós do fres-
no y nogal nuevos y usados muy baratos así como bu-
fetes á 25 pesos; sillas de Viena amarillas á 30 pesos 
docena; una máquina de moler almendra, etc. etc. 
En camas de bierro gran surtido de lanza y carro-
za hasta de 20 posos, así como de barandas para niño, 
de hierro y bronce á 15 y 20 pesos. Con que no olvi-
darse de nuestra casa que tiene de todo, hasta al-
fombras á $15 btes. y un pianino de excelentes voces 
por cuatro onzas oro. 10187 4-8 
Para baños de aseo. 
Grandes platos de lata pintados, con asiento y sin, 
COD un jarro ducha, á $10 y $12 BjB. Villegas 121, 
Hojalatería. 10248 1 0-8 
De Er^rd y C?, de París, nuevos modelos, reforma-
dos con encordadura platinada, mueblo elegante y 
bien concluido, magnífica funda de paño grarate, se 
han recibido y sa venden en el ALMACEN D E MU-
SICA, PIANOS E INSTRUMENTOS de Anselmo 
López. Obrapía 23, entro Cuba y San Ignacio 
Se afinan, componen y alquilan pianos. 
10169 13-8 
D i i 
I R 2? 
VILLA BISO, LOPEZ 
S . e n C» 
Casa de préstamos y 
compra y venta de ob-
jetos usados. 
L a que m á s barato vende conocida en 
toda la Is la por la casa de las gangas. 
Eeal iza un gran surtido de muebles casi 
nuevos, á precios fabulosamente baratos. 
Fíjense bien. 
M U E B L E S 
Escaparates de caoba con perlas, á . . 
Tocadores con mármol 
Lavabos caoba 





Sillas de Viena, Ja docena 30 
. . . . 15 
. . . . 20 
. . . . 20 





Sillones á c Viena, el par. 
Camas do hierro senc i l las . .» 
Aparadores, dos mármoles á . 
Idem tres mármoles , á 
Relojes do paicd, á 
Cocuycras do criatal, á . . . . . . . 
Lirat. de bronce, a . 
Máquinas de» coser casi nuevas, á . . 
POR NO PODERLO ASISTIR S ü DUEÑO, se vende un café con cantina, situado en punto 
muy concurrido: impondría de 12 á 2 de la tarde en 
la calle de Escobar n. 149. 10093 4-6 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 5? n. 34, de su precio y con-
diciones informarán calle 7? número 91. 
10118 4-7 
Q e alquilan cuatro habitaciones altas interiores, con 
_̂ BU cocina y azotea independientes, son muy fres-
cas y sanas, en punto muy cerca del Parque y tea-
tros, Villegas 42 junta á O-Reilly, hay agua de Vento 
y Uavín. 10060 4 6 
En la casa-quinta Infanta n. 47, se alquilan junto ó separados dos magníficos cuartos con entrada in-
dependiente, servicio de agua y otras comodidades. 
Informarán en la misma casa. 10074 4 6 
Se alquila una hermosa casa muy fresca y ventilada ly acabada do pintar, en la calzada de la Infanta 
n. 47, al lado de la Plaza de Toros, con portal, corre-
dor, sala, comedor, cuatro cuartos muy espaciosos, 
cuarto para baño y cocina, y dos hermosas llaves do 
agua. Informarán Paseo do Tacón n. 2, cafó Bilbao. 
10050 6-6 
Se alquila en dos onzas oro la casa calle de la E s -trella número 26, con sala, saleta, cinco hermosos 
cuartos, agua y gas: la llave en el número 45, y el 
dueño en Guanabacoa, calle de Cadenas número 7. 
10085 4-6 
S E A L Q U I L A 
ó se vende la casa Ancha del Norte n. 176; puede ver-
se desde las once de la mañana en adelante. En la 
misma informarán. 10066 4-6 
V E D A D O . 
Se alquila una casa, calle 5? n. 64, á propósito para 
una corta familia, con sala y cuatro cuartos y salita, 
con agua y muy fresca y jardín, en nn precio muy ba-
rato: la llave está en la misma. C 1131 4-6 
ü carse de cocinera. San Nicolás n. 193 impondrán, 9995 4-5 
y¿E TOMAN SEIS MIL PESOS ORO EN H I -
Cpoteca sobre una finca industrial cerca de la Ha-
bana, vale más de treinta mil pesos y son para el ío-
xnefto de la misma, pueden dejar aviso en la ferrete-
ría de '« «-quina de Tejas, calzada del Mentí 408. 
10064 4-6 
T T N A SEÑORA D E MEDIANA EDAD D E -
\ J sea acomodarse para cmda de mano y ayudar á 
coser, tiene personas que respondan por ella, sabe 
cumplir con sa obligación, n» se entiende con niños. 
B?raaza 21 impondrán. 10067 4 C 
t.a ger"1-?' cocinero 
lOGH 
S o l i c i t a c o l o e a c i ó n 
informarán Egido 13, 
46 
Se solicita 
una buena criada de mano y manejadora, ha de traer 
buenos informes. 5? número 67, Vedado. 
10017 4-5 
Se solicita 
nn joven de 10 á 12 años, blanco ó de color, para cria-
iio de mano de una casa partinniar, informarán en 
Galiano 60 'fHoe), entrada por Neptuno. 
9980 4-5 
LA FAMA 
T a l l e r d e z a p a t e i í a y t a l a b a r t e r í a 
de Manuel Rodríguez.—Cristo n? 34—Habana. 
Se solicita" ^rorarioi talabarteros, 
1003? ^.5 
S e a l q u i l a 
E l piso bajo de la casa Habana 118, con 15 varas 
de frente por 40 de fondo, con agua de Vento, es 
muy fresca por estar situada á la acera de la brisa y 
propia para un buen almacén: en los altos de la mis-
ma darán razón. 10042 6-6' 
M e r c a d e r e s 1 6 . 
Se alquila nn cuarto alto dividido en des piezas, á 
hombres solos.—Precio: media onza oro. 
10055 4-6 
Se alquila una hermosa casa de bajo y alto con cuarto de baño, acabada de reedificar, solería de 
mármol y mosálcos, cómoda é independiente para dos 
familias: en la calle de las Lagunas n. 2, entrando 
por la calzada de Galiano la primera casa, su dueño 
Bernaza 50. 10032 8-6 
S E A L Q U I L A 
una fresca y ventilada habitación con vista á la calle, 
propia para señoras ó un matrimonio sin niños. Ber-
naza 36, entresuelos. 10045 4-6 
Se alquila en precio moderado la casa n. 15 calle de Paña Pobre, de manipostería, con sala, comedor, 
tres cuartos, cocina, buen patio y pozo inagotable; la 
llave en el almacén esquina á Habana: informan Ber-
naza 36. de H á 3 y nampaí!.8rÍ9 63 las demás ho-
raaaeldia, J0C51 M 
MUY BARATAS SE VENDEN 11 CASITAS: 2 en Concordia, 4 en la calle del Príncipe, 5 en 
Aramburo: la más cara es de á 2,000$ oro, y la más 
barata de á 600$ oro. De todo informarán en Concor-
dia 185 de 6 á 8 de la mañana1 y por la tarde. No se 
quieren corredores; se trata con los dueños, 
10024 4-5 
EALIZACION CASAS D E TODOS pre-
cios; una en San Lázaro $8000; ídem una próxima 
& la plaza del Cristo $6000; una en Suáren $3900; 
una en la de Gloria alquilada en $30 oro $2700; las 
hay por todos puntos y de todos precios, están libres 
de gravamen: más detalles M. Valiña, Aguiar 75 ac-
cesoria. 10026 4-5 
S: solar de terreno compuesto de 1150 varas planas, 
situado en la calle de la Zanja, frente al paradero de 
Salamanca, 25 vs. de frente á dicha calle, 47 id. al 
trazado de calle que corre al Este del cuartel de Ma-
dera y cierra en la de Aramburo. Galiano 107. 
10020 4-5 
SE VENDE O SE A L Q U I L A L A CASA C A L L E del Aguila número 375; también se venden las ca-
sas calzada de Vives ns, 90 y 92: informarán Vives 92 
9988 8-5 
S e v e n d e 
sin intervención do terceras personas, en 6500 pesos, 
para terminar un asunto, la casa calle de Chacón nú-
mero 6. Galiano 107, altos. 10018 4-5 
S e v e n d e 
la casa calle de Dolores n? 16, situada á media cua-
dra del paradero del Panorama en Marianao, edifica-
en 8f solares, da manipostería 4 aguas, tablas y tejas, 
propia para la familia que quiflr.i, vivir cómodamente. 
Gabano 107, altos. 10019 4-5 
SE VENDEN CASAS D E 1 Y 2 VENTANAS; hay con establecimiento, de todas coavididades, 
por el barrio, calle y cuadra que se pidan, y se tornad 
de 10 á $11.000 oro en hipoteca do una casa que vale 
25,C09, punto bueno; razón Galiano 92, saitreiía, de 
11 á 2, aunque no esté pueato esto anuncio. 
9798 8-1 
DE MIMALES. 
PALOMAS CAPUCHINAS BLANCAS, D E LO más fino que hay á seis pesos par y á cuatro pesos 
el de pichones. Cadenas 14, Guanabacoa, á dos cua-
dras del paradero del ferrocarril. 
10139 4-8 
S e v e n d e n 
un caballo criollo dorado y maestro do tiro, un tílbu-
ri y una limonera; juntos ó separados. Cerrada del 
Paseo número 1. 10181 4-8 
^ E V E N D E PALOMAS CORREOS B E L G A S 
>3 
chonas y ordinarias: pueden verse de once y media á 
dos en Consulado 132. 10116 4-7 
SE V E N D E UN HERMOSO CABALLO CRIO-11o, color moro prieto de 4 á 5 años, siete y media 
cuartas, maestro de coche, muy manso, buenos an-
chos v faerte; para nna familia no lo hay mejor: tam-
bién hay cuatro más para su venta de más de 7 cnar-
tas. próximo al paradero de gantiapo d© las Vegas: 
P R E N D A S 
Relojes da bolsillo, á 3 y 4 pesos. 
Idem de oro ídem, á 3 4 btes. 
Argoilaa, aretes, candados, dormilonas, 
8to., etc , inmeneo surtido muy baratas. 
R O P A S 
Sacos de casimir y de dril; vestidos do 
señora hechos y en corte; pantalones de c a -
simir y dril, fiases, medios y toda claee de 
prendas do vestir de hombres y señoras, á 
precios sumamente baratos. 
Se compra toda clase de efectos usados y 
se da dinero sobro todo aquello que lo 
valgü. 






JLJIOS muebles baratos: juegos de sala Reina Ana, 
Luis X I V y XV; de comedor y de cuarto; camas, 
peinadores, escaparates, espejos, burós, escritorios, 
lámparas, vidrieras, neveras, coches, aparadores, etc. 
Relojes y prendas de plata, oro y brillantes al peso. 
Comoramos muebles, prendas, oro y plata. 
9621 16d-28 15a-28Jl 
POR AUSENTARSE SU DUEÑA, SE V E N D E un exclente pianino de Pleyel sin uso, un elegan-
te escaparate de espejo, un precioso canastillero, un 
lavabo de depósito, un juego de comedor de nogal; 
do3*lámpara8 de cristal y una Cfonyera; se da todo 
muy barato. Merced 103^ _ 1018S *-fr 
P L E Y E L 
Un pianino se vende, y puede verso Prado núme-
ro 94, «nlamente de ocho á diez de la mañana. 
10114 *-7 
S e v e n d e • 
un pianino oblicuo da medio uso y se da en propor-
ción, puede verse en Cuba 47, almacén de música y 
pianos El Olir p... 10121 
DOS CAMAS CAMERAS D E COLUMNAS gruesas baratas, li" sillas y 4 mecedores de cao-, 
ha en $34 bies., un escaparate de nsoba en $25 btes., 
otro de doble cajiilo y corona on $55 btes., otro pro-
pio para escogida ú oficina por ser con divisiones en 
25, una farola de cristal, cosa buena, en Luz núme-
ro 66. 10Ü69 4 6 
ANTIGUA MUEBLERIA CAYOS. GALIANO, ESQUINA A N E P T U N O , 
Completo y variado surtido de muebles, tanto del 
país como del extranjero, todos á precios sumamente 
módicos, también se oambia y compra toda clase de 
muebles y objetos de adorno. 10030 -̂6 
S E E B A I a l Z A N " 
varios juegos de sala, imitación á palisandro, á $100 
en billetes. Compostela número 124, 
99!)6 4-5 
SE VBJMDE 
un buen pianino de Pleyel en Campanario 45. 
10009 4-5 
varios m"»! 
Lá CASA SANTA. 
IMAGENES 0 SANTOS. 
102 O'REILLY 103 
Este autiguo establecimiento acaba de recibir un 
variado auru.io de Santos y Santas de todas clases y 
tamañas, de madera y de pasta para vestir y todo de 
talla fina; los tenemos con preciosos trajes bordados, 
propios para salas, gabinetes, oratorios é iglesias. 
Virgen del Carmen de dos tamaños con preciosa 
corona dorada con imitación á piedras finas, brillan-
tos, esmeraldas y rubíes, vestido bordado en oro, ca-
bello postizos, ojos de cristal, nube do talla fina; el 
niDo también de talla y bien vestido, toda ella como de 
47 centímetros do altura, propia para una casa parti-
cular. 
Tenemos otras Cármenes de menos lujo y por con-
siguiente más baratas. 
Otra de una vara y media de altura, toda tallada, 
propia para una iglesia ú oratorio. 
Nuestra SeBora de la Caridad del Cobre, tallada y 
vestida. 
Otra más pequeña y más sencilla. 
Nuestra Señora de la Merced con vcatido bordado 
prooia para una casa particular 
Nuestra Señora de la Soledad. 
San Antonio de Padna, San Francisco de Paul.», 
bien taüailo y vestido, como de 46 centímotros de al-
tura. San José, también rioameute todo tallado, como 
un metro de altura. 
Purísima Concepción, talla y vestido de raso de 55 
centímetros de altura. 
Corazón de Jesús, San Juan Bautista, Nuestra Se-
ñora de los Dolores, un precioso Calvario con trea li-
garas muy buenas, Santa Bárbara, Santa Rosa, Ro-
sario, Teresa, etc. 
Nos encargamos de todas claecs de composturas, 
haciendo nuevas todas las imágenes por viejas y de-
terioradas que estén. Tenemos también nu bonito 
surtido de urnas para santos de varios tamaños, Cru-
cifijos, Estampas. Escapularios, Medallas, Rosarios, 
Libros de misa y todo cuanto pueda necesitarse para 






Teniendo depositados los muebles de cierto perso-
naje que se encuentra en la Corte, y recibiendo en es-
te último correo la orden para su venta y cumpUendo 
su mandato, se anuncia al efecto detallando estos: Un 
juega sala Luis XV con sus mesas, un aparador, nna 
mesa corredera, sc-ia sillas finas, seis id. de Viena, un 
escaparate caja, un escaparate, una cama de bronce, 
un tocador, un lavabo, una mesa de noche, un reloj, 
uu jarrero, una cuna de bronce, un bufete ministro 
ptilisundro, una silla tornillo nogal, un buró Castillo 
meple, un escritorio de señora palisandro, una som-
brerera, un lavamanos Luis XV, un estanse de libros 
pnra letrados. Se realizan juntos ó separados. No ad-
mitiendo proposiciones de mueblistas ni empeñistas, 
pues no concurran porque pierden el tiempo. Calzada 
de Jesús del Monte n, 112, de 7 á 9 de la mañana y 
do 11 á 4 de la tarde. 9860 8-2 
9 6 C o n s u l a d o 9 6 
Casa de préstamos.—Se venden y compran mue-
bles, prendas, y ropas, tratando á sus favorecedores 
con equidad. 9802 Iñ-IA 
inodoros: el surtido más 
completo es el que ofre-
ce la casa de 
Á. F . Ramírez. 
Ami8tad75y77, 
Visítese y confróntese 
el precio. Se garantiza por un año el buen resultado. 
C1017 15-1A 
AVISO. 
B R I L L A N T E ECHAKTILLON.—So vende uno 
como de dos y medio kilates y un medio temo con 
brillantes y tres rubíes de lo mejor que se conoce. Ca-
sa do préstamos LA ANTIGUA AMERICA, de An-
drés Barallobre, Neptuno ns. 39 y 41. 
Nota,—Su presta dinero por alhajas cobrando el 2 
por 100 mentual en cantidad que pase de mil pesos 
oro y de menos relativamente módico. 
9786 13-31 
nu 
1.111 i HAWABIA 
S E 
por DO neo •• t .rlo tu dueño, un torno inglés de 8 pies 
de largo por 16 pu'gadas de platillo; se puedo ver en 
el taller (î  O Garuner, Amistad número 124. 
10163 8-8 
G S - A N G A . 
Por ebt ir an liquidación se venden cinco toneles y 
nn donqui, sumamente, barátoi. Informan y pueden 
verst: Su" J i-é ti quina á Lucena. 
1004« 3a-5 3d-6 
A I - O S H A C E N D A D O S . 
Sa vonde un juego completo de 8 centrífugas, sis-
tema moienu, C.JH su mezclador y triturador. Están 
en perfecto estado, y han purgado la zafra última 
mis <li>. 20,0 (1 s eos* Darán razón en la Secretaría 
del Círculo d • Hacendados, Teniente Rey n, 4. 
9943 3d-4 8a-4 
PARA U M P E R S O M 1)E GUSTO. 
So viinde una máquina sistema Inglés, para calar 
oarey, metale?, y m »deras; es de plato movible y tiene 
tabidro. 
Advertencia: es do muy poco uso y se da en propor-
ción Puede verse en Estrella n. 161, de seis á seis. 
En la misma se vende un perro guardián, propio 
pare un patio ó azutea. 
lú.,87 4-6 
S e v e n d e 
un ».!>• • foctu, ciinstrucción Cail, completo de todos 
sus 'iccrorioH. Cuatro calderas tubulares, también 
con «ns accesorios p.ompieto.f iníormarán San Ijrna-
oio «a altos 9947 8 4 
MOTOKES A GAS superiores, á incandescencia, 
mvv e-'o^órinco^ do ghs. 
BOMBAS A GAS en una sola pieza, para elevar 
agua eu oaaua pa: ticulares, mucho más económicas, 
duraderas y battt ts que las combinaciones con moto-
res calóricos v molinos do viento. 
LOCOMOVILES desde 8 caballos. Caldera, mo-
tor y iwmba solee ruedas 
A R R I E T E HIDRAULICO de gran eficiencia me-
cánica. 
APARATOS PARA DOBLAR, CORTAR y TA-
LADRAR CARRILES, para tallores ó para llevar 
sobro vía estrecha ó ancha. 
F E R R O C A R R I L PORTATIL, CARROS, F R A -
GATAS, etc., en existencia. 
BOMBAS y DONKEYS, de todas clases. 
Teniente Rey núm. 4. 
9710 . 15-30 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriares, Maquinistas 
y Mecánicos. 
METAL PATENTE MEJORADO. 
Este metal de antí-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en O. ComerclaníeB 
Importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey a? 21. apartado 346, Haba-
na. Cn, 3091 1 A 
esuDies y m i m . 
V i n o a l i c a n t i n o , 
tinto superior, legítimo de uva sin mezcla de sustan-
cia alguna extraña, marca L . Y. O., $4,25 oro garfn. 
Calle de la Habana n. 169, bodega, de 4 á 6 de la tar-
de. 10036 8-7 
G R A W D E P O S I T O 
de cocos de Baracoa á $17 oro millar, y 4,000 arrobas 
de maní á 13 y $14 BHí quintal. Plaza del Vapor 43, 
informarán.—BVdpe Paruas. 9826 8-1 
7> 




C I E V E N D E UN GRUESO PASAMANOS D E 
lOmirmol con su reja de hierro de 2J do largo por 
una do altura y una bonita muestra para cualquier 
establecimiento. O'Reillv 110. 
10155 4-8 
I m p o r t a n t e 
para las consumidores de materiales d« zapatería y 
talabartería, aproxímense al depósito do Los Jima-
guas Aguacate 03, esquina á Muralla, donde encon-
trarán un gran surtido en materiales y sus precios 
muy módicos; en el mismo hay también un variado 
surtido en tamaños de vaquetas para camas cameras, 
los qne detallamos por mayor y menor y los precios 
son muy en proporción, así, no olvidarse. Aguacate 
63, esquina á Muralla. 
9fiU 15H-S« IBii-SHJI 
^ E VENDEN UNAS MACETAS D E A Z U L E -
ÍCios para flores, propias para balconea y patios y 
columnas elegantísimas para caletas, se dan baratas, 
de cuatro petos billetes «n adelante. Plaza de. San 
Juan de Dios n. 1. 10101 4 -7 
A LOS MAESTROS D E OBRAS Y P R O P I E -
,/a,tarios.—Se venden mnv baratos los siguientes 
efectos: 200 losas de San Miguel, 2,000 losas déla 
Bisbal, 12 puertas grandes de cedro buenas, una puer-
ta de calle, 2 rejas de postigo con dibujos de buen ta-
maño. Industria 55. 10094 4-6 
enrame 
• jai ta de F u e ^ g . 
AHEMIÁ-CLOROSIS * 
E L H I E R R O 
B R A Y A I S 
Ensayado por los mejores médicos del muí 
Sasa inmediatamente & la economía sin causar eaórdenes. Reconstituye y vuelve á dar á la 
sangre el color y vigor necesarios. 
Mucho cuidado con las falsificaciones y 
numerosas imitaciones. 
Exigirla firma R.BKAVAIS, impresa enrojo 
DEPÓSITO BIf LA HXTOR PAKTB DE L A S FARMACIAS. 
Al por Mayor: 40 y 42,Rue St-Lazare.Paris 
Las P e r l a s de Sul fato 
)de Q u i n i n a , B r o m h i d m t o 
de Q u i n i n a , C l o r h i d r a t o , V a l e r i a n a t o 
de Q u i n i í z a , etc.,etc., del Dr Clertan, 
contienen cada una diez centigramos 
(dos granos) de sal de quinina q u í m i -
camente p u r a , de fabricación fran-
cesa, y están preparadas por un 
procedimiento aprobado por la Aca-
démia de Medicina de París. 
Bajo una envoltura gelatinosa, 
transparente y muy fácil de digerir, 
la quinina se c o n s e r v a i n d e f i n i d a -
mente s i n a l t e r a c i ó n y se t r a g a s i n 
que d e j é n i n g ú n a m a r g o r . 
Cada frasco contiene treinta perlas, 
ó sea tres gramos de sal de Quinina. 
En adelante cada perla de quinina 
del Dr Clertan llevará impresas las 
palabras "Clertan París". 
NOTA. — Es absolutamente QJLlf^Cs^. 
indispensable exigirla marca :*a:!saÍD^^^5^;' 
cañete a/ por menfir 8/J /a mayor parís 
do las Farmacias. 
FABBICACION Y VENTA POR MAYOR : 
GAÍ*A L. FRERE. 19. Rne Jacob. París 
coa 
lodirc (!? Hierre t É t t i l i 
PEfMORK AprcbsdatpofltAerterrtit 
de Mtáloint <ic Pint, 
Adopttdtt por el 
¡ Formuríf/o ofleía/ !rin»i» 
y tutorlzidte 
por el Ccnseje midlctl 
•tcea d» SLÍI Fttertburio. 
Participando de las propiedades del Xefl» j 
¡ y del Hierro, csUs Pildcras convienen es- ¡ 
»pecialraenle cn Jas onfermaáafla» tan rwla- < 
1 dts que determina el sencen escrofuloBo ( 
• {tumores,obstruccwn)¡STñumoret frict/ete.), < 
íecclones contra la» cuales son Impotentes J 
!lc3 simples ferruginosos: en la C16io»l» ^ 
1 {colorespáliaos),Ji«tíoovTea,[floresl)lanccu). Z 
ila A r c o n o r r e a (r,tenstfttaef?if nula ó i í f i - p 
^Ci'n.laTSsSs^a tivüiía címel'ítKCÍ©iSBS,cts " 
» E n fin, ofrecen a los prácticos un ageste» 
| | terapéutico de lo1; mss enérgicos país ÍTU-' 
S rmi>ar el organismo y modificar las conül-
§ tuciones Mnr&Ucas, débilcn ó debilitadas. 
5 N. íí. — £3 lodriro de hierro Impuro ó al-
6 tQradocs un medicamento íaCél é Irritante-
Sí Cerno prooba de i>n'eza y autenticidad de*» 
fiSias verdaderas Pí idorao d« KWwiccpn, < 
§ CX3fK--o micstro r.Hln de ¿ s f S a 
g plata r'v.olr-a. nu^tn tfJ'&m&OMoy 
Afirma .-)d';unlfi y el selio^- y ^ C Z ^ i 
ú U Unión ¡ie F a l r i r a v tez '"s.,, í - ^ ^ ^ 
acéutico d'. París, ca.'-'o Bonapcrts, 43 
E E LAS FALSITICACIOMES 
1 M I M M Í M É Í 
2 Medallas de Oro, París 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam Í 8 8 3 
N U E V O A P A R A T O 
da D e s t i l a c i ó n c o n t i n u a , de E G R O T 
que, desde la Ia destilación, da bnen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, ItO. 
S U E V A S r s S R F E C C l O X E S 
|á los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
Se enWan tranqueadas las¡nstracclones con los precio». 
ASMA Y CATARROS 
Cu.rad.03 D o r l o a C I O . A . I R I X J I J O S r E S ^ I C 
Opresionca, Toa, Constipados, Netiralgia-s 
Venti por mayor: J. E S P I O , 20, calle St -L.azare , P a r í s . — Ex'.gir la firma: 
DEPOSITOS en TODAS las PRINCIPALES FARMACIAS da FRANCIA y del E3TP.ANQER0 
N O M A S C A N A S 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
_ L A U W i C A p a r á teñir los Cabellos y la BarOa en todos colores, 
castañoclarofcastaño oscuro,pelo moreno y negro), S3Pfl D E S E N G R A S A R 
de su aplicación. —. Se garantizan los efectos. 









Y 9 M m W ANCIANOS 
convalesc ientes y á l a s p e r s o n a s deb i l i tadas 
á l a P e p t o n a -
F o s f a t a ü a 
F O S F A T O S . — T ó n i c o Reconstituente y Nutritivo 
ÁYÁRD 
Empleado en todos los Hospitales. — Medallas de Oro 
C O L L I N y C1*, 4 9 , JRue de Mauteuffe, y todas farmacias 
i m 
m 
TOS ES P E R S I S T E N T E S , B R O N Q U I T I S , CATARROS 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 
: C U R A C I O N s e g u r a c o n l a s : 
Da trucaupto i a ü s o l u t o i c a o í o x m o - c r e o s o t a Q Q 
I P A K I S — 4 . J R u e d o 0 3 j i a x > 0 i u i o — J P A J R I S 
D e p ó s i t o e n L a H a b a n a : José Sarrá J 
^ 1 C«a&& S e todos l o é F e r t a m i s t a e y ^e lsap^st 
FRKPAEADÍJ Al, IMS^TS^ 
C 3 ^ a : ^ J E P ^ ' ^ S T v PERFUHIST¿C 
x-'ti.e c í o l a , 3 ? a i ^ : , © -
PRODUCTOS ANTISEPTICOS DEL 0" DÉCLAT 
CON BASE DE ACIDO FÉNICO PURO 
ENFERMEDADES EPIDÉMICAS : Viruela, Escarlatina, Cólera, Influenza, Anginas, 
Croup, Fiebre tifoidea. Fiebre amarilla, etc. 
DEL. Dc D E C L A T 
Tos, Kesíriados, Catarro, Bron-
quitis, Tisis, Pertúsis, etc. 
D E L Dr Q E C L . A T 
| Quemaduras, Higiene del Tocador, de 
liBoca, Gargarismos, Curaciones, etc. 
PARIS — 6, Avenue Victoria y principales Farmagias — P A R I S 
B O t r a s P r e p a r a c i o n e s d e l D r I > K C L / A T s Pasta fenicada. — j D Cápsulas fenicadas. — Aceite de Hígado de Bacalao fenicado. —Jarabe 
sulfo fenicado. — Jarabe fenato de amoniaco {anti-epidémico). Feno-hierro, etc. 
h í s í í 
NUTRITIVO 
El F i n o «le P e p t o n a J>e/rc«w<? es el mas precioso de los tónicos; 
contiene la Abra muscular, el bierro hémático y el fosfato de cal de la carne de 
vaca, es el único reconstituyente natural y completo, 
Esle delicioso Vino, despierta el apetito, reanima las fuerzas del estó-
mago y mejórala digestión; es un reconstituyente sin Igual porque contiene el 
ALZMEA'l'Oáe los músculos y délos nervios, detiene la consunción, colorea 
la sangre agolada por la anemia y precave la desviación de la columna vertebral. 
El Vino de Peptona D c f r e s n e asegura la nutrición de las personas á 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los jóvenes; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La P e p t o n a Defresne es adoptada oficialmente por l a A r m a d a y 
los Hospitales de F a r i s . 
DEFRESKE es el primer preparador del Vino de P e p t o n a , Desconfiar do las imitaciones, 
POR MENOR : En toda» las buenas 
Farms.cias do Francia 
y dol Extranjero. 
m á s e p r a a a n i » 
Medalla de Plata en la Exposición Universal da Barcelona de 1888 
Medalla de Oro, París 1885. •— Diploma de Honor, P a r í s 1886. 
é Inyección de 
K A V A - K A V A 
DEL DOCTOR F O O R N I E B 
3 I . E N O R R A G I A S f Q O N O R R E A S 
C I S T I T I S , U R E T R I T I S 
C O R R I M I E N T O S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin r é g i m e n ni tisanas, sin cansar ni molestar los ó r g a n o s digestivos. 
E x í j a s e sobre cada pildora, cada caja, cada etiqueta l a ñ r m a Ŝ bunmU.*-, 
P A B Z S , 223 Flacs ds la Madeleine, 22, PAEXS 
I Í O M X O I X Í I O 
de L . L E G R A N D , n , place de la Madeleine, PARIS 
(jüuzxten 2 0 7 . r a e 8aizi.t*33Coxa.ox<tf<) 
V I O L E T A S ÜBi C Z A R 
V I O L E T A S 
V I O L E T A S 
V I O L E T A S 
V I O L E T A S 
C Z A R 
C Z A R 
C Z A R 
C Z A R 
« l A B O I V O R I Z A S O B E R A N O 
P O L V O S I > E A R R O Z O R I Z A 
E S E K C I A O R I Z A 
A G U A £ > £ C O J L O N I A O R I Z A 
G O T A S O R I Z A , ELÍXIR T POLVOS DEITIFBI&OS 
Superior — O S I X I Z ^ L - ' 
CHÉMA-OHIZA 7 ORIZA-LACTÉ para /a Meza ú e l Rostro . 
E S E N C I A - O R I Z A S O L I D I F I C A D A en forma * L á p i c e s ó d . Past i l las , ü tos BSCogWos. 
O H I Z A L I NA, Tintara inofeosiTi instanUnea p a r a l o s c a b e l l o s y l a baróa, fie Mus los colores. 
E n toda* lai Perfnmeríns, Fannaciaa j Drogaarbu <fel en (oro mundo. 
— Páralos C a M o s 
S E ENVIA FRANCO E L C A T A L O G O B U C U 
